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O TEM PO - M"ssa Fria: Negativo. , ..Pressão .'.:

Atmosférica 'Média: 1(}1.0�1 milibares. TéliipetíttUl'a
'

média-do dia; 20.8)�afis centígrados. y�dade!elativa média: 83.5 por cento. Estado médio do Céu:
CumuIus, Stratus, nevoeiros noturnos nas margens
de rios, Litoral, ·serras e vales do Planalto, De en
coberto a meio claro." Estado médio do .Tempo:
Com algumas fqrmações de. trovoadas esparsas no
Planalto e possível formações de rápidQs granizos ','
no Oeste. Estado médio geral do Tempo no Estado:"
Com instabilidades esparsas'passando a estável. Pre-
visão: A. Seixas Netto.

'

'

,.

POSTO TURISTICO - Foi inaugurado no último
sábado, às �O horas, o Posto de Informações Turís
ticas da entrada sul da BR-IOl, nas Furnas de
Sombrio, em ato que contou com a presença do
Diretor Geral do Deatur, sr. Rubens Nazareno
Neves. Ap6s a solenidade, o Diretor do Deatur pro
feriu palestra sobre "As potencialidades Turísticas
do Sul Catarlnense". O ato contou com a presença
dos prefeitos munícípaís da região, representantes
de órgãos ligados ao turismo e o presidente da
Associação Sul-Catarinense de Turismo - Turissul,
Pe. João Reitz.. -. . .�

.
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8JU neve em
. .! �

,

Depois de dois anos a neve voltou a cair ontem em São Joaquim, mas com
. pouca intensidade, deixando apenas uma fina camada cobrindo os campos
da região, principalmente na localidade de Cruzeiro, nas imediações de Bom Jesus

da Serra. A primeira nevada caiu às 5 horas da manhã, a segunda às 9 e a

( .

terceia às 14 horas. A temperatura mínima na cidade foi de.quatro
graus negativos, durante a madrugadá. Ao anoitecer, os termômetros elevavam

seu nível aos quatro graus centígrados acima de zero (Página 9) .

. O eleitor que não estiver em seu

domícílío eleitoral no dia 15
'de novembro poderá justificar-se na

cidade' em .que se encontrar, O· TSE
baixou normas para as· eleições' (Pó 5).

Agora que o abastecímento da carne está normalizado na Capital, a procura
do produto ímínuíu em cerca de 10%, segundo os fornecedores do

.mercado, Os varejistasdizem que não há condições de respeitar a tabela da
. Sunab que, por suavez, faz vista grossa às transgressões, Acham os ,

fornecedores que em muitas casas a. c,ame não entra.há bastante te�po (P.16).
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Dep is de três dias desofrimento o leão-marinho 'capturado pelos pescadores
, da Praia da Pinhelra' foi fmalmente solto. O animal vinha sendo exibido
à visitação pública, mediante a cobrança de ingressos, tendo o corpo em

chagas devido àQS maus tratos 'a: que ,era submetido. Domíngo pela.
manhã o Departamento de Caça e Pesca determinou sua soltura'(Pág. 16).

Um carro da Corpo de Bombeiros conduziu até o mausoléu os' restos mortais do Dr. Blumenau, desfilando pela cidade..
• ,r

ão oaqurr
I

para sempre no

VêJe do·ltajaí
I

. \

Uma sériede comemorações assinalou ontem a-passagem dp 1240. aniversário
I
da fundação de Blumenau, que teve seu ponto culminante no momento

'em que os restos mortais do fundador da cidade, Dr. Hermann
Otto Blumenau, foram sepultados, juntamente com os da mulher e os

da filha, nomausoléu que a Prefeitura local construiu próximo ao monumento
ao imigrante. Os restos estavam no cemitério de Brunsvique, Alemanha (P.9).

.

A chacina de Chipre
Soldados turcos exumaram ontem mais de 20 cadáveres

de vitimas da chacina deMárata, pequena aldela
de Chipre, onde o número de mortos segundo os.sobreviventes.

poderá elevar-se a 73. O assassinato foi atribuído.
) i

: a greco-cipriotas das aldeias vizinhas. (P. 2).
,

,

• ••

o zagueiro
Baio poderá
disputar o

estadual pelo
Avaí. ·A direção
do clube' da
Capital vai

tentar o passe
com o Juventus.

(Pãgína 8).

•

o Deputado
. Jaison Barreto
voltou ontem
a criticar a

venda de
antibióticos
sem receita
médica. Acha
isto absurdo.
(Página �) .

,.Aneve f'lill maisnos a,!edQ�es,qu_�. n� centro da cidade. Mesmo assim em quantidade reduz�da, formando apenas uma leve camada branca. I '

•

o General
Franco voltou
ontem às

.

suas funções
de Chefe de
Estado, das
quais estava
afastado em

virtude de

doença' (P. 2).
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PortugalChipre

Alllaior
atrocidade
da,_rra
deCllipre

Soldados turcos
descobriram cerca de
20 cadáveres em estado

de decomposição avançado

A maior atrocidade contra civis em consequência da

guerra de Chipre foi confirmada ontem ao exumar-se os

cadáveres de mais -de 20 homens, mulheres e crianças
turco-cipriotas de uma valá. comum perto da aldeia de
Marata. Dizem os sobreviventes da aldeia que as vítimas
foram assassinadas por greco-cipriotas das aldeias
vizinhas e o número de mortos poderia elevar-se a 73. Os
cadáveres encontravam-se em estado de decomposição
bastante avançado, dificultando a contagem exata dos
mortos. O inspetor Hans Hakasson, policial sueco das

Nações Unidas que esteve ontem e domingo no .local
onde os cadáveres

_

foram encontrados disse que "até

agora contei 21 crânios". As autoridades da Ql'nJ
observavam silenciosamente enquanto os ,cadáveres,
cobertos de terra, eram empilhados.
A aldeia de Marata está localizada a 40 quilômetros de

Nicósia e a 20 quilômetros ao noroeste do Porto de

Famagusta, capturado pelos' turcos dois .días após o

assassinato. Distante três quilômetros' está a aldeia de

Aloa, onde há duas semanas foram encontrados os

corpos de cinco turco-cipriotas assassinados.
Uma declaração do governo cipriota, divulgada pelas

rádios de Chipre, não desmentiu a chacina de Marata,
mas destacou que centenas de greco-cipriotas também

desapareceram na mesma região 'e seu paradeiro é
desconhecido.

Tumultos,no enterro

do herói fascista

Vci!ério Sorghese
Milhares de' direítistás compareceram' ontem' à básÍiic�' de ; f

Santa
••Maria, �m. RÕ.!p.�t�J'ara jlss!s.t.if Ha�s, funerais,'C\ll_y�éfio

-

Borguese, o prmcipe negro, ex-conipanheíro de armas deBenito
Mussolini, que se transformou numa exibição de nostalgia e

cólera fascistas." .

,

Centenas de policiais circundavam o templo, para manter a

ordem, enquanto Borghese era. sepultado numa cripta sob.a
estátua do papa Paulo VI, na suntuosa capela da basílíea
construída pelo pontífice do século XVII, membro da famflia
Borghese.

Valério morreu há unia semana na Espanha, onde, se refugiara
depois que a polícia o acusou de arquitetar uma insurreição
armada, em dezembro. de 1970. Devido a privilégios que vigoram
há séculos, ele, como membro da famflia Borghese, a exemplo de
outras da nobreza romana, tem o direito de ser sepultado nas

capelas construídas pelos seus antecessores no passado. Todavia,
numa declaração, sábado, O Vaticano disse que pretende eliminar
tais privilégios. '

"

"ASSA,SSINO, FASCISTA"
O príncipe Borghese foi um dos mais famosos "heróis" de

guerra fascistas da Itália e recebeu uina medalha de ouro por seus
temerários ataques aos submarinos aliados. No interior da

basflíca, repleta de elementos da extrema-direita, muitos de

grupos rivais, prevaleceu um clima de tensão, Durante a missa,
um jovem gritou: "Assassino, fascista", Rapidamente, um grup()'
de jovens o agarrou e expulsou do templo.

'

Ao término da cerimônia, o almirante Gino Bítindelli pôs-se
de pé e leu "a oração do marinheiro", mas suas palavras foram
encobertas pelos gritos de indivíduos que Q atacavam por ter-se
retirado do Movimento Social Italiano, partido neo-fascista.

Repentinamente, uns 100 jovens se dirigiram à cripta,
tomaram o ataúde, com o corpo embalsamado e o transportaram
para fora da igreja; Nesse momento, os policiais deixaram seus

camirIhões e cercaram a basflíca. Os sacerdotes fecharam as I

portas, enquanto a multidão gritava 'em coro: "Borghese,
Borghese, Itália, Itália". Todavia, não houve violências e o corpo
foi devolvido à cripta.

O filho de Borghese, Lívio, censurou o Vaticano e o governo,
que proibííam fossem prestadas'ho�as religiosas e civis a seu pai,
O Vaticano ordenara que o ataúde permanecesse' na cnpta
durante a cerimônia e que fosse, realizada apenas uma missa,
solenr. E o governo, por seu turno) rejeitara o pedido de que um
destacamento naval rendesse homenagens ao falecido herói
fascista.

Partidários de Allende

são baleados no Chile'
Em sua edição de ontem.:o jornalWashington Post revela que

dois chilenos, partidários do ex-presidente Salvador Allende,
foram baleados mortalmente, perto de Santiago do Chile, ao

serem detidos por uma patrulha policial-militar. Os mortos foram
identificados como o doutor Hector Garcia, de 50 anos, médico
e pertencente ao partido socialista e Ruben Lamích, de 48 anos,

empreiteiro e membro do partido comunista. Ambos os homens

faleceram em consequência de ferimentos a bala na cabeça pouco
depois de serem detidos em 13 de agostp passado, em Buin, um

povoado rural ao sul de Santiago. ,

A direção do jornal norte-americano salientou que o seu

correspondente, Joseph Novitskí, que enviou o despacho; foi
colocado sob prisão domiciliar pelas autoridades chilenas. O

governo militar determinOu, iguãlffiente, investigações na área de
comunicações, para apurar como a matéria, "qúe desfigura a

imagem no Chile no exterior",' foi transmitida. A,detenção de
Novitski foi levantada anteontem, mas ele não pode deixar o

país.
DEVASSA ESPECIAL
As autoridades militares determinaram uma rigorosa devassa, , Iespecialmente porque ·Novitskí,- menciona documentos

relacionados com a autópsia. Nenhum jornal do Chile, porém, '

n'oticiou a ocorrência, nem falou de sindicância. Segundo o Post,
são as primeiras execuções sumárias no ,Chile, desde que, no

princípio deste ano, o general Augusto Pinochet afirmou que o

ciclo das punições 'capitais tinha terminado.
.

-

Kparentemente, Novitskí obteve suas infórmaç�es junto as

viúvas dos dois homens, que agora estariam sob ameaça de

processo. O repórter norte-americano so.ube de sua prisão. no
sábado passado, quando dois policiais lhe entregaram uma

intimação com ordens bem expressas de ele I'''O poderia deixar
sua residência, até ordem em contrário.
Diante disso, a direção do jornal.protestou, veementemente,

junto a embaixada do Chile em Washington, no mesmo sábado,
mas b embaixador chileno disse que não 'estava a par do caso.

Além disso, o diplomata afirmou que o jornalis�a devia esta]

prevenido contra a publicação de artigos "falsos", no exterior.

Ecevit diz q�e ,a missao
\

da Turquia fíâo terminou
o primeiro-ministro turco

Bulent Ecevit declarou ontem

que "a missão da Turquia, em

Chipre, não terminará até que a

paz, a, segurança, a .justiça e a

liberdade sejam proporcionadas
a gregos e turcos, igualmente".
Em sua primeira viagem a Istam
bul, a maior cidade da Turquia.
desde que assumiu a chefia do
governo, há oito meses, Ecevit

,

teve uma recepção de Heroi; De
zenas de milhares de pessoas gri
tavam lemas de apoio e agitaram
cartazes ostentando seu retrato.'
No discurso que proferiu, o

primeiro-ministro disse:' "Sere
mos compreensivos, dispostos a

negociar e justos na questão de

Na renúncia

de Morales,

lima vitória

'para Gelbard

O governo argentino acei-'
toii ontem â renúncia"dé:lA'ifi-b

.

do Qqmez Mg@es, pr.esmente
do Banco 'Central, pondo-fim a

um prolongado conflito entre
o dirigente e o ministro da
Economia José Gelbard.

As relações entre o ministro
e Morales, vinculado à direita
peronista, tornaram-se extre
mamente tensas" na semana

passada, quando 'este, através
de um enérgico comunicado,
desmentiu as versões sobre o

iminente lançamento de bônus
externos. Aparentemente, a

emissão de tais bônus está sen

do estudada pelo mínistérío da
Economia.

Morares também tinha sido
muito criticado pelo Sindicato
dos Trabalhadores em Indús
trias Petrolíferas do Estado -

Sune -, por sua suposta diver
gência com a política gover
namental de nacionalizar os

serviços de distribuição de ga
solina, e por ter concedido

autorização a uma empresa pe
trolífera privada para retirar

equipamentos e maquinariás
da Argentina.
A renúncia de Morales, que

foi ministro da Economia duo'
rante a segunda presidência de
Peron (52/54) constitui-se
numa vitória para Gelbard.
Durante váias semanas, circula
ram rumores sobre a possível
demissão, do ministro da Eco
nomia e nomeação de Morales
como seu substituto.

Dissidência

no partido
de Solano

Lima

Chipre, mas não faremos con

cessões que não tenham outro

propósito senão o de reviver as
passadas violências e falta de or
dem na ilha". E acrescentou:

"Que fizeram os que agora nos

criticam, quando os turcos eram
torturados e assassinados na

ilha, durante .onze anos; quando
a' constituição de Chipre era

ignorada; e finalmente, quando
terroristas greco-cipriotas e ofi
ciais gregos. aboliram a Repúbli
ca independente de Chipre? ".

O primeiro-ministro disse que
a democracia turca é agora m�i
to ppderosa e que o poder mili
tar e polftico estão em totel har
mania.

dade sem reservas ao atual go
verno e à Frejuli".

Solano Lima, por sua vez,
afirmou que "é necessário 'rea-

. firmar e atualizar o conteúdo
doutrinário do partido, inspi
rado nas encíclicas' sociais dá'
igreja católica, pelo ideal pe
ronísta e pelo pensamento que
na França lidera o presidente
Valery Giscard D'Estaing",

.

o que mudou,
em Portugal 7,

Frelimo e
,

Portugal
�

voltarn
a negociar

c_ oe o ex-primeiro minis
tro português Marcelo Cae-'
tano dei asse amanhã seu

exílio no Brasil e voltasse
para Portugal, encontraria o

'pais, que governou com

uma. repressiva politica de
ex trema-direita, aparen
temente mudado.

,

O governo provisório de

esquerda, dominado pelo
exercito, está transforman
do 'a'fisionomia daquela na- .

ção ensolarada, ..'embora po
bre e subdesenvolvida, do
sudoeste da Europa, desde o
golpe de 25 de abril que der
'tubou o regime de Caetano.

O governo promulgou
leis garantindo o salário
m tnimo dos trabalhadores
'portugueses, aboliu a inter-

,

ceptação de chamadas tele
fônicas, uma educação me

lhor, condições.de habitação
mais dignas, o direito a gre
Ve e uma imprensa livre.

Outras leis liberais estão
sendo estudadas, enquanto'
se aproxima a independên
cia das colônias africanas,
tão logo seja possivel, a

começar pela Guiné-Bissau
em IOde setembro. '

Em outros aspectos, no

mtanto, muitas coisas per
manecem praticamente inal
teradas e não pareceriam es

tranhas ao ex-primeiro mie
nistro: -

Lisboa tem uma impren
.a ativa com dois matutinos
e 'quatro vespertinos. De
acordo com. os padrões
europeus, seus preços são
competitivos, já que os jor
-nais são vendidos a mais 01.

menos 35 centavos o exem-:

piar.'
A r�ssalva, é que, devido

por Donaldo Forbes, da AP/

o Partido Conservador PEI

pular, do ex-vice-presidente
Vicente Solano Lima, aliado
ao peronismo, dividiu-se
ontem em duas facções. Adis-

-

sídência ocorreu ao término'!la
convenção nacional da agre
miação quandQ un, grupo lide
rado pelo senador Alberto

, Fonrouge se retirou das delibe

rações e anunciou a formação
de um novo partido" "Ação
Frentista". O motivo foi a exi
gênéia do senador para que o

partido colaborasse ainda mais
com o governo da presidente
Isabel Peron.

Os conservadores populares
tinhain três deputados - de
um total de 146 da Frejuli
(Frente Justicialista de Liber

tação; coligação governista) -

e dois ,,senadores, sobre o total
de 43.
.Ignora-se ainda que atitude

a Frejuli, adotará em relação'
aos dois setores, presumindo
se que poderá admitir ambos

como integrantes da coalizão.
O senador Fonrouge, chefe do
novo partido dissidente, afu
mou qu� "o governo nacional
é a própria pátria e por ele

apresentamos nossa solidarie-

r r ,p.c italiano
, quérniaior
participação
no governo ..

As conversações sobre
.
a independência serão

iniciadas na

quinta-feira em

Lusaka, capital
da Zâmbia.

ao virtual governo militar, o
pais e SU{l imprensa estão
submetidos amuitas das me
didas disciplinares que vigo
raram durante os 50 anos de
regime direitista.
v.: Por ex_emplo,. embo�a. os
jomats nao estejam sujettos
à censura, o governo pode
exercer sobre eles forte pres
são ofic-al. Não lhes é per
mitido relatar ao público o

caráter brutal, da guerra de
guerrilhas travada nas colô
nias de Guiné-Bissau, A ngo-

'

la e Moçambique, sob o go
verno revolucionário, assim
como sucedia sob o governo
de Cae-tano.,

'

_
As autoridades preferem

que a imprensa portuguesa
'não publique muitas das in':

formações fornecidas pelas
agências internacionais, so

bre as colônias � a luta que
se desenrola na Africa.

Os jornalistas têm fácil
acesso a essas informações e

sabem quanto custa guerra
colonial em vidas e dinheiro,
mas seus diretores não se

atrevem a divulgar o proble
ma; sabem que qualquer in-

'

discrição poderia acarretar a
onerosa' suspensão de seus

iàrnais.
Mas o povo português,

'através das informações de
soldados que lutaram nas
colônias, está consciente de
que seu pais sofreu uma der-
rota militar naAfrica. .

Espanha:
a volta,

O Partido Comunista
Italiano (PCI) começa a

intensificar seus esforços
para incorporar-se ao go
verno devido a situação'
crítica em que se encontra
a economia do país e os

problemas da Organização
do 'Tratado do Atlântico
Norte (OTAN), mediterrâ
neo. Isso porque, desde

que a Grécia se retirou do

esquema militar da OTAN,
em consequência da crise

cipriota, a "questão comu

nista" tem provocado uma
série de comentários, por
�arte dos dirigentes políti
cos.

E os comunistas costu

mam citar os Estados Uni
dos entre aqueles que os

auxiliaram a reviver suas

esperanças de participar
das responsabilidades de

governo. O jornal do PCI,
o L'Unita observa, num

editorial que o objetivo
dos comunistas é" apenas,
transferir, para a Itália, o

diálogo mantido entre os

Estados Unidos e a União
Soviética.

Em Bréscia,' perto de

Milão, um dirigente de
Partido, Armando Cossuta,
disse anteontem, durante
uma concentração, que
nem os Estados Unidos,

I nem a Europa Ocidental,
deveriam se preocupar se

os comunistas integrarem a

coalizão no governo da Itá
lill

- Devemos perguntar
nos, de forma realista, o

que seria de maior interes
se para a Europa Ocidental
e Estados, Unidos? Uma
Itália como a atual, ecoqo
micamente instável e poli
ticamente ingovernável; ou
uma Itália que tem garan
tias de eficiência e seguran
ça nas frentes política, e

econômica.
Por outro lado, o edito

rial do jornal comunista
ressalta que ó objetivo do
Partido é obter o reconhe
cimento geral do total di
reito das forças representa·
das pelo P;utido Comunis
ta de participar da direção
política do país.

'

Na próxima quinta-feira, o governo português e os líderes
da Frente d; Libertação de Moçambique - Frelimo -

iniciam as conversações sobre a independência da, colônia,
em Lusak:a, capital da Zâmbia.

Segundo fontes de Lisboa, os contatos entre o governo e

a organização levarão à criação de um governo provisório
,

para Moçambique, com a participação dos guerrilheiros. Em,
Dar Es Salaam, Tanzânia, o presidente da Frelimo, Samora
Machel, confirmou em entrevista à imprensa o reinício das
negociações, mas ressalvando que "não vamos a Lusaka para

negociar a independência: nosso objetivo é estabelecer o

mecanismo mais rápido para transferir o poder ao povo de

Moçambique".
De acordo com a organização guerrilheira, antes das

conversações os portugueses deverão aceitar três pontos: I)
o direito do povo de Moçambique à independência; 2)

, reconhecer a Frelimo como único representante legítimo da

região; 3) concordar em negociar os mecanismos de

transferência do poder.
Machel manifestou confiança no sucesso das

conversações, dizendo que seu reinício é ''uma vitória do
povo moçambiquense" e que Portugal concordou com os

três pontos.

Generaltssimo Franco: urná rápidamelhorá

AméricQ Latina est6 cada vez

mais endividada com,os'EUA-
\

Este ano, mais uma vez, a América Latina terá
um vultoso deficit em sua balança comercial com
os Estados Unidos, apesar da crescente aceitação
de seus produtos no mercado norte-americano,
como o demonstram a procura de móveis brasilei
ros e sapatos argentinos nas lojas 'estadunidenses,
bem como a presença de vinhos chilenos nos brin
des oferecidos abordo do avião de Henry Kissin-,
gero

Somente a Venezuela terá, uma vez mais, sal
do favorável em seu comércio com os Estados
Unidos, gra as as vendas de petróleo, segundo re

velam cifras oficiais do departamento de comér
cio.

Em conjunto, calcula-se que o deficit da região
voltará a situar-se acima de um bilhão e 200 mi
lhões de dólares. A Colômbia registra um deficit
insignificante, cqm tendência para o equilÍbrio.

Os últimos dados publicados pelo departamen- ,

to de comércio revelam que, no mês de maio últi
mo, a América Latina' realizou vendas t0tais de
um bilhão e 137 milhões dê dólares nos Estados
Unidos, enquanto as vendas norte-amcricanas na

região foram' de um bilhão e 265 milhões de dó
lares. Durante todo o ano de 1973, a América
Latina vendeu aos Estados Unidos um total de
sete bilhões e 600 milhões de dólares, enquanto
comprou oito bilhões e 921 milhões. '

DlPLOMACIA-ITINERANTE
A margem desses dados, em lojas e' estabele

cimentos comerciais das grandes cidades dos Esta
dos Unidos, é grande ,a preferência desfrutada por
uma série de produtos da região.

Um correspondente do "New York Times"
conta que,' d)lrante a fase de "diplomacia-itine
rante" do Secretário de Estado, Henry K:issinger,
no Oriente Médio, os jornalistas que viajavam a

bordo do avião oficial brindaram o êxito das ne

gociações com vinhos chilenos.
Os sapatos argentinos tinham cada vez mais'

admiradores em Nova lorqué e outras cidades.
Uma çlegante loja que os vende, em plena Quinta
Avenida, parece estar fazendo excelente negóeio.
É também cada vez maior o número de lares e·

escritórios com móveis brasileiros moder.nos.

Em Washington, os fregueses degum supermer
cado compram o café tirando-o diretamente da
saca em que o mesmo foi importado fi na qual
fIgura a bandeira do país de procedência. O co-'
Iornbiano é um dos preferidos.

Entretanto, as cifras continuam sendo sensivel
mente desfavoráveis para a América Latina. E, os
';ovemos da região; cçntinuam pressionando em

favor da aprovação do projeto de lei que liberaria
"o ingresso, de seus produtos no mercado norte
americano, eliminarídq barreiras alfandegárias e

não-alfandegárias.
'

O' projeto foi apresentado ao congresso. pelo
'ax.presidente Richard Nixon, e Kissinger, em vá
rias ocasiões, manifestou' a boa vontade do gover-
no em procurar obter sua rápida aprovação. '

, Entretanto, um diplomata latino-americano '.

observou que, "até agora, nada aconteceu" garan-'
tiu_que; inclusive" depois da 'apresentação do pro
jeto, os Estados Unidos aplicaram certos impos- ,

tos sobre as vendas de flores colombianas, medida
essa contrária a essência do projeto".,

Em 1973; a Venezuela, graças ao petróleo, foi
'o único paIS da região a ter superavit em seu

comércio com os Estados Unidos: vendeu um bi·
lhão e 624 milhões de dólares e comprou um'

'bilhão e 32 m'ilhões; Alguns prevêem um supera
vit ainda maior este ano. As últimas cifras dispo
níveis revelam que, em maio, as vendas venezuela
,nas nos Estados Unidos atingiram a 364 milhões
,de dólares, enquanto em igual período do ano

·anterior foram de apenas 126,3 ptilhões.
, O Méxic.o é o principal ,aliado comercial nor
'te-americano na região com defiçit elevado: em
1973, venceu um total de dois bilhões e 237 mi
lhões de dólares e comprou dois, bilhõese 937 mi·
lhões.

O Bras:!, por seu turno, vendeu um bilhão e

133 milhões e' comprou um bilhão e 916 milhões.
As cifras colombianas de 1973 são as mais

equilibradas: vendas, 406 milhões e 900 mil dóla

res; compras 436 milhões e 600 mil. Em maio

último, vendeu aos Estados Unidos 51 milhões e

600 mil e comprou 49 milhões e 900 mil. (Por
Eduardo Gallardo, daAP).

do general
Franco

O general Francisco Franco
decidiu ontem reassumir suas

.;l,$..uÍlções .corrro-chefe d?/':;,::.:'..�,.,�dele_gadas temporariamente a ( ,

seú 'sucessor eventual como' rei, '

o pr íncipe Juan Carlos de
Burbon.

Franco, cem 81 anos, tomou
a decisão depois que seus médi
cos emitiram um boletim anun
ciando que se recuperou total
mente da moléstia que o acome

tera e que o levara quase à mor-
te; .

O generalfssímo foi hospitali
zado em julho, durante 19 dias,
em consequência de uma trom

bo-flebite, que mais tarde se

complicou com uma hemorragia
intestinal. No momento mais'

. grave de sua enfermidade, a 19
de julho, Franco transferiu a

chefia do Estado ao príncipe
Juan Carlos, de 36 anos.

Segundo comunicado oficial,
o primeiro-ministro comunicou
a decisão de Franco às cortes

(Parlamento) e ao príncipe, 'que
atualmente se encontra e� f�-,
nas, com sua esposa, a pnncesa
grega Sofia, e seus três filhos,
em Mayorca. O generalíssimo,
;por sua vez, descansa na Galícia,
no noroeste da Espanha, de on

de tem mantido frequentes reu

niões com o herdeiro e com

membros do gabinete.

Bolívia:

um militar

concorrerá

. às eleições
Segundo o jornal Hoy; de )

La Paz, um militar, cuja identi
dade não revela, será o candi
dato oficial para as eleições
presidenciais .prometidas pelo
general Hugo Banzer Suarez
para 1975. Em comentário, as
sinado por um ex-ministro do,
atual presidente, o jornal afir
ma que "apenas-um candidato,
militar poderia reunir as debili
tadas forças civis que apoiam o

governo"
Ao mesmo tempo, esta can

'didatura permitiria íl'J presi·
dente "realizar uma ação dire-'
ta e pessoal dentro das Forças
,Armadas, para 'explicar em
toda sua ma9flÍtude a situação
do nosso paIS em relação a fa
tores geopolíticos que reque-
"rem uma instituição armada
absolutamente ainda em torno
a objetivos claros".
,Esta é a primeira vez que

publicamente se afrrma que
um militar seria o candidato,
oficial. Na semana passada, Q

chefe da Falange Soçialista Bo
liviana - FSB -, Mario,Gutier
rez, apresentou-se como candi
<1ato presidencial e sugeriu o

adiamento das eleições previs
tas para outubro de 1975, elrl
cinco meses.

Gutierrez propôs uma alian
ça entre a Falange 'e o Movi
mento Nacionalista Revolucio
nário - MNR -, para garantir
a estabilidade polItica da Bolí
via sob um governo civij. Com
essa decisão Gutierrez iniciou'
a crise política que culminou
na sexta-feira com a renúncia
de Banzer, mais tarde retirada
a pedido dos comandantes das
Forças Armadas.
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Paulinelli ,"

confirma,
visita

J

aoEstado
o Ministro da Agricultura,

Sr. AI ysson Paulinelli, estará em Santa Catarina
no próximo dia 13, a fim de presidir

o ato de .encerramento do concurso estadual
de produtividade de milho, a realizar-se no

município de'Guaraciaba, no
extremo Oeste do Estado.

u O concurso teve como vencedor o agricultor
Otto Thomas, que produziu 15.504

quilos de milho num hectare"
.obtendo o lucro líquido de Cr$ 4.740,00,

rendimento que se constitui em recorde de produtividade
em toda à América Latina.

o Ministro AI ysson Paulinelli será
recebido em Guaraciaba pelo Governador Colombo

Salles, Secretário da Agricultura e autoridades da região.

-

. .
' ,

Deputado crItIca a
venda indiscriminada\

de antibióticos
no Brasil

adquiridos em qualquer farmácia. Sobre esse aspecto, Jaison
revelou que outros são 'absolutamente condenados e

nenhum ser humano os ingere. "Associações e antíbiótices,
condenados por todas as associações médicas do mundo,
têm livre movimentação na venda para o povo".

PRODUTOS
Cerca .de 26 mil produtos, alguns iguais aos outros ,e com

acréscimo de vitaminas para controle do preço, fazem mal'
ao paciente. No caso da' vitamina: C, por exemplo, o

paciente em vez da laranja, tem que pagar um preço alto

pela pastilha.
"O aspecto desnacionalizado da indústria, farmacêutica

chama a atenção pelos, seus números.. Cerca de- 74% dos
laboratórios 'são estrangeiros, alguns condenados pela

Em entrevista à imprensa; o presidente da Comissão de Associação Médica Mundial. A totalidade dos laboratórios
Saúde da Câmara Federal: deputado Jaison Barreto, revelou brasileiros tem tecnologia estrangeira. Como �onsequência,
que o problema da venda de antibióticossem receita médica pagamos a matéria-prima, rovallts, para produtos que fazem
faz parte de um contexto errado no campo de saúde do mal à população. E o-Brasíl agora é que está fabricando a'

País. "Q Governo Federal ainda não tem condições de dar aspirina".
-,

uma assistência médica convincente à população do Brasil e, Em contato permanente com a Embaixada dós Estados
até co 10 uma fuga à responsabilidade e à realidade Unidos em Brasil ia, com a União dos Consumidores, com
existente, permitiu que a população pudesse usar sede nos Estados Unidosv :e com vários jornais
medicamentos se automedicando, sem os cuidados que esse norte-americanos, o deputado Jaison Barreto

_

teve suas

tipo de remédio exige. Noutros países é vendido SÓ sob denúncias reconhecidas pelo Ministro da Saúde. Paulo de
receita médica, porque hã.uma estrutura médica que atende AI rneída Machado. "Através desses contatos permanentes,
o paciente", revelou. "

eles enviam ao Brasil a relação dos prp5!ptos condenados e

'_ Sobre a atual epidemia de meningite em São PaUlo', ' relátam ás abusos que esses trustes fazem em paí�es' onde
Jaison disse que centênas de pessoas estão morrendo porque não há uma fiscalização eficiente. Mostrado isso'ãl\í'ãção; o
no ano passado, quando do 'surgimento do surto inicial, a Governo Federal agiu de imediato com a criação do Serviço
população tomou quimioterápicos e sulfa como preventivo de Vigilância Farmacológica, que está sendo implantado,
porque não havia vacinas. Agora há dificuldade de cura já, para diminuir os abusos e criar uma estrutura de farmácia

que o germe (meningococo) está insensível a esses remédios. nacional. A fabricação das aspirina e vacinas de custo
- ,

FISCALIZAÇAO
.

reduzido foram os primeiros frutos deste serviço.
Salientou a necessidade de substituição de antibióticos, TABU,

insensíveis às bactérias. "AI ém disso, precisamos dar um: Até hoje criou-se um tabu em torno de saúde e doença,
assistência à população com a fiscalização dos laboratórios, �ómo uma maneira de fugir à realidade, que agora está

que abusam e ignoram as bulas. O próprio farmacêutico está sendo vista concretamente através de pesquisas. Com a

sendo esmagado p'elos sistemas dos laboratórios e- a criação do Mi nistério da, Previdência Social, a popúlação
quantidade enorme de pr<?dutos lançados em farmácias do terá aecessidade de participação ,na solução d\�sses

, , interior, empatam capital e encarecem o produto. Uma problemas.
média de quinhentos a 'pitocentos produtos seriam Indagado se a fiscalização efic!ente seria uma das
suficientes pará cobrir toda a faixa de doençaS existentes, e soluções para dimj.nuir a venda de 50% dos antibióticos
a Central de Medicamentos tem aproximadamente uma lista atuais sem receita médica, Jaison revelou que há o Serviço
'de 500 a 600 medicamentos essenci;ris, sem gastar com Nacional de Fi scalização da M��icina. "Os salários baixos e

outros ?"surdos".
'

a média de idade de 55 anoS" dos funcionários do Mi nistério
Centenas de medicamentos que pstao sendo vedados da Saúde, impedem a ocorrência de resultàdos -mais

terminantemente nos Estados Unidos e Europa podem ser otimistas".

Na opinião do Sr. Jaison Barreto,
a permissão de o povo se

automedicar, utilizando remédios que
só deveriam ser vendidos com

receitas médicas, traz uma série
de problemas à saúde pública.

Secretarias renovalJ1 convênio' para
dar proteção à saúde de escolares

o convênio entre as pastas da
Saúde e da Educação possibilita uma

assistência

médico-odontológica aos escolares
da rede'

estadual de ensino.

A Secretaria da Educação renovou convento com a a,quelas que o programa de mUltivacmação levado·a efeito
Secretaria da Saúde, para a proteção da saúde de escola�es em todo o Estado, tem condições de evitar. As crianças são
na faixa etária de seis a 14 anos. Segundo explicações do imunizadas cot:ltra varíola, poliomielite, coqueluche,
Secretário Prisco Pa,raíso, o convênio 'foi renovado em novas difteria, tétano e sarampo·.

/' '

bases, e tem como objetivo promover, proteger e recuperara>' \ ,

saúde dos escolares matriculados na rede de ensino do
- Em Santa Catarip.a - prosseguiu o Secretário - estamos

Estado. fazendo uma vacinação sistemática, que, se chama

- Esse tipo de convênio entre as Secretarias de Saúde e
mUltivacinação simultânea. Em poucas visitas à unidade

Educação, vem sendo feito desde o início do atual Governo. �aÍlitária, a criança fica coberta contra difteria, varíola,
A pasta da Educação nos transfere recursos e a Secretaria da poliomielite, tétano, coqueloche e sarampo. Mais

Saúd_e assume a responsabilidade de uma parcela do recentemente, uma nova vacina vem sendo empregada no

d Estado, trata-se da BCG, contrâ a tuberculose.aten imento aos escolares. O nosso principal objetivo é
eVitar que-9s escolares adoençam _ disse o Secretário Prisco

O Secretário Prisco Paraíso explicou ainda que a

P
, Secretaria se preocupa com as doenças evitáveis através 'do

, ararso.
"

,Pelo atual 'convênio, a Secretaria da Educação transferiu saneamento básico, entre as quais se destacam as' infecções
para a Secretaria da Saúde a importância. de Cr$

do grupo tífico e paratífico, desenteria bacteriana - que traz

460.000,00. O trabalho de proteção à saúde dos escolares
como consequência a desidratação' - e a desenteria
amebiana. '�

vem sendo 'feito principalmente através da educação
sanitária e orientação nutticional.

- -O - atendimento funciona através das unidades
sanitárias, como também de ambulatórios médicos e

odontológicos. As óenças que mais preocupam a Secretaria
são as transmissíveis e que podem ser faci.4nente evitad3,l>
pela imunização e, ainda, as que pqdem ser evitadas pelo
saneamento básico. Dentro da campanha de proteção à
sal:tde dos escolares; está se�do dada maior ênfaSe ao

combat� à cárie dentária e à desnutrição, que são os fatores

responsáveis pelo aparecimento de muitas doenças, explicou
o Secretário da Saúde.

As doenças evitáveis por imunização são principalmente

'-. As venhin.oses, apesar dt;: não estarem inseridas no

grupo das doenças transmissíveis, também se constituem
numa das -maiores preocupações da Secretaria, que vem

fazendo constante combate. As vermInoses podem ser

evitadas através do saneamento básico, uma vez que
, geralmente o agente, produtor da doença penetra através da

pele pela planta dos pés, ou ainda pela boca, levado pelas
mãos sujas.

A campanha de proteção à saúde dos escolares vem

sendo feita pela orientação nas escolas sobre higiene e

nutrição. Em alguns. casos, os médicos e dentistas vão às
escolas para fazer exames nas crianças.

"

Assembléia
arquiva

projetos que
.

criam cargos

DNER abre

inscrições para
concurso de

engenheiros
o Departamento Nacio

nal de Estrada� de Rodagem
anunciou que termina no

próximo dia 10 o prazo para
i nscriçãoao .concurso de en

genheiro, que tem âmbito
naci anal, sendo realizado
aos diversos distritos rodo
viários existentes no País,
no mesmo dia.

Segundo' informações do
160. Di strito Rodoviário Fe·
deral, existem seis vagas,
sendo cinco para engenhei
ros civis e uma para enge
nheiro mecânico. Até o mo:

mento nenhum candidato se

i nscreveu no 160. DRF, ape
sar de-muitos se dirigirem ao

local para saber informações,
sobre o concurso.

No �tó, .de inscrição o

DNER exige do candidato

comprovante de registro no

Conselho Regional de Enge
nharia e Arquitetura, duas

fotos, 3 x 4, comprovantes
de que tenha idade rnãxima
de' 45 anos e de que esteja
em dia com o serviço militar

-

e ,com suas obrigações elei
torais. AI ém dos documen,
tos, o candidato deverá pa
gar uma taXa de Cr$ 50,00.

Nos próximos dias o

DNER deverá divulgar a da
ta e horário de realização do
concurso.

Tomando por base a pro
cura de informações, o 160.
Distrito Rodoviário Federal
acredita que nos últimos
dias do prazo os interessa
dos efetuem as suas inscri-

, ções.

, BID concede
financiamento
ao Governo
do Estado
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·Konder Reis,viaiou,ontem para
"

�' to
�

�

Brasília fi! v�/ta,sábado a se

O Deputado Fernando Bastos anunciou Aerá/condiç�es financeiras pára arcar com 'o
ontem na Assembléia que "mesmo que re- ônus de- uma obra dessa envergadura" _ o
cursos federais não possam ser canalizados J-?êí)Utad� Fernando Bastos comentou aprioritariamente para a BR-::82, no tTechó . participação do futuro Governador na cam
entre Lages e FI_..$W-�óI?olis, o fúturo Go· panha eleitoral, através de suas visitas aos
.verno do Senador Antônio Carlos Konder ,muhlêípios acompanhando os candidatos
Reis haverã de inieian a construção da, obra, da"�ena.· ,

utilizando-se dos meios ao alcance'do.Esta- "-<(:':("
do e mobilizando os órgãos estaduais. res- , .

..::.:" A presença do futuro Governador
ponsãveís pelo setorrodoviãrie".

",
.

comos candidatos em.praças públicas está
revelando que. a Arena não está apenas
oreocupada �om os resultados eleitorais,
mas jdispost� a uma abordagem clara, au
têntíca 'e franca de toda a temática política. '

� essa disposição favorece o aprimoramen
to político e o esclarecimento do eleito
rado., pois o debate político conduz à

. rríaior-polítízação daqueles que têm a res

ponsabílidade de votar - acentuou. '

Ao fazer essa revelação, que foi posta
,��<lúvid!l pelo presidente :do"MD�, Depu- ..

, .: . ...,,;,Os 'debates políticas são de molde a;
ladó::;;;,Dejandir, Dalpasquale - "duvide- que demonstrar que Santa Catarina atingiu um"
isso aconteça, pois o Governo estadual não '3Jto íi1.p,içe de politização - disse.

'

Córdova vê ho_�pro�iJr1ciamento de
Geisél advér,ine:;à aos· políticos

"A Revolução marcou metas e métod�s v�z)�� quando do primeiro discurso polfti
para atingi-las. Os políticos crescerão e .te- co do Presidente, e a segunda, logo após,
rão, em consequência;maiores responsãbíli- qua,ndp de um pronunciameI1to do Mi nis
dades, na. medida e:w, que aceitaTem;�te- tr�i:--da Justiça a propósito do comporta
graltl}.�n�e as priD;!-eiras e se adaptarem - sem 'm�rtJo que deveriam ter os políticos cassa

rebuços' - aos &eguhdos". Com essas palà- d0�'." E agora, cóm este discurso recente, to
vras o'líder àrenista Henrique Córdova refe- daS:âs advertências são repetidas, tornando
riu-se ontem ao discurso com que' o Pres,i' sé -be1n clar<.>. que as regras revolucionárias
dente Geisel saudou os dirigentes da Arena, . cóntinúiun em vigor e deverão ser obede
em Brasl1 ia, no últirii0 'dia 3á, �'discwrso c�d� ã: Fisca", acrescentou ó Sr. fJenrique
que em suma foi uma advertência' àqhel�s <:;Órdova.
que pensavam exaurido o cíclo revolúciómf�

Conselho de Psicologia já tem os

seus representantes �m s.Catarina

CONSELHEiROS
Foram empossados eo'mo conselheiros

efetivos os psicólogos AI berto Correa Ri
beiro, Aristeu V;eira da Silva, Cícero Emí-

" I
,

Bastos diz que,
BR-282 vai sair de

J.",'(-
•

quá/quf!r ie,ito
1;" \ ;.

O parlamentar destacou em

seu pronunciamento
a._preocupação do futuro Governador

do Estado
par_a com a construção d� BR - 28i

"

em seu traçado completo.

- Posso assegurar - frisou - qu� a cónclu
são da 282 e úma (las preocupações básicas
do futuro Governo, 'a tal ponto que o Sena
dor Konder Reis autorizará o imediato iní
cio das obras, às expensas dos nossos pró
prios recursos,. caso o Governo da União
não .possa atender 'com prioridade 'à ,��a
construção. Esta é uma auspiciosa noticia
que tenho o grande prazer de anunciar aos
catarinenses, que há muito reclamam pel�
integração de seu Estado, com a completa
ímplantação daquela.rodovta.

rio" .

- Qifem acompanhou a R�voluçãodes
d,e, seu início - disse o parrl\.1tlentar - encoh
tra dois episódios' ,que for;un sintomáticos
da demonstração' da inabilidade dos políti
cos. Primeiro, no Governo Castelo Branco:'
Bastou o então Chefe do Governo anunciar
uma abertura democrática P!!Ia que uma

grande maioria entendesse que ele - o anún
do - se confundia com o retorno à situação
anterior a 64. E i mediatamente a Revolu·

, '

ção garroteou: O s�gundo deu-se no Gover-
no Costa e Si lva, quando, no movimento
tendente a dotar o País de uma Constitui
ção, a movimentaçã� política se fez no

mesmo sentido. E a Revolução, sentindo
essa tendência, contrapressionou com o

AI- S.' Essas medidas repre�sivas revoluclo
nárias foram tomadas sem aviso prévio.

"No caso do Presidente Geisel, é a ter

ceira vez que a Revolução sente a necessi
dade' de alertar aos políticos. A primeira

; Di' sse ainda o Sr. Ferm�do Bastos que
'lO processo político, deflagrado nesta fase
eleit�Í'al, tem. transconído até o momento
numplano de absoluta elevação".

r � ......

• . ,Q 'líder .da: Arena, entretanto, não consi

de��'q�e"c�m isso as portas �e tenham fe
, ch�jJiQ'à participação' dos pólíticos:

-, '�{Não se fecharam as portas aos políti
cos'. Ao contrário, o discurso do Presidente
Geisel mostra a chave com que abri-las.

-

i

"Se compulsarmos os anais da Assem
bléia;'.,. - prosseguiu - "encontraremos vários

pronuriciamentos em que tivemos a felici
dade de dizer que a democracia é resultado
de conquista, e não, uma doação. Pelo dis
curso do Presidente Geisel, admitindo e até
estimulando o debate inte'rrw dos partidos,
aconselhando a sua abertura à participação
-de tod-os nas decisões partidárias, manifes
tando .� desejo' de criar �ondições para que
todos disputem os postos de liderança em

igualdade dê condições, corporificam-se os

pre'ssupostos básicos da tese de renovação
que s�mpré' pregamo�, e que o General Gei
sel enfende"ser fundamental para o enrique
cimento do regime".

,
"

"

Os psicólogos Roberto Caetano Castiglia dioVaz,Hermes João,Pandolfo, Nadir Salda-
e Heitor Bardemacker AI ves � suplente - fo- nh�. da Rocha, Pedro Américo Leal, Párcia
raro indicados representantes do Conselho Guiii1arães AI ves, Roberto Caetano Casti
Regional de P�i<:;ologia (CRP- 07) 'em Santa glia e Suely Teitelbaun. Como conselheiros
Catarina. A nomeação foi feita em sesllão suplentes tomaram posse os psicólogossolene re3.Hzada no plenário da A.ssembléia Francisco ,Di as da Costa Vidal, Francisco
Legislativa do Estado do Ri o Grande do J,ansen Ferreira, Herta Darci Hess, Maria
SUl, presidida pelo conselheiro federal Ai- '. Helena Schuck, Ruth Cabrà1, Yeda Roesch
thur de Mattos Saldanha, durante a'instala- da, 'Si lva, Zenir Barreto Cibila, Heitor Bar
ção da entidade que terá jurisdição sobre O,S demacker AI ves e SeJ.zyrira Mainieri Paulon,
Estados· de Santa Catarina, Paraná e Ri o Os cop.selheiros efetivos, uma vez no-

.

Grande do SUl. A sede de;> órgão será, em
.

meados, e1eg�ram a sua diretoria que ficou
Porto AI egre. Em FI orianópoli� a represen assim constituída-: Presidente - Cícero Emí
tação funcionará provisoriamente à ,rt.Jl,l dio Vaz; Vi ce-Presidente - Suely Teitel
Vi tor Meirelles, 30, 10. apdar, conjunto 2·. baun, Secretário - HerIl'.es Pandolfo; Te-

,

souTeiro --Aristeu Vi eira da Si lva.
Nos próximos dias serão baixadas nOf

m�
.

e orientações para a inscrição dos psi
cólogos ao Conselho Regional de Psicologia
CIzy- p7.

'f- 1 \i,'!' �;

O Senador Konder Reis retomou ontem ativi,dades eleitorais, cumprindo roteiro de
para Brasíl ia, onde permanecerá até, o pró- visi�flS a mais' cinco municípios do extremo

Di versos projetos gover- ximo sábado, reiniciando suas atividades no Oeste; começando por Romelândia. Às 12
namentais que implicam na Congresso Nacional, participando do esfor- horas estará e!-TI Anchieta, seguindo poste
.CriEaçãO de cargos, e?t�e. eles ço concentrado para aprovação de projetos riorrnente para, Guaraciaba. À noite a cara
,o st�tut� do ,I\;1.aglsteno, a" de interesse do Governo.

'

Organização Básica da Poli- ; .' . .:: '. -yana; da qual faz parte o candidato do par-
eia Mi litar, a Organização €! O Sr. Konder Re�s tomou o, aVIa0 em ti�o,a� Senado, Sr. !�O �i lveira, deputadosR�st�turação do D.ASP e a \ Porto AI egre e no sabado estará em Blurne- e cflIl?,ldatos da regiao estara em Guarujá
cnaçao da Secretana Geral

I nau,
a fim de gravar uma mensagem a- ser 'do SuJ, seguindo no dia seguinte para Sãodo Co�selho Estadu� de apresentada pela televisão no dia 15, quàn- José do Cedro.

Educaça,o, �oram conslder�- I do da a:bertura da campanha polftica atra- 'Até_, opresente, nos doze primeiros diasdos prejudicados e encafil-', . :, .

'

nhados ao arquivo ontem ves das emissoras de rádio e TV. de' campanha política com vistas ao pleito
pela Mesa da As�embléia: O futuro Governador, chefiando a cara- de 15 de �novembro, o Senador Konder
em decorrência da lei 6.091, vana da Arena, reinicia segunda-feira suas Reis já vi�itou 48 municípios,.de 15 de agosto último, qu�
proibe atos que impliquem
-em nomeações e outras for
Imas d,e �rovim�nto no servi
ço publico. Ao anunciar a
decisão da Mesa, o Depu-

, tado _Zany Gonzaga subme
teu-a à apreciação do plená
rio, declarando confirmado
o arquivamento.' Porém, o

líder da Arena, Deputado
Henrique Córdova, revelou
que pedirá reconsideração
do ato" alegando que houve
equívoco na votação em ple
nário e ainda que a proibi
ção legal não atinge o exame

dosprojetos.

A Agência de FI orianó
polis do Banco do Brasil in
formou ontem à noite ao

Secretário Paulo Mül 'ler, d

Aguiar, dos Serviços Públi

cos, que o Banco lnterame
ricano de Desenvolvimento
- BID - ,aprovou a solici

taçãq do Governo do Estado
em conceder financiamento
da ordem de Cr$ 29,5 mi

lhões destinado a execução
de projetos d((_ eletrificação
rural em Santa Catarina .. O
Secretário Paulo Aguiar, por
sua vez, revelou que, os re

cursos serão fornecidos atra-
.

vés 'de :convênio a ser firma

do pela Secretaria dos Servi

ços publicos. com o Incra,
tendo como agente financei
ro da operação do Banco do
Brasil. Explicou, ainda, que
a aplicação dos 29,5 milhões
de cruzeiros será feita pela
Comissão de Energia Elétri

ca, órgão encarregado de

programar e executar obras
de eletrificação rural em to

do o território catarinense ..

\
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BESC
Levamos ao conhecimento

de V.S. que no. dia 28 de agos
to deste ano foi instalado na

Prefeitura Municipal de Alfre
do Wagner um Posto de Servi

ço do Banco do Estado de
Santa Catarina - Besc, subor
dinado à Agência de Rio do
Sul.

A instalação do referido es

tabelecimento bancário, veio
solucionar importante proble
ma econômico na região, uma
vez que os municípios que fa
zem divisa com Alfredo Wag-'
ner, com exceção de Ituporan
ga, nãe possuem estabeleci

mento bancário. Dr. Norberto
Wagner, Prefeito Municipal de
Alfredo Wagner.

SITRAL
É com grande satisfação

que vimos aos ·amigos comuni
car que concretizamos e esta

mos em fase de preparativos,
para transferirmos nossos es

critórios do Rio de Janeiro, do
centro da cidade (Av. Beira
Mar), para uma casa em Copa
cabana.

Esta encontra-se numa rua

sossegada (por incrível que pa
reça) no coração do bairro,
portan to, permitindo-nos a

continuidade de nossas ativida
des em melhores condições pa
.ra atendimento.
O endereço é 'Ü seguinte:
Rua Gal. Barbosa Lima, 39,
ZC-07, Tels. 237-6910 e

257-0544, onde, com grande
alegria, esperamos receber a vi
sita dos amigos a partir do dia

dois de setembro. Atenciosa
mente .Guílherme C.M. de

Freitas, Diretor-Superinten
dente da Sitral, Serviços de

Imprensa, Televisão e Rádio
Uda.

SESI
O Senhor Comandante do

Grupamento Leste Catarinense

distinguiu o Serviço Social da
Indústria com convite para
coordenar a participação de
seus usuários constituídos de

profissionais pertencentes às
indústrias, às comunicações e à
Pesca, da área da Grande Flo

rianópolis.
Queremos salientar que

além do desfile das Tropas Mi
litares, somente foram incluí
das no Desfile de 7 de Setem
bro os trabalhadores de Flória
nópolis, coordenados pelo
N.R. do Sesi do Estreito, obje
to deste convite.

Ante o exposto, solicitamos
a valiosa colaboração de V.S.
no sentido dessa prestigiosa
empresa fazer-se representar
nas comemorações de 7 de Se
tembro, abrilhantando assim a

representação que temos a

honra de coordenar. IVOCl1io
Oliveira, Encarregado do Nú
cleo do Sesi do Estreito.

DETRAN
O engarrafamento do trân

sito no acesso à ponte Hercílio
Luz, no Continente, inicia às 7

horas, mas os guardas só come

.çam Ia exercer controle às
7h30m. O mesmo acontece à
tarde, quando os veículos. co

meçam a se amontoar às
.l2h30m. É preciso que o De
tran torne a devida providência
no sentido de disciplinar o trá
fego naquele local a partir das
7 horas. Lauro V. Sanno, Flo
rianópolis.
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A contestação que, o Governador

Colombo Salles lançou contra a acusa

ção de haver feito mais de mil nomea

ções nos dias que antecederam o 15 de

agosto não poderia deixar de encon'trar
a mais espontânea receptividade por

parte da opinião pública do Estado.
E por mais que se estranhe- o fato

de, no final do periodo governamental,
se haja verificado essa tardia ofensiva
oposicionista, não seria de esperar que
outro houvesse de ser o expediente' uti
lizado pelos que, não podendo atacar a

pessoa do candidato à sucessão do Go

vernador atual, acham meios indiretos

ele opor-lhe restrições detratando-lhe o

correligionário politico que tem sabido

honrar a própria investidura e assim,
dignificar os principias partidários de

que se feZ intérprete no cargo de ,Go'
vernador do Estado. O Senador Antô

nio Carlos Konder Reis, pela cintilante
atividade parlamentar que vem exer

cendo aos olhos de toda a Nação, escá
pa evidentemente às torpezas com que

alguém, porventura, lhe quisesse empe
cer a caminhada polz'tica para a Magis
tratura Suprema do Estado. O mes)no

deveria acontecer a quem, como o Go

vernador Colombo Salles, realiza, nessa
alta posição polz'tico-administrativa de

que visa a estudos relacionados

com outros pontos de desembar

que, que se propiciam ,ao longo.
do nosso Jitoral.

É certo que, face à ausência de
.

-qualquer coordenação desses

pontos disseminados por toda a

faixa litorânea do Estado, a orga-'
",ização racional dOj desEIDlba�
ques pesqueiros em Santa ,catari-
na é consideravelmente dificulta
dá, tendo presenteque, doponto
de vista econômico, hã interesse
"na concentração do desembarque
em local mais acessível à frota

pesqueira, industrial ou artesanal,
ao mesmo tempo servindo às in

dúst'l-ias das áreas prôxirnas,
Tal é o campo de cbservaçâo

que se oferece à Comissão de
Coordenação do Acordo, cuja fi
nalidade é, em síntese, organizar,
em regime de mútua cooperação
entre os signatários do respectivo
instrumento, "um programa para
o setor pesqueiro de Santa Cata

rina, tendo como escopo o esta
belecimento de diretrizes e ações
prioritárias nos níveis federal e

estadual, para o equacionamento
dos desequilíbrios da economia

pesqueira do Estado".
O parque' industrial pesqueiro

de Santa Catarina, cuja distribui
ção observa as mesmas tinhas ge
rais de convergência verificad�s
para os desembarques, possui na
região central do Estado a su a

.
malor concentração, onde' o Mu-

nicípio de Florial'\ópolis assume
_realce nas atividades pesqueiras,

.. I .�"\' .

Terminais, 'pesqueiros Idéias
afinsUm dos aspectos de mais acen

tuado relevo, no recente Acordo.
.

assinado pelo Governo do Estado
éom a SUDEPE, a SUDESUL e o

BRDE, consiste na promoção de
estudos sobre a viabilidade de 10-
calização de Terminais Pesquei
ros para o nosso Estado. Disso
necessariamente decorrerá a im

plantação duma infra-estrutura
portuária ao nível do desenvolvi-

.

mento que se opera no setor da
Pesca em Santa Catarina e que é
o objetivo do referido Acordo.

É indubitável o êxito da pol íti
ca de incentivos fiscais para as.

_atividades pesqueiras no Estado,
proporcionando admirável ex

pansão dos setores industriais, e
de captura, na exploração dos re
cursos da pesca. A insuficiência
das condições de desem.barque,
porém, fica abaixo das exigências
desse desenvolvimento acelerado,
equivalendo ésse fato a um fa or

.

sensivelm'ente negativo no cresci
mento da economia pesqueira,
especialmente em Santa Catarina,
cujo Indice de desembarque de
pescado se expressa em terceiro
lugar no Brasil.

O projetado Porto Pesqueiro
da Laguna, cujas obras deverão
ter inicio em breve, será,:na ver

dade,
.

o prhneiro terminal espe-
cializado em toda a costa catar i
nensa. Todavia, dada a cireuns
dncia de j6 se ach Ir em anda
m.to esia primeira construção,
o Porto da Lllg\lna não se inclui,
...., nos termos do Aêordo,

reunindo várias empresas de in

dustrialização e comercialização
de produtos de pesca e onde ope
ram 40 barcos especializados, re
presentando 24,�% do total da
frota industrial do Estado. Flo

rian6polis detém o 30. lug�r em
volume de desembarques, tendo
em 1971 totalizado 6.930·tonela
das de produtos da pesca desem

barcados, ou sejam 11,9% do to-.

tal escoado em pontos costeiros
catarinenses.
A zona Norte do Estado tem

como centro polarizador das ati
vidades pesqueiras o Município
de Itajaí, cujo porto, não obstan
te os problemas de infra-estrutu
ra portuária, é o mais importante
em movimento dos setores catari
nenses da pesca, com os seus 74
barcos especializados, equivalen
do a 45,3% do total dos 163 que
operam em Santa Catarina.

Esses e outros muitos informes
se encontram entre os que terão
de ser motivo de ponderação so

bre a viabilidade econômica da
localização de terminais pesquei
ros em Santa Catarina, no intuito
de aparelhar convenientemente
os nossos centros de pesca para o

desenvolvimento de: suàs opera
ções de captura, illdustrialização
e comercialização' do pescado.
Para isso é que se fundem os re

cursos e serviços do BRDE, da
SUDESUL e da SUDEPE à ação
do Governo do Estado, mediante
um Acordo ora em plena execu

ção.

;:- 1"",
) .

As nevascas' de 'São Joaquim

i-

Para'a Compostura Política
Santa Catarina, obra de invulgar ex- que, realizava às obras do novo prédio

, ,

pressão, que tanto lhe acresce os méri- do Tribunal de Contas, teria de ser vee-

tos perante a honesta apreciação popu- mente, como o foi, reclamado, não o

lar e a história catarinense. elogio, mas justiça para os seus atos.

Não, assim todavia, concebem aque-
Todos sabemos que, se uma virtude

les que ainda se comprazem nos anti- se salientou na gestão atual, terá sido o

cauteloso acatamento às leis, no equili
gos modelos de campanhas polz'ticas, já brio de todos os direitos e deveres..
agora repudiados pela' nova mentalida- Não seria, pois, quase ao concluir sua
de nacional. O gosto de acusar sem ba- missão, qLfe o Engenheiro Colombo
ses objetivas, visando apenas a impres- Salles tivesse de alterar toda a linha de
sionar o público ao invés de esclarecê- seu impecável procedimento, sobre o

lo para o bom juizo nas decisões de- qual se assenta 'O seu prestigio e a no

mocrátic�s, bem se vê que não foi de bre conceito público que desfruta,
=:=v«. nest�s dez anos d� reno-

, Estejamos, porém certos, de que

vaç�o que se seguzram ao movimento Santa Catarina se alteia pela educação

nac;;.!!al de 1.964.
. polz'tica de sua gente, para além dos

ao=: �nterzormente poupados _ inferiores processos que tenham curso

por ess� ingloria praxe, ,all5!"ns dos n?�- em velhos tempos idos e que, portan
sos maiores h0'}l�ns publicas, martin- ·to, não os acolherá de retorno, sobre
iados pela calunza de outros. E pelo tudo quando já se consolidou a cons

�ue se obse�a, reaPdarece agora, v?lta- ciência de seus homens de responsabili-
a cdontra o ?�erna ordque, em vespe- dade as novas normas polz'ticas, que

ras e transmitir o man ato a outrem,
.

- preconizam e preservam.
que também d enobrecerá, se vê obri-

Esperamos que a campanha eleito-
gado, por natural impulso de eonsciên- ralara iniciada se processe de modo e

cia, a vir de público desmentir calunio- ·em termos que não comprometam a

.
sos ataques vindos de adversários, ate perfeita integração catarinense nas re-

então aquietados em estranha expecta- gras da nova polz'tica brasileira.
tlÍva.

O protesto do Governador Colom- ii" t �T

S 11
UI".� avo 1� eve.�

bo a es, proferido durante a visita

Marcífio Medeiros, ·filho

Consultando o livro do professor Fernando Marcondes de Mattos "Santa

Catarina, Nova Dimensão ", deparei com agradável surpresa com a expressão
"reduzir distâncias", a mesma que o Senador Antônio Carlos Konder Reis utilizou
como propósito do seu Governo, ao ter sua candidatura lançada à sucessão estadual
Diz o professor Marcondes na introdução do livro que "reduzir; as distâncias que

separam os homens; eliminar a fome, a ignorância e as enfermidades e elevar a

qualidade da vida e o bem-estar de todos, de todos os brasileiros, compreendem a
.

meta que a Revolução definiu como objetivo número um, absoluto, prioritário " .

Mais adiante, afirma o professor em sua obra: "Os que conseguirem prever o futuro
em todas as suas dimensões, projetando a ação apropriada, são que amanhã estarão

na vanguarda do desenvolvimento... Essa nova dimensão reclama uma classe polz'tica
atuante. Uma classe politica de conteúdo diversificado. Antes de tudo, uma classe

politica com conhecimentos, apta a participar, pela via do saber, das grandes
decisões... Reclama homens públicos que, sendo z'ntegras e voltadas ao' trabalho, .

estejam também sintonizados com a evolução dos conhecimentos
\
e, por

conseguinte, aptos a escolher as opções que representem o maior retorno em termos

do bem- público': Mais além, aponta o professor Marcondes as dilas maiores

dificuldades para a integração do comportamento social nos projetos de

desenvolvimento, com base na informação colhida no documento final do

"Seminário Sóéio-Econômico" realizado no Estado em -1960: Chamamento ao

. ,debate das populações locais; reconhecimento, por parte dessas populações, 'da
inexistência de intenção politico-partidária nesse trabalho.

Coincidência ou não vê-se que muitas das idéias do jovem e talentoso professor
de Economia politica coincidem com os'conceitos manifestados pelo Senador

Antônio Carlos Konder Reis sobre a situação estadual, agora e como pretende vê-la

a partir de março de 1975. O próprio futuro Governador, por sinal, representa a

figura de politico idealizada pelo Sr. Marcondes de Mattos, isto é, com densidade

cultural e perfeitamente sintonizado com a evolução dos conhecimentos. É claro

que entre um e outro deve ser guardada certa distância, pois enquanto o professor
vê os problemas sob o prisma que lhe permite a sua formação de técnico o Senador

os observa com a visão de polüico. Ainda assim, verifica-se urna curiosa identidade
de pontos de vista sobre determinados assuntos; o que vem confirmar que técnicos e

polz'ticos podem perfeitamente andar de mãos dadas,quando os-objetivos de ambos
é o bem comum dascomunidades a cujo serviço se colocam. .

Quanto à dificuldade apontada pelo professor 'Marcondes para "o chamamento

ao debate das populações locais", parece-me que esta é mais W1'1a decorrência da

segunda, ou seja, "o reconhecimento, por parte dessas populações, da inexistência
de intenção politico-partidária nesse trabalho". Realmente; a politica tal comofoi
encarada em nosso Estado induz á suspeita de esconder atrás dos seus atos objetivos _

menos elevados. Digamos assim, polz'tico-partidários. Isto aconteceu principalmente
porque não se sedimentou entrenós o conceito de que os partidos. são o veiculo de

participação da comunidade nas decisões do poder, instrumentos da

representatividade popular nos Governos e nos Parlamentos. Preocupa-se o Senador
Konder Reis" na atual campanha dos seus correligionários às eleições legislativas, em
dar. aos partidos a verdadeira i;limensão que. devem r-possuir aos olhos. da opinião

.

pú:blhi, iornai-Fd6�se orgãos de 'a.iúação permanente e não. vez'culos de -utilidàde

ocasional com fins meramente eleitorais. Serão eles os mediadores entre a

expectativa social e o exerctcio do poder, assim capazes de promover o' debate e

manter a participação. E importante, porem. Que para isto o Governo disponha-se a

travar dialogo com a área partidária, mostrando-se sensivel às suas ponderações e

recolhendo as contribuições que lhe são oferecidas. Pois, afinal de contas, sendo os

Partidos a sz'ntese das aspirações da comunidade, terá que se dar através deles a

mediação polz'tica. Nesse caso, a Arena, como Partido do Governo, terá um papel
releJante no. poder estadual após março de 1975, já que será o veiculo

legitimamente aceito para () diálogo e a participação. AArena compreendida como
uma instituição integral, não considerada fracionq.damente, pois isto desvirtua a

representação partidária e nega a legitimidade polz'tica. As idéias do professor
Marcondes encontram ampla ressonância naquilo que o Senador Konder Reis vem

pregando até aqui, com ás naturais reservas que se deve ter a cautela de fazer,
considerando que um técnico e outro é polz'tico. Ambos, no entanto, são homens de

expressiva cultura geral e suficientemente lúcidos para falarem a mesma linguagem
quando do exame dos grandes, ternas estaduais.

------......[�nfo�ção Geral.· ....,1-----
IRINEU BORNHAUSEN DE SISTEMAS

Hoje às ISh30m., a Assembléia Legislativa .

realiza sessão especial em honfenagem ao ex

Governado� e ex-Senador Irineu Bornhau
sen; Pela Arena falará o deputado Fernando

Bastos, enquanto que o orador do MDB será
o Sr. Delfim Peixoto Filho. Na semana pas
sada, o Senado Federal realizou idêntica.hó
menagem, tendo se pronunciado os senado
res Lourival Batista, Adalberto Sena, Virgí
lio Távora e Lenoir Vargas Ferreira. O Sena
dor catarinense, por sinal, destacou em sua

oração artigos dos nossos companheiros
Marcílio Medeiros Filho e Paulo da Costa

Ramos.

ZagaIo, fazendo o Botafogo jogar no "siste
ma holandêz", já está com sete pontos per
didos no campeonato carioca. Já oFlamen

go, adotando a tática de Zagalo na Copa do

Mundo - qual seja, a de fazer (ou tentar
fazer) os atacantes passarem por dentro dos
defensores - caminha para lhe fazer compa
nhia. De tudo, resultam estas duas conclu

sões: 1 - mais chato que ver futebol brasi

leiro atualmente só as antigas "Atualidades
Pete Schmidt", da Matinada do Cine Ritz; 2
- Entre a tática holandesa e a brasileira, a.

balança desiquilibra para a tática do impedi
mento, utilizada atualmente em regime de

exclusividade pelo técnico Mário Travaglini.
"MAIS VENDIDO" I

A nota da Prefeitura Municipal sobre o Or

. çamento para 1974 naturalmente não emer

. giu da pena do jovem alcaide; nem deve ter

passado sob o seu autorizado crivo, tais as

impropriedades de estilo e as graves ameaças
assacadas à integridade da última flor do

Lácio. Vazada no mais puro-jargão "iô-iõ",
indo e voltando sobre si própria sem chegar
a parte alguma, a nota compromete a nova

investidura do dirigente do Paço, cujo inte

ressante opúsculo "Implantação deCentros
Cívicos" acaba de guindá-lo à invejável con
dição de autor "best-selling".

TRIBUTAÇÃO DA MADEIRA
Ao defender a necessidade da redução dos

impostos que incidem sobre a madeira, o de

putado Wilmar Dallanhol ponderou, em dis

curso na Câmara, que "a carga tributária po
de conduzir a uma descapitalização perigosa
do setor, além dos prejuízos a que expõe as

regiões produtivas". Segundo o parlamentar,
vice-líder do Governo, o Ministério da Fa

zenda. já esteve por autorizar o procedimen
to fiscal que permitirá ao setor madeireiro
atualizar o valor nominal de suas reservas

florestais.

IVO SILVEIRA
o candidato ao Senado pela Arena, Sr. Ivo
Silveira, está na -cidade após -ter p,ercorrido
os municípios do litor a'l norte, Norte e Alto
Vale do Rio do Peixe, cumprindo um péri
plo que-terminou domingo em Porto União.

De lá; o futuro Governador, Senador Antô-
'

nio Carlos, rumou para Brasflia, via,Curitiba,
de onde só retornará no próximo sábado.
Até agora a caravana da Arena já visitou 4a

municfpios, _ _

.
.

HORARIO POLITICO
Reúnem-se hoje os partidos políticos e a di

reção da TV Cultura. Na pauta, o acerto. dos

horários dos programas eleitorais, com inÍ-,
cio marcado pára o. próximo dia 15.

DESHOMENAGEM(OUTRA)
Não há nada pior do que receber uma home

nagem de quem não possua gabarito para
oferecê-la, Há tempo, os vereadores à Câma
ra Municipal de Salvador mandaram erguer,
diante do Estádio da Fonte Nova, urna está
tua de Pelé, Pois na quinta-feira da semana

passada, o vereador Maltez Leoni viu aprova
do pela Casa-seu projeto. no sentido. de subs

tituir Pelé pelo craque "Popõ", eminente

balipodistacontemporrâneo que fez luzir sua

arte nos gramados baianos pelos idos de 30.

E justificou: "A glória alcançada por Pelé é
uma injustiça contra outros jogadores que
souberam defender o bom nome do futebol

brasileiro, como Didi, Vavá, Ga'rrincha". Sem
mencionar a circunstância de· que' uma está
tua nunca é eÍguida contra ninguém - e que

portanto a injustiça de que fala o edil so

mente se corrigiria com a ereção de monu

mentos aos pretensos injustiçados - vale as

sinalar o perigo que representam essas home

nagens de ocasião. Não terá sido por outro

motivo que o presidente Ernesto Geisel não

aceita títulos honoríficos de ninguém.

CARLOS GOMES
O ex-senador e deputado Carlos Gomes de

Oliveira fez ontem um visita de cortesia à

Assembléia Legislativa, sentou-se à mesa que

presidiu a sessão ordinária e por algumas ho
ras viu reconstituído � sua frente o quadro
em que desénvolveu o mellior de sua vida

pública. Depois entregou ao deputado Zany
Gonzaga uma fotografia d!)s constituintes de

38, na qual aparece, ao lado do ministro

Luiz Gallotti,. corno os únicos vivos. Entre

os já desaparecidos está o pai do presidente
da Assembléia, Cid Gonzaga.
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Quem não se encontrar no seu domicílio elei- do com o modelo anexo, que poderá ser previa
toral na dia 15 de novembro próximo, data das mente adquirido nas próprias agências do correio.
eleições parlamentares, poderá justificar-sé na cio, Parágrafo 20. - Na falta do impresso, o eleitor

dade onde estiver, ou posteriormente, em caso de poderá datilografar o pedido, ou escrevê-lo em

doença ou de viagem ao exterior, conforme ins- letras de forma, em duas vias idênticas.

trui(ões baixadas ontem pelo Tribunal Superior Parágrafo 30. - No dia da eleição, as duas vias

Eleitoral.
serão levadas à agência postal, que, depois de dar

A aceitação da justificação do eleitor que per-
andamento à la. via, aplicará carimbo de recep

maneceu no .seu domicílio e não votou dependerá ção na 2a., devolvendo-a ao interessado" valendo

do juiz eleitoral, que poderá acatá-la ou nao. A lei 'esta como prova para todos os efeitos legais de

faculta essa justificação para atender casos de for- que' o eleitor requereu a justificação (Lei no.

ça maior, sendo tíPICO o caso de hospitalização. 6.091, Art. 16, Parágrafo 10.). '

Estas as normas baixadas ontem pelo TSE: �rt. 40. - A 2aJ via do impresso, devidamente

"Art. 10. - O eleitor que deixar de votar, e não carimbada pelo c�rreio 1!-a d3ta da realização do

se Justificar perante o juiz eleitoral, até sessenta pleito, co�provara,� quitação' .do eleitor com �

dias após a realização da eleição, incorrerá na J�sÍlça Eleitoral ate noventa dias depois da elei-

multa de três a dez por cento sobre o salário-mf- çao.
,

.
.

nimo da região, imposta pelo juiz eleitoral e co-
_
Parágrafo 10. - decorrido esse.prazo, a qUIta-.

brada na forma prevista no art. 367 do Código
. çao do. eleitor co� a Justiça Eleitoral, qualguer

Eleitoral (Lei no. 6.091, Art. 70.). que haja sido a raz�o_da falta, �omente poderá ser

Art. 20. - O pedido de justificação serásempre pr,ovada p�la aposiçao d� carunb? _!la verso do

dirigido ao juiz eleitoral da zona de inscrição do Titulo Eleitoral, ou atraves de certidão,

eleitor. Parágrafo 20. - 1\ expe�iç.ão de �ít�lo Eleito-

Parágrafo único - A justificação da falta, ou o ralo e� data po�tenor a última. eleição p�ova a

pagamento da muita no caso de indeferimento do quitação do eleitor pa_ra com a Justiça Eleitoral,

pedido serão anotados na folha individual de vo- . .

CAPITULO. III
. .' .

tação do eleitor (Lei no. 6.091, Art. 16). Do eleitor ausente. do. seu domicílio eleitoral

CAPÍTULO II I que não requereu a justificação através-do cor-

Da obtenção de comprovante em dia de elei- reio.
O I

. -

bti
-

ção: '

' Art. 50. - e eitor que nao o tlv�r o compr_?-
Art. 30. - O pedido de justificação postado no .vante de que �stav,a- ausente .no �Ia da �lelçao

correio no dia da eleição dispensa a prova da (art. 40.) devera, ate sessenta dia apos, justificar a

ausência do eleitor do seu domicílio eleitoral. sua falta.

Parágrafo 10. - O requerimento será formula

do, de preferência, em impresso próprio, de acor-

Mortalidade infantil

atinge taxa de 10%
Das 1.440 crianças que nascem diariamente no Brasil,

de acordo com estatísticas da Unesco, 16% (207) terão
problemas de privação social ou deficiência mental,
exigindo tratamento e assistência. Por isso, o órgão
recomenda medidas de orevencão como a estimulação
precoce e educação especializada para os deficientes.

A I?esquisa mostra ainda que. o índice de mortalidade
ínfanfil está em 10%, morrendo 144 crianças por dia no

p�ís, enquan�o nasce uma a cada s�is segundos. Além
disso, aprqximadamente 400 milhoes de; pess as

!1u�se , _ 1,2%: �a, _tJopul�çâ\):\lInu���aJ. c-:; __ ,�prese�taI1}
límítações de natureza'flslca 'e m'entà1 em graus vanados
e exigindo tratamento.

A pesquisa da Unesco abordou a importância da

estimulacão nrecoce e de educacão esnecializada para as

crianças que nascem com deficíência porque? em qualquer
grau, tem sempre possibilidade de melhora, Por outro
lado, mostrou que os 400 milhões de pessoas de todo o

mundo com limitações físicas e rrentaís são constituidas em'
sua maior parte deportadores de distúrbios emocionais e

de deficiência mental.
Diz ainda que a tendência mais recente nos diversos

países' é a de evitar a separação e o isolamento das

pessoas que passam ser aproveitadas da melhor maneira
possível, tornando-se, úteis à sociedade.

Em relação ao aspecto econômico do problema, a

pesquisa da Unesco mostrou que, de acordo com dados ,

dos países desenvolvidos, educar um excepcional custr
. 14 vezes menos do que sustentá-lo em instituições
especializadas .durante toda a vida e que para cada dólar
investido se restituem 35 em benefícios, se comparados
com os �astos em instituições. Inclusive;, em
consequência do trabalho que os deficientes passam a ser

capazes de realizar depois de uma .educaçãoi adequada,
eles rendem em impostos três vezes o' custo de sua

educação. "

Outro aspecto importante que ressalta é de que o

professor não é apenas o -edúcador, mas que existe

necessidade de transformar os pais, irmãos e famílias
vizinhas das crianças deficientes em educadores pára que
eles possam colaborar na recuperação dentro de suas

possibilidades. ,

Desde 1968; a Unesco mantém um departamento
• para tratar de problemas de educação especial e que
cuida de organizar estudos, serviços, programas de

formação de pessoal especiãlizado, além do
fornecimento de verbas e equipamentos para os países
mais necessitados do setor. Até agora, 50' países em

desenvolvimento receberam colaboração da entidade,
inclusive o' Brasil, através da Sociedade Pestalozzi de
Belo Horizonte.

Minerva pode sair do

ar nas rádios em FlVI

9.s Ministros das C,?municações e da Educação, SISo

Eu�lides Qu�ndt de Oliveira ,e Ney Braga, assinaram por
tarIa suspenClendo provisoriamente a obrigatoriedade que
as emissoras de rádio em frequência modulada ainda tem
de apresentar programas educacionais, incluindo o

chamado Projeto Minerva.
A portaria, com data de 27 de agosto último, dispõe

que a suspensão da obrigatoriedade só ocorrerá a partir
de sua publicação no "Diário Oficial".

De acordo Icom a portaria, para as emissoras em

frequência modulada, está suspensa, em caráter

provisório, a portaria de 29 de julho de 1970 que dispõe
sobre o tempo obrigatório e gratuito para as emissoras

comerciais de radiodifusão.
Segundo os termos da portaria número 408 estas

emissoras estão obrigadas a transmitir programas
educacionais num total de cinco horas semanais,

, distribuídos em 30 minutos diários, de segunda à

sexta-feira e 75 minu,tos aos sábados e dorningos das 7 às
17 horas. \

"Os Ministros de Estado da Educação e Culmra e das I

Comunicações, no uso de suas atribuições legais,
considerando o disposto no artigo 177 da Constituição e

no artigo 16 do Decreto-Lei no. 236, de 28 de fevereiro

de1967,'· ,

RESOLVEM:
Art. lo. - Suspender provisoriamente a aplicação do

que estabelece a portaria nó. 408, de 29 de julho de

1970, às emissoras de frequência modulada.
Art. 20. - Esta portaria entrará em vigor na data de

sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Ney Braga
Euclides Quandt de ,Oliveira"

,

CAPiTULO IV
Do eleitor que se encontrar no exterior.

Quem não se encontrar no seu

domic'ílio eleitoral no dia 15
de novembro, poderá justificar-se

na cidade em que estiver, ou,
posteriortnente. em caso de

doença ou de viagem ao exterior,
segundo as instruções do TSE.

Art. 60. - Estando no exterior, no dia em que
se. realizarem eleições, o eleitor terá o prazo de
tnnta .días, a contar de sua volta ao pais para a

justificação '(Lei no. 6091, Art. 16, P�rágrafo;
20.). I

.

'
•

CAPÍTULO V
Da justificação da falta do eleitor que não se

ausentou do seu domícílio. '

Art. 10. - O eleitor que, permanecendo no seu

domicílio, deixar de votar, deverá requerer a jus
tificação, no prazo de sessenta dias a contar da
data da eleição, ficando critério do juiz eleitoral
aceitar o motivo alegado.

CAPfTULO VI

Do pagamento da multa:
'

Art: 80,.. é O eleitor que não obtiver a justifica
ção no P!azo legal poderá requerer ao juiz ele.ito
ral o arbitramento da multa, sendo-lhe fornecido,
após o pagamento, o comprovante Modelo 2.

Art. 90. -o eleitor que não votar e não pagar a
multa, caso se encontre fora de sua zona e neces

site prova' de quitação com a Justiça Eleitoral,
poderá efemar o pagamento perante o juízo da
zona em que estiver (Cod. Art. 11).

Parágrafo 10. - A multa será cobrada no máxi
mo _tJrevisto, salvo se o eleitor quiser aguardar que
o JUIZ da zona em que se encontre solicite infor

.mações sobre o arbitramento ao juízo da inseri

ção(Cod. Art. 11, Parágrafo lo.).

Parágrafo. 20. - Em qualquer das hipóteses, efe
tuado o pagamento, o juiz que recolheu a multa
comuhicará o fato ao da zona de inscrição e for
necerá comprovante ao eleitor (Cod. Art. 11, Pa-
rágrafo20.). .

.

Lançada ao \mar a 'primeira
fragata bras�leira

O presidente Ernesto Geisel lançou ontem.
ao mar, no arsenal de Marinha do Rio de

Janeiro, a primeira fragata construída no

Brasil, integrante do programa que prevê a

construção de seis embarcações desse tipo,
sendo que quatro foram encomendadas a

estaleiros ingleses. Trata-se da fragata anti

submarina (AIS) "Independência", de 130
" metros de comprimento por l3 de largura e

calado de 4,6 metros, deslocando 3.700

toneladas e desenvolve a velocidade aproxi
mada de 29 nós. A segunda fragata,
"União", com as mesmas características, será

lançada em março do próximo ano.

I�CORPORAÇÃO
'

O encarregado da Divisão de Obras Naval

do Arsenal, capitão-de-Corveta Othon Luiz

Piriheiro da Silva, explicou que o lançamento
ocorreu em setembro devido aos trabalhos

de instalações elétricas' e de comunicação,
parte mais complexa do navio de guerra. A

nova fragata representa o que de mais

moderno existe neste tipo de embarcação,
pertencendo à classe de localização e destrui

ção de submarinos, equipada com três com

putadores, mfsseis e, helicópteros. TECNO-
.'

LOGIA

Segundo o Comandante Othon da Silva, a
construção de um navio de guerra requer
tecnologia e planejamento mais apurados do
que os utilizados em navios mercantes. Ten
do que ser mais leve e veloz, devendo possuir
e manter a maior'quantidade de armamentos
e sensores, necessários às funções que desem

penhará, nos navios de guerras o aprovei
tamento dos espaços e a diminuição dos

pesos têm que ser feitos sem prejudicar
demasiadamente a sua habitabilidade, por

que por 'força de seu aparelhamento bélico,
exige uma tripulação bem maior do que um

navio mercante.
_

PROJETO
O projeto das fragatas classe 'Niterói",

nome dado ao primeiro navio jestc tipo,

-

lançado em 8 de fevereiro último, é de

procedência inglesa. O Niterói foi lançado no

estaleiro da Vosper-Thornycroft, onde estão

sendo construídas outras três fragatas "De

fensora", "Liberal" e "Constituição".
Com o início da construção das duas

fragatas, no arsenal do know-how inglês, _

estão sendo enviados engenheiros, técnicos e

operários às áreas de atuação. Além disso,
um grupo de engenheiros e técnicos ingleses
encontra-se no Brasil, supervisionando os

trabalhos, enquanto os oficiais e engenheiros
brasileiros são, periodicamente, enviados a f

IUgl,a terra , para acompanhar a construção
daquelas outras embarcações.

lGREJA-ESTADO
Ao encerrar-se ontem a reunião da comlssao

representativa da CNBB, no Rio, Dom Avelar.
Brandão Vilela, Cardeal-Arcebispo de Salvador,
comentou com os jomal istas o reccn te discurso do

presidente Geisel aos dirigentes da Arena dizendo,
não ver nele nenhuma passagem que signifique
"ameaça ou, obstáculo" ao bom entendimento
entre Igreja e Estado. Dom Avelar, que é também
vice-presidente da CNBB, se furtou a algumas
perguntas repetindo apenas que o presidente da

República "se dirigiu a todos os brasileiros e

apresentou o seu método de c,omo pode haver a
'

distensão lenta, gr dual c segura do regime. E
creio que não há outro caminho mais adequado
que este. para se atingir essa distensão". Sobre

aqueles qu, empunhando a bandeira de "valores

eternos", se s�ntissem com a vontade de "forçar
mudanças e revisões 'incovenientes, prematuras ou

imprudentes, do ,quadro político nacional" - e a

quem o presidente advertiu que o governo não
admitiria "press,ões indevidas" - Dom Avelar se

limitou a dizer qU'e os vê "todos os crentos". '

- Não vejo aí nenhum obstáculo para o nosso

bom entendimento - concluiu.
ESG

Chegarão hoje ao Recife, todos os integrantes da
Escola Superior de Guerra, na primeira viagem de

estudos-que fazem à região. Os componentes da

ESG, cumprirão,- por três dias, no Recife, intensa
pauta, incluindo encontro com o superintendente
da Sudene, José Lins de Albuquerque" encontro

,com líderes da Federação das l.ndú�trias ,de Per
nambuco, encontro com o governador Eraldo
Gueiros que pronunciará uma conferência sobre "O
desenvolvimento em Pernambuco" c visita ao

centro de estudos do Instituto Joaquim Nabuco ,de

Pesqu isas Sociais. onde s�Iãü recebidos pelo soció

logo G!lbt'JO Frc)"H;. -,
.

TAXiS
Os táxis só poderãu cob"ar pela nova tabela

relativa ao aumento de 13,33% aprovada semana

passada p",ia CIP, após sua publicação no Diário
Oficial o que deverá ocorrer até o final, da semana.

Logo após o Sindicato dos Condutores Autônomos
,distribuirá o cartão que autorizará á cobrança da

nova. tarifa (Cr$ 0,40 além do quc marca o

relógió).
O início da aferição dos taxímetros está previsto

para 16 de setembro, prazo que poderá ser alterado

conforme o dia em que o aumento for publicado.
O reajuste no preço da bandc.irada (de Cr $ 3,00
passará para Cr$ 3,40) foi para cõmpensar o

.

aumento da gasoli.na. '

BIENAL
Os membros ela comissão itinerante incumbida

de selecionar os trabalhos que participarão da 13a.

Bienal Nacional de São Paulo chegarão quarta-feira
a Belo Horizonte, onde selecionarão, dentre 120

.

obras de 55 artistas, as que participarão da mostra.

Todos os trabalhos inscritos ficarão expostos no

Museu de Arte Moderna da Pampulha a jilartir de
sexta-feira e até o dia 15, quando os selecionados
serão transferidos para o pavilhão "Armando Arr,u
da, Ferreira", do 'Parque Ibirapuera, em São, Paulo, .

oflde aguardarão, até outubro, a abertura da Bienal
NaciomiL Os trabalhos dos artistas mineiros serão'
selecionados, quarta e quinta-feira, pelos t;ríticos
Marcio Sampaio, indicaclp pela Associação Brasilei
ra de Críticos de Arte, Enio Skuess, indicado nela

Fundação Bienal de São Paulo. ambos da comissão

itinerante, e ainda Morgan Mota,' indicado pela
Secretaria Municipal de Informação, Cultura, Es

porte e Turismo é Belo Horizonte.
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Petrobrás é multada' por
,

lançar óleo'ao �cir
A Delegacia da Capitania dos Portos ue

Porto �egre autuou o te,rminal petroleiro ela
Petrobrás, eID: Tramandaf', por derramar óleo
na agu!l' polul.ndo cerca de cinco quilômetros
da prara..e aplicando a maior muIta já registra
da no Estado nos últimos dois anos:

Cr$ 75.360,00.
O� de.rramamento de �Ieo ocorreu em con

sequencia do rompimento de um dos dois

mango�es �e borracha, <{ue ligavam o navio
petroleiro Garden State' ao terminal Almi
rante Soares Dutra (que pertence à Petrobrás)
na quinta-feira ela semana passada. No fim-de- .

.

semana, uma camada de petróleo, Com aproxi
madamente cinco centímetros de espessura,
,recobriu uma extensa faixa da praia, desde foz
do Rio Tramandaí,

Segundo o Comandante da Delegacia da

Capitania dos Portos desta Capital, Capitão
de-Fragata Arnaldo Leite Pereira, o derrama
mento de óleo nas águas a menos de Cinco
milhas da costa está previsto na Lei 5.3'57,
cujo artigo primeiro prevê muita de 200'vezes
o maior salário mínimo regional para termi
nais petroleiros ou flutuantes que poluírem as

águas.
.

A Petrobrás tem 10, dias para recorrer da
autuação, arguindo sua inocência à Capitania
dos Portos.ds Rio Grande e, depois em segun
da instância, à Drretoria de Portos � Costas na

Guanabara. O superintendente do terminai de
Tramandaí, Sr. Rolf Janke, disse que "não
temos certeza que o derramamento de óleo
tenha sido provocado pelo' rompimento de um
dos "mangotes, mas é provável que sim. Mas
ainda não decidimos se vamos ou não recorrer
da muita".

A muita aplicada no terminal da Petrobrás
é a.maior dos últimos dóis anos, e a segunda
re�lZa� neste ano .-- a primeira multa de 74
fOI aphcada no navio Berní, de bandeira fin
landesa, em fevereiro, que foi obrigado a pa
gar Cr$ 29.396,64 para ser liberado pela Capi
tania dos Portos. No ano passado, foram apli
cadas 184 multas (das quais 10 a navios e ter
minais petroleiros), sendo a maior contra a

Companhia Riograndense de Adubos
(Cr$ 62.400,00), depois' que um trator
rompeu o encanamento de fuel oil que abaste
ce as caldeiras da indústria, derramando 12
toneladas de óleo no rio Gravataí.

Colorado ·10 nãoéo televisor
que custa menos na hora

de comprar.
é o que custa menos

e rendemais
depois da compra.

Tudo é uma questão de

exclusiva reserva de

qualidade: Os. televisores
Colorado RO não foram

concebidos e produzidos

para atender exigências
mínimas. Foram

aperfeiçoados em sua
- -

concepçao e S30'

produzidos com muito

amor para ir além das

exigências máximas .

Daí as grandes emoções

que proporcionam, em

alta fidelidade. Daí a

economia em

manutenção. Daí a
propagação do

seu prestígio.
É a reserva

de qualidade que

já está dando
. -

projecao ao

Colorado RO

também no exterior.

,.6
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�O COLORADO RO LAnCA TELEVI�ORE�
COM A EXCLU�IUA RE�ERUA DE OUALlDADE.

COLORADO RÁDIO E TELEVISÃO S/A.
Empresa Genuinamente Brasileira
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Com incorporação do

União Comercial

cíonãríos de cerca de 340

agências do Buc não serão

prejudicados com a venda
desse Banco, os diretores do

, Itaú informaram que o Ban
co se. utiliza de uma polftica
própria nesse caso.

_

'- Essa diretriz consta do

aprovettamento em níveis
mãxímos, permitidos do
funcionalismo existente n.os

bancos íncorporados ou fun-
- Seguida da autorização a tradíção do Banco Comer- didos. Encontramos atual

oficial do governo, a integra- cial, fundado há cerca de 60 mente no Banco Itaú, fun
ção física da mais importan- anos, a experiência em ope- cíonáríos oriundos dos ban-:
te transação bancária dos úl- rações.de café e crédito agrí- .cos como a Aliança, Portu
timos anos no país, a lncor-, cola do Brasul e a adequada guês do Brasil, em altos pos-
poração do Banco União estrutura operacional do tos da admínístração. .

"Comercial, pelo Itaú, foi Banco Irmãos Guimarães No comunicado interno
realizada ontem às 9 horas, que "sornadas a eficiente e lido, ontem, por tod.os fun-

'

e retratada apenas numa notória estrutura operacio- cíonãríos do Itaú, em suas

simples travessia da rua Boa nal e administrativa do Itaú, 464 'agências; seus diretores
Vista; no centro bancário de, resulta na formação do informavam que ,".o Banco"
São Paulo, A composição re- maior complexo de institui- presta' sua colaboração às

presenta, contudo, uma mo ções financeiras do país. autoridades monetárias -na

dificação considerável e. po- Para uma avaliação global
SMa politica de fortalecímen-

sitiva, Ido_deseri-,.d.os bancos "d fi t.o do sistema bancário pri-
- - .o que signi lca a compra

naci.onais privados no siste- d.o Uniã.o Comercial pelo
vado". A inc.orporaçã.o d.o

ma financeir.o d.o país. Itaú, acrescida das últimas Buc m.ostra ag.ora novas po-.
A sede central d.o BUC, negociações n.o set.or bancá- sjçõe's para ô c.omprad.or:

na rua XV de Novembr.o, rio, basta ver' que há 10
a - Estará entre os 300

em São Paul .o, p.ossui uinà m";ores Bancos d' .o M d
'.

anos, .o Bradesc.o, mai.or ins-
cu

•
un .o,

entrada de fund.os que se 1.0-
tituição partiéular d.o Brasil, alcançand.o mais de 100 po-

caliza, p.or c.oincidêndã, em sições no, "Ranking" Mun-
estava situado em propor-

-

frente a central d.o Itaú, na ções ao .oitavo banco p.ortu-' 'dial, passand.o a intégrar .o'
rua B.oa Vista. F.oi p.or ali

guês. Alguns especialistas grup.o dos bancos que têm

que passaram .os fret.ores .observam que "a.o lad.o da US $ 1 bilhã.o de depósit.os.
do Itaú, liderad.os pelo Sr. .op.ortunidade de uma tran- b - Passará a ser':' bancú
Olavo Egidi.o Setqbal. A.o

saçã.o ,desse nível beneficiar particular de, mai.or capital
mesm.o tempo desse-Q._rimei- o sistema, f.ortalecendo-.o e

d.o sistema bancári.o,brasilei
ro c.ontato, t.odas ,as de,mais c.onsequentemente sanean- ro, c.om cerca de Cr$ 46 mi-

agências 'do Itaú no Brasil lhões'd.o-.o, p.ossibilitará tambéIl} a .

receberam uma crrcular in-
criaçã.o de fõcos de riqueza,

c ..:... Terá 'a mai.or rede de

f.ormativa, com .o títulp
para a sustentação na p.osiçã.o agências d.o país, um t.otal

"aquisição d.o Grup.o_União v.olvimento econômic.o d.o, de 700.
C.omercial" . .o. c.omunic�do, d - Cons.olidará sua posi·país. '

de 45 linhas, m.ostrava Ôs re- çã.o de segund.o mai.or Banc.o
sultad.os numéric.os da im- A atuaçã.o futura d.o Ban- particular c.om apr.oXlm:ada-
p.ortante transaçã.o. co Itaú na Guanabara, já pri- mente Cr$ 6 bilhões e 400

O Banco Itaú S/A passou vilegiada, será reforçada pela, milhões de' depÓsit.os.
a administrar, a partir de on- compra do Buc em termos e - Será: a maior fman
tem álém das cinc.o grandes quantificativ.os de agências, ceira do país, c.om um v.olu

empresas do BUC (.o Banco quase na prop.orçã.o de Sã.o me de depósit.os a: praz.o fi

C.omercial; .o Banc.o União Paul.o. De 58 agências ban- X.o de aproximadamente
de Investimentos S/A, a cárias passará para cerca de ,Cr$ 1 bilhão 500 milhões.,
Uniã.o Financeira S/A, os 90, incluind.o as do Estado f - Terá a: mai.or fman
Fund.os de Investimento do Ri.o. O desenv.olvimen't.o 'ceira do país, c.om um volu

Univest e Investbanc.o e os ,da regiã.o, com a fusão, é as- me de aceites cambiais 'de

Fund.os 157, Investbanc.o e sunt.o de grande interesse. apr.oximadamente Cr$ 2 bi

Big Univest) .outras 19 em- para .o grup.o, que pretende lh�s e 500 milhões.

presas, ainda n.o setor fman- ligar aquela área, em sua g - Administrará a maior

ceir.o, turism.o, leasing, pla- atuaçã.o, a São Paulo, atra- carteira de fundos de inveS·

nejament.o, serviç.os e até ar- vés d.o funci.onament.o de timent.os d.o Brasil, c.om pa
mazéns gerais. agências em todas cidades trimôni.o de aproximada-

O Banc.o Uniã.o C.omer- do Vale do Paralba. É Nessa mente Cr$ 550 milhões.
"

cial resultou da m:c.orp,ora- região que�d,ever_l;l ser llJ ...a1i-- ,,,,h --;!AdHlinistrar�,a;nai.or
;1 , , ção de três bancQs: O Co- . zacla,' futuramenteç'a mai.or carteira de fund9s d,guecre- .

mercial de Sã.o Paul.o, .o Bra- concentraçã.o industrial da t.o lei 157, c.om um acervo

sul e .o Big-Univest. C.onta, América Latina., de apr.oxiniadamente Cr$

segund.o seus diretores, ,c.om 'Para explicar que os fup.- 320 milhões.

Itaú passa a ser o

20. banco do País

reúne e leva memorial ao governo

Indústria da construção civil se
, .... .

.

e .. E�lIresa de Engenharia e Construção de Obras Es,e�iais - (ECU]
'\

NECESSITA DE:

-TOPOGRAFOS

- SOLDAI;)ORES DE MANUTENÇÃO
PAGA-SE BEM
PROCURAR O SERViÇO DE PESSOAL, EM CAPIVARI, NO'

RECREIO DO TRABALHADO R.
'

OBRA: CONSTRÜÇÃO DAPONTE SOBRE O RIO TUBARÃO.

MIe tem plano para o

crescimento do turismo
( o Mi nistério da Indústria e do Comércio e a Empresa
Brasileira de Turismo - Embratur - estão estudando a

redução substancial do déficit crônico do balanço de

pagamentos turísticos do país, através de medidas objetivas
que visem a incrementar o 'fluxo de turistas estrangeiros e,

paralelamente, disciplinar .os dispêndios de divisas com o

turismo de brasileiros no exterior.
A primeira destas medidas foi a proíbíção de

.fínancíamento de viagens ao exterior, o que, segundo os

primeiros dados disponíveis pelo Mi nistério da Indústria e

Comércio, já reduziram em cerca de 40 por cento a saída de
divisas por parte dos turistas brasíleíros, Outro ponto de

expansão do turismo interno: os planos MIC/EMBRATUR
são de elevar de 56 mil (1973), para 160 mil o número de
unidades habitacionais do parque hoteleiro, nos proximos
cínco anos, representando a criação de cerca de 296 mil
novas oportunídades de emprego, e investimentos na ordem
de 9 bilhões e 800 milhões de cruzeiros.

A orientação dada à Embratur pelo mie não apresentou
alteração ao que vinha sendo feito. A crescente sorna de

resp.onsabilidade atribuídas à Embratur :_ a mai .or parte das
quais é característiea de açã.o de g.overn.o ( e não é
,entidade ,einpresalial, p.or e�v9lvereril a aplicaçã.o de
recursos a fund.o perdid.o, em benefíci.o do desenv.olvimento

geral d.o set.or) - está a recomendar nã.o só a reestruturaçã.o
organízaci.onal e fmanceira da empresa, c.om.o também

ajustament.os e aprim.orament.os n.o sistema turístic.o

naci.onal, e, em p,articular, n.o c.orrespondente esquema de
incentivos fiscais. 'Essa reivindicaçã.o da Embratur c.onsta em
d.ocument.o recém enviado ao Mi nistéri.o' da Indústria e do
Comércio.

Novo tipo. de "cafeeiro
- ·A •

surge c,om exper.enc.as '

CASA PARA ALUGAR
PROCURA-SE

Procura-se c�sa para' alugar com 2 ou 3

quartos e de,nais dependências. Tratar 'à rua

Visconde de Ouro Preto, 51 - com o sr.·

Aviton.

GOVERNO,DO ESTADO
SECRETARIA DOS SERVICOS PÚBLICOS

Â. ç��� aguas e saneamento

EDITAL DE ,CONVOCACAO
.

.

,

" "

:,
Pelo presente edital, ficam convocados os senhores acionistas da COMPANHIA

CAT.ARINENSE DE )\GUAS E SANE.A�.ENTO - "G A SAN" -, par,a se

reUnlr,em em �ssemblela Geral Extraordmana" em sua sede social à Rua Tiradentes
no. 17 em Floriànópolis, SC., às 10:00 (dez) horas do dia 1'6 de setembro de 1974
para delibera,rem sobre'a',seguinte ,!

,

ORDEM DO DIA
I - Reforma dos Estatufos, na forma do artigo 12 dà lei no. 2�27/194à, para
possibilitar a conversão de ações.
II - Assuntos ,gerais do interesse da' Sociedade.

Florianópolis, 2 de Setembro de 1974.
A DIRETORIA

Exportadores
vão se reunir
na Guanabara
A Associação dos Expor-

tadores Brasileiro - AEB -,
confirmou para o período
de 30 de setembro alo. de

outubro, a realízação do "'II
Encontro Nacional de Ex

portadores" - II ENAEX a

ter lugar no Hotel Gl óría
no Rio de Janeiro.

Comunicado enviado pe
la AEB à Federação das In
dústrias do Estado de Santa

Catarina informa que se en

contram abertas as inscri

ções, que poderão ser feitas

diretamente à Assóciação,
sita à Avenida Beira Mar,
200, 12.0. andar, no Rio de

Janeiro.
Do temário do encontro,

que reunirá empresários,
técnicos e aut.oridades go
vernamentais de t.odo .o

'país; c.onsta 0 estudo. dos es

-tímul.os"" à exportaçã� - fi-

nanciament.o, segur.os, fis

cais, Drawback, cambiais,
c.omm.odities;' divers.os; pr.o
blemas de, infra-estrutura

das exp.ortações; restrições
. tarifárias e nã.o tarifárias à

...

exp.ortaçã.o e pr.obl�mas mo
netários internaci.onais além
de assunt.os divers.os apre
sentados p.or uma C.omissã.o

, Especial.

Carne do
Brasil Central
abastece Rio

Dirigentes de frigo.rífico.s do.
Brasil Central co.nfmnaram, para
ho.je,: o.'iníCio. ,da distribuição de
carne fresca ao. co.mércio. varejis
ta do. Ri o.'de Janeiro.

A carne co.meço.u a chegar no.
fim da tarde de o.ntem até altas
ho.ras da no.ite, pro.veniente das

regiões pro.duto.ras, o.nde o.s aba
tes fo.ram iniciado.s no. sábado.

passado..
Na madrugada de' o.ntem al

guns frigo.rífico.s ainda venderam

pequenas quantidades de carne

co.ngelada, resultantes de parti
das' remanescentes retiradas das
câmaras frigo.ríficas na semana

passada. Outro.s dispõem de éar
ne congelada, retirada sábado.
das câmaras e ainda em pro.cesso.
de desco.ngelamento. Ont'em, en
t,retanto., não. ho.uvê retiradas de

carne co.ngelada do.s esto.ques.

Uma fórmula para que as

empresas produzam mais
O professor Harold J. Leavitt, Ph. n, em relações .

,

industriais pelo Massachusetts Institute of Technology e

uma das cinco maiores autoridades americanas na

matéria deu ontem a empresários paulistas a- fórmula'

para se aumentar a produtividade e incrementar a

humanização entre os empregados de uma indústria:
diminuir a autoridade e desenvolver a comunicação entre

seus diversos escalões.

O professor falou durante o seminário de recursos

humanos que está sendo realizado no auditóri.o da

Fundação. CENAFOR - Centro Nac ional de

Aperfeiçoamento de Pessoal para a Formação
Profissional -, do qual participam cerca de 80 diretores
e gerentes da área de relações humanas de empresas deste

Estado, os quais deverão concluir por si as, aplicações
práticas do sistema apresentado, uma vez que o Sr.
Leavitt não conhece a realidade brasileira.. ,

,

.Embora o professor Leavitt venha analisando há 25
anos o setor de recursos humanos das indústrias

norte-americanas, ãté h.oje ele ainda hã.o pôde elab.orar
uma regra' de c.onduta capaz de, fielmente seguida,

, apresentar pr.oblermis, mas, é garàntid.o que ó caminh.o
para aumentar a,pr.odut,ividàde, pel.o men.os n.os escalões
intermediári.os de uma indústria, resume-se 'a mais

c.omunicaçã.o e men.os aut.oridade".
- Iss.o é muit.o simples, continua, p.otque, quant.o

mais a .organizaçã.o f.or c.omp.osta p'or gente capacitada,
men.os Se p.ode diier,a ela .o que ela deve .ou não fazer.

Suas pe.squisas dem.onstraram que, de c.onformidade
'

c.om sua tese, a pr.oqutividade aument.ou entre os

escalões alt.o e intermediári.o. Quant.o a.os .operári.os ma is
inferi.ores, ainda nã.o há c.onclusões.

·Recuperação ferrov;ári�
é meta'do atual governo

Experiências realizadas pel.o Instituto Agr.onômic.o -

órgã.o. vinculad.o à Secretaria da Agricultura d.o Estad.o de
'

São Paul.o - nas instalações d.o centro experimental de

Campinas e em camp.os de pr.oduçã.o c.ontrolada resultaram
,numa n.ova varied'ade de cafeeiro - O ICATU -, que p.oderá
representar mais uma,· .opção econômica para .o litoral

paulista e especialmente pára a regiã.o d.o valedo Ribeira.

Essa variedade., resultante de re,c.ombhações .obtidas

com .o cruzament.o de café "R.obusta" e "Arábica", segund.o
.os técnicos, apresenta as seguintes condições e vantagens

, básicas:
.

1 - alta resistência a t.od.os .os tip.os d(� ferrugem c.onhecid.os

n.o Brasil;
2 - Larga faixa de adaptalidade, podend.o ser cultivada nas'

condições ecólógicas d.o litoral e vale d.o Ribeira, .onde

predomina .o clima quente e úmid.o;
3' - Boa pr.odutividade, e.om as mesmas características d.o

café "Arábica".
O Instituto Agr.onômic.o de Campinas, que a mais de 40

nos realiza trabalh.os de gen�tica e melhorámentqs do

cafeeiro, incremen,t.ou o c.ombate à ferrugem, me�iante .o,

desenv.olviment.o de variedades resistentes.

Agora, c.om a valiaçã.o de centenas de seleções de

Arábica, R.obusta e !catu, os especialistas c.oncluíram, após
demorados es�d.os, que esse mat�rial pode e deve ser

experimentado n.o Vale d.o Ribeira, como uma das opções
agríc.olas para a regiã'o.

"

Entretant.o; numa primeira etapa, .o Institut.o

Ag'r.onômico. rec.omenda que Os agricult.ores plantem

Representantes da indús- br.ou que neste an.o é espera- c.onstrutor. pequenos l.otes a ftm de testar a pr.odutividade desse n.o�.o

tlia naci.onal da construção d.o um deficit de 315 mil t.o- Os representantes deBra- material genético e sua resposta ao mei.o ambiente, a.o

Civil entregarã.o amanhã, em �eladas de' ciment.o, pOJ: cau- síl ia Sã.o Paul.o Guanabara mesm.o temp.o em que c.ol.oca à disp.osição dos inie.ressadós

Brasl1ia, a.o chefe da Casa sa d.o bom temp.o no inver: Mi n� Gerais, Bahia, Ceará: •

semenles e mudas cedidas pel.o governo de Sã.o Paul.o:'
'

Civil da Presidência da Re- .

no, que permitiu,a continui- Paraná é Ri .o Grande d.o Sul, ,

'

pública, Gerr. Golbecy do dade' das obras, e p.orque a vã.o pedir a criaçã.o d.o Cpn
C.out.o e Si lva, um 'd.ocumen Ci ment.o Itaú, d.o PaIaná, selho Naci.onal da In<j,ústria
to pedind.o urgência no esta- deixou de cump'rir a pro- da C.onstruçã.o Ci vil, para
beleciment.o dos índices de messa de c.ol.ocar 300 mil t.o- que haja uma .orientaçã.o
revisã.o d.os c.ontrat.os; dé neladas mensais n.o mercad.o única na p.olítica da c.onstru

obras federais, e a cri açã.o gaúch.o. Quant.o a esse pon- ção, a.o mesmo tempo em

de um c.onselho naci.onal pa- t.o, o presidente d.o sindicato que .o órgã.o se destinaria a

ra o setor. paranaense; Sr. Harr.o Muel- realizar estud.os gl.obais, a

Os dirigentes de sindica- ler, explicou que as fábricas ftm de evitar as clises dcli

tos e ass.ociações da c.onstru- d.o seu Estado estão c()m- cas por que· tem passad.o Q'
ção civil de .oit.o unidades,da prometidas c.om grandes set.or.

F e deração estã.o retinid.os .obras, inclusive a barragém A.o s.olicitar apre�saínen-
desde .ontem em Porto Al e· de Itaipu. t.o na divulgaçã.o dos Índices

gre, estabelecend.o a redação· O presidente do sindicat.o de reajustes dos contratos

do document.o e debatendo d.o Ri.o Grande do Sul quei- federais, os construtores vão

,problemas de c.omercializà- x.ou-se de que as fábricas, alegar que .os cust.os da C.ons

ção de materiais cuj.os pre� .operand.o a preços do CIP, truçã.o subiram 56 p.or cento

Ç.os estã.o vinculados a.o CIP entregam o produt.o a inter- n.o ano passad.o, enquantc:�l a
e de escas�ez', de mã.o-de- mediári.os, e nã.o diretamen- atualizaçã.o fic.ou em 12 por
obra. O presidente d.o sindi- - te às c.onstrutoras, .originan- cent.o, "um desnível que
cato d.o Ri .o Grande do Sul, d.o-se daí um autêntic.o, descapi�aliz.ou as empresàs".
Sr. Mári.o Maestri, denun- câmbio negt:.o. em que a saca H.oje de manhã, �s represen
di.ou .ontem a: existência de de ciment.o, tabelada' e111 tantes da c.onstrução civil se
câmbio negr.o na c.omerciali-, Cr$ 1Q,OO, é oferecida a rão recebid.os pel.o G.overna-

l1ção do cimento, "cuja es- mais· de Cr$ 23,00. "A s.olu- d.or Euclides Tliches, e ,quar
IlSsez poderá causar um cp- ção é importar ciment.o ta-feira uma C.omissã.o irá a

�ps.o na c.onstrução__civil do Ancap, d.o Uruguai, onde es- Brasíl ia, entregar .o d.ocu

Ki .o Grande do Sul".
'

tá havendo excessó de '.ofer- met;lto ao Mi nistro Golbery
O Sr. Mári.o Maestri lem- ta d.o pr.oduto" - sugeriu .o d.o C.out.o e Si lva.

Veículos S.A.'
Av. Ivo Silveira'999
Fo.nes: 3566·2466

,..,'..

Em co.nferencia 'pro.nunciada o.ntem à no.ite no. Rio., l)

presidente da Rede Ferro.viária federal, general Milto.n

Gonçalv.es, disse que 'a malha ferro.viária que recebemo.s para
administrar f1ão. fo.i dimensio.nada adequadamente para
col'l"espo.nder ao. peso. e ,!lo. vo.lume de solicitação. da cargá q1:le

precisa ser transpo.rtada".
. \.

A paIjir dessa co.nstatação, disse, fo.i decidido. "u,m ataque'
fro.ntal ao. pro.blema", envo.lvendo. a recuperação. das atuais linhas
e dinamização. do.s co.rredo.res de transpo.rtes, co.m co.nstrução. de
no.vas ligações. A co.nferência fo.i feita co.mo. aula inaugural do.s
curso.s das faculdades integradas de recurso.s humano.s e

tecno.lo.gia, em Jacarepaguá.
.

Em linhas ger a is, o. general Milto.n Go.nçalves mo.stro.u o. que
está sendo. feito. para recuperação. das ferro.vias. Disse ,que, no.

mo.mento., a tede está em nego.ciações para adquirir trilho.s, de
diferentes especificações técnicas, na indústria nacio.mij,'além do.

Japão., -Estado.s Unido.s, .Po.lôni� e Iugo.slávia.
é '

- Ainda na- vigência do. atual go.verno. - acrescento.u -

deveremos receber, pelo. menos, 1.535.000 to.neladas de novo.s
trilho.s e aq:ssóril?,S,A, c�ise"llmndia! d,c;> �ç,o. nos o.briga a reco.rrer

a várillS fo.ntes'de fo.mecim'énto.s. Sé��Í>; eilêo.mendààÕs/àhlda, 14
mil vagões e 592 lo.co.mo.tivas diesel elét'r!cas� áté 1980,

,

Não ven�eríamos carros usados
'_ ." que causassem
Problemas pari) você e p�ra. nós.

Carro usado é negócio muito sério, E por isso mesmo.: levamos esse ,

negóGio com muita seriedade, ,

'
.

Quando vier comprar um carro' usado em nossa loja, você levará,
um carro testado e revisado, Você levará. também, um certificado de gárantia, que
faz do seu carr,o LJsado algo mais do que um simples carro usado,

'

,

D�J:ilois, você conta'rá com assistência técnica' e servicos autorizados 'de
,

um Concessionário de Qualidade Chevrolet
. '. .

"

Se você está procurando um bom carro usado. venha' até a nossa loja,
Isso nunca vai pesar no seu bolso. nem na nossa consciência,

�,r;:Ii·lmw
'

Plantão aos

sabados e

domingos

Nos temos os

financiam.,ntos
- de acordo com

o seu orçamento

PRIMElRO PÚBLICO LEILAO

VEÍCULOS USADOS OE QUALlOAOE

Dia 18 de Setembro de 1974, às 10,00 horas sito,à
ru'a Sete de Setémbro, número 181, na cidad� de
Biguaçu, estado de Santa Catarina. "

DIRCEU DIAS PIMENTEL, leiloeiro Oficial, com
escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral) -'
LAGES .::.. se., faz,saber que, devidamente autorizado

'

por Agente Fiduciário, d!lsignado pelo BANCO NA
CIONAL DA HABITAÇAO venderá na forma da ler
(Decreto-lei no. 70 de 21/11/66, e regulamentacão'

'

complementar) RC 58/67 - RC 24/68 e ,RD 08i70 i'

do.. B.N.H.), .em PRIMEIRO PÜBL..ICO LEilÃO, no

dia, hora e local, aci�a referidos, o imóvel adiante
descrito de propriedade de JOSÉ CARLOS PORTO,
serventuário da Justiça e NELI DOLORES HOF
MANN PORTO,_ prof�sora, ambos brasileiros, para
pagamento da diVida hipotecária em favor da CAIXA
ECONÔMICA FEDERAl/SC - Uma caSa de madei-
ra, com um pavimento, �ontendo seis compartimen
tos, com área de 48,00 metros quadrados e o

respectivo te�reno, com área total de 486,00 ';'etros
quadrados, sito à rua Sete de Setembro, no. 181, na

cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina.
A venda 'será feita mediante pagamento à vista,

podendo o arrematante pagar no ato como sinal, 20%
(vinte por cento) do preço de arrematação � mais a

comissão de lei e o saldo restante no prazo impreterí
vel de 8" (oito) dias.

O lance mínimo 'para a' venda do imóvel será de
Cr$ 16.605,58 (dezesseis mil, seiscentos e cinco
cruzeiros e cinquenta e oito centavos), valor do
crédito hipotecário e acessórios, sujeito porém, este
valor éÍ atualizaçãq até 24 (vinte e quatro) horas, antes da
realização da prélça. ,

O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos

interessados informações pormenorizadas sQbre o

imóvel.
lages (SC), 31 de agosto de 1974. '

DIRCEU DIAS PIMENTEL
leiloeiro Oficial

'

, <":"":'
--_......._--------------------------"--------___:_..;...:...----------------------------- -------------_/_-----
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Prática

desportiva
Í1� lJFSC
r

O professor Ernesto Wahl

Filho, coordenador geral da
Coordenadoria de Prática Des

portiva, da Sub-Reitoria de As
sistência e Orientação ao Estu
dante da UFSC, disse estar sur
preso com a procura dos uni
versitários interessados na prá
tica desportiva, num total de
dois mil atletas inscritos.

Até o dia 3 de agosto, a
.

ginástica tlnha 370 estudantes

inscritos, 100 no basquete
masculino, 60 no feminino,
100 no handebol masculino,
80 no feminino, )00 do vôlei

masculino, 225 no feminino,
110 no atletismo masculino, 14
no feminino, 100 no futebol
de salão, 100 no futebol de

campo, 58 na ginástica olímpi
ca masculina, 69 na feminina,
105 na natação masculina, 61
na feminina, 120 no judô mas

culino, 30 no feminino, 45 no

remo e 190 no xadrez.
'0, reduzido número de uni

versitários inscritos no atletis
mo feminino preocupa o coor- /

denador, mas na modalidade
de judô é 'uma realidade.
Adiantou Ernesto Wahl que "o
interesse dos atletas surpreen
deu a todos pois, felizmente,
na UFSC um terço dos alunos

(2 mil) estão fazendo a prática
desportiva e para o próximo
ano a previsão é que 50 por
'cento 'dos universitários esta

rão as quadras, pistas e giná
sios do "Campus" da Trinda
de.'

LIBERTADORES

\

Huracan e Independiente
iniciam semi-final hoje

Lima - Duas equipes argentinas, o Huracan e o

Independíente, começarão, amanhã, a disputa do
turno semífínal da Copa Libertadores da América,
cujo título está em mãos do Independiente.

Os dois quadros integram o grupo "A", ao lado do

Penarol, de Montividéu. O grupo "B" é integrado pelo
São Paulo, representando o Brasil, o Millonários, da
Colômbia, e Defensor Lima, do Peru.

O jogo de abertura será dirigido pelo brasileiro
Rornualdo Arppí . Filho, pelo colombiano Oscar

Delgado e pelo peruano Cesar Orosco. A inauguração
.
do grupo "B" será no domingo, em Bogotá, quando
Milionários e São Paulo estarão frente a frente, sob a

direção do equatoriano Ramiro Torres, do argentino
,

Argel Coerezza e pelo venezuelanoVicente Llobregat.
O árbitro será indicado per sorteio, meia hora antes

, do jogo. .

O Independíente é tetracampeão da Libertadores e

campeão mundial ínterclubes, após vencer o Juventus,
de Turim, por' 1 a O. A outra força do certame é o

Penarol, bicampeão da Copa, que já foi vencida

também, pelo Estudiantes de La Plata, da Argentina
(três vezes), pelo Santos, do Bi:asil, (duas) pelo
Nacional, do Uruguai e Racing, da .Argentína, (uma
vez cada).

Os dois grupos serão encerrados a dois de outubro,
cóm os vencedores enfrentando-se pelo título e pelo
direito de representar o futebol das Américas diante

do Bayern, Munchen, de Munique, Base da seleção da

Alemanha Ocidental, que venceu a Copa do Mundo.
, POSSIBILIDADES
Os antecedentes' das três equipes do grupo "A";

uma das quais, o Huracan, intervém pela primeira vez
na Libertadores, são tais que é muito difícil aventurar Para as diversas modalida-

um prognóstico sobre o vencedor. Se levar e.m des. a UFSC contratou vários
treinadores como Valdir Go-.

conta o· fator experiência, o Independiente e Penarol
mes, para o atletismo; Jorge

são os favoritos. Mas o Huracan é uma equipe Menezes, para a natação; Vil-
lutadora, tecnicamente a altura de seus adversários. mo Farias, para o handebol;

No grupo "B" a situação é mais tranquila, em Rubens Lang, para o basquete;
Manoel Cordeiro, para o fute-

favor ,do São Paulo, vice-campeão brasileiro., Tanto boi de salão; Manoel Rebello,
Defensor Lima como Míllonáríos são equipes fracas, para o judô; Luiz Pegoraro,
que não estão' a altura de um certame de tal para o vôlei t( Jorge Ferreira

envergadura,
'

para o fu tebol de campo.

O D fi L
-

d 1973 Adiantou 'Walú que os índi--

, e ensor ima, campeão peruano e , e o
ces dos JDCS este ano deverão

MilIonários, campeão. colombiano, não dispõem de melhorar embora o trabalho

jogadores no mesmo nível dos craques brasileiros. O esteja sendo realizado a pouco
São Paulo jogará suas partidas ínícíaíscormvisitante, a tempo. Mas para o próximo
oito e 11 do corrente. A 27 próximo e a dois de ano as previsões são bem me-

d
' .

M bí 'lhores.outubro receberá seus a versanos no orum 1.
O campo de futebol está

O Míllonários receberá em seu campo o Defensor praticamente pronto, faltando
Lima, a 15 do corrente, e viajará para a capital somente o desenvolvimento da

peruana no dia 24.
_

grama, por não ser uma época
No grupo A, à 11 e 17 do corrente, o Penarol propícia. As quadras já estão·

. sendo iluminadas, mesmo por·
jogará em Montevidéu contra o Huracãn e o

que os alunos precisam de ho-

Independiente. A 25 enfrentará o Huracan e a 2 de rários noturnos, onde existe a

ou tu b ro jogará em Avellaneda, contra o maior procura; a piscina olím-

Independíente, Os quadros argentinos jogarão a ,pica está pronta, faltando so-

m'e'nte acoinclusão-do vestiá-
segunda partídà no tli,ai 2<Y.',· €mAve..

lhlneda.· ''''. ,

, 'i�'riO'- 'enquánt�
.

q��<,ó' 'rema-"?"A final da,''Lilfértadores'' está prevista para 16 de .

rema, o único em Santa Catari-
outubro. Uma 'semana depois haverá o segundo jogo. na. e que tem por finalidade a

Se houver empate, as duas equipes partirão para um formação de remadores, já está

terceiro encontro, em campo neutro, 48 horas depois. concluída a parte de concreto,
faltando somente a parte de
.madeiramento e ferragens.

Patrocínio exclusivo.

GRUPO DIOMfCIO FREITAS oESTADO

'Devendo reunir aproxima
damente '800 atletas, os XXX
Jogos Universitários Catarinen
ses 'serão abertos amanhã, às
9h30m no "campus" da Uni
versidade Federal de Santa Ca
tarina, tendo como patrono o

Governadoi Colombo Macha
do Salles, que já confirmou a

sua 'presença no desfile.
•

Hoje à noite, às 20 horas,
será realizado o Congresso de
Abertura dos XXX rucs, cujo
e n c e rramento está. ·ri1\rcado
para domingo dia 8, sendo que
a competição é uma 'promoção
da Federação Catarinense de

Desportos Universitários, ten
do como.. co-promotores a

UFSC, l1'DESC, DEF/SE,
CME, DCE/UFSC, DCE/
UDESC e FAC. Participam do
certame atletas. da UF�C,
UDESC, FURB, FUNDESTE,.
EEDAVIVI, FUOC, UNI

PLAC, . FESSC, .FEMARP e

FUNC.
Segundo José Miroski, se

cretário geral dos Jogos, a'
competição tem por finalidade.
manter o intercâmbio entre os'

universitários de Santa Catari

na, prevendoo aprimoramento
dos atletas com vistas aos Jo.

. gos Universit arios Brasileiros
,6 inclusive competições no âm
bito nacional..

MODALIUADES
'

Os XXX Jogos Estudantis
Càtarinenses serão disputados'
nas modalidades de atletismo,
basquetebol, futebol de salão,
handebol, judô, .nataçâo, tênis
.de campo, ,tênis de .mesa, vo
libol e xadrez no femíníno, E
atletismo, natação,' tênis de

campo, tênis de mesa, voleibol
e handebol nc feminino.

As ompetições serão dis

putadas nos ginásios da FAC,
Ivo Silveira, da Secretaria da

Educação, em Capoeiras,
Escola de AprendizesMarinhei
ro' 630. B.I., Clube Doze de Agos-
to, LiraTênis Clube e Oub� do Xa
drez.

DELEGAÇÕES
A V Olimpíada Estudantil, que se realiza em Itajaí, cujo Segundo os coordenadores,

encerramento está previsto para domingo próximo reúne estudantes . as delegações do interior fica-

de diversos estabelecimentos de ensino da cidade. A frequência das rão alojadas nos seguintes 10-

torcidas organizadas no local dos jogos (Ginásio Ivo Silveira) é cais: Chapecó no Colégio Cata-
, dnensej Rio do Sul, Ginásio de

bastante acentuada durante o dia, mas no período noturno o ginasio
Capoeiras; Tubarão, no CE-

fica com suas dependências completamente tomadas. O presidente .1'RE (na estrada da Lagoa);
do Grêmio Estudantil Salesiano, Edmílson Bérti, disse que os jogos Lages. e Joinville no hotel
estão transcorrendo normalmente e nenhum problema ocorreu até Bruggrnann; Videira e Joaçab'a,
aqui: "o fato se relaciona com a presença, este ano, de árbitros e no City Hotel, Blumenau, no
cronometrista de outras cidades, pois estão colaborando com a V hotel Sumaré e hotel. Mário;
OLEI alunos das Escolas de Educação Física de Joinvílle e UDESC, no hotelgOny e os

Florianópolis, além de alguns professores de Itajaf i.: presença de' .árbltros- ficarão no Big hotel.

juízes de fora, completamente desconhecidos, não d� margem para As equipes de Florianópolis

que os jogadores possam reclamar muito ê, além disso; todos 'são vêm treinando diariamente e

. .". , .

f
- ,

.

nem -mesmo o frio, que fazia
muito severos, o que' da mais respeito para a compe rçao e maior

ontem à tarde Ioío suficiente
<Seriedade", .' f >,e .�.. , 11,: 1 <.'_'" Ir ;::tfJ'p3ra 'áfugéniàr�lIm 'f·solitário

,.

r ,� � ,

'. ,_
' ," ,; ,�. ".

',i, '1'àfreta que se exercitava na pis-
Os �blt�os e cron?metnst,a� qu� estao tr�balhand� na 50. O�EI cina da UFSC. Indagado se es-

em Itajaf sao os seguintes: Célio Foes, Walmir B. da Silva, FranCISCo tava com frio ele respondeu
Trilha, Zilda Moura, Suely Souza, Edgar Conceição, Ailton Patrício, com a cabeça que não. E tinha
Elizabeth Cardína, Ademir Silva, Luiz Gonzaga, Dulce Tocatto, motivo para isso. Ê natural de

,
Nelson Hegeraldo, e Antonio Carvalho. São Joaquim.

_

.
'..(

CME de Criciúma treina Congresso
dos .HJCs
será hoje.todas as modalidades .

,

Demonstrando grande preocu ação com a.proximidade dos Jogos
Abertos de Santa Catarina, que irão realizar-se entre os dias 19 e 26 f
de outubro em Críciúma, o Presidente da Comissão Municipal de .

Esportes de Criciúma, Edson Righetto, vem intensificando os r

treinamentós dos atletas, "para que venham a fazer uma campanha
digna da cidade sede das competições amadoristas"' ..

Para tanto, já foram contratados para acelerar ainda mais os

treinamentos dos atletas, técnicos nas mais diversas modalidades
esportivas, que prometem, "deixar as equipes criciurnenses,.>
preparados para disputar em igual valor, com os demais municípios
do Estado". Acrescenta Edson Righetto: "tudo é motivo de
contentamento, pois os nossos .atletas, estão. levando os'

, treinamentos na maior seriedade possível, o que já é um ponto
positivo. Pois acredito, que o empenho de cada um, e a boa-vontade
que todos vêm demonstrando, selá ponto forte a nosso favor, e eu

conto com isso".
.,'

Os Ginásios -de Esportes de Criciúrna, principalmente os mais

centrais, todos os dias são ocupados pelos atletas da CME, que
animados por grandes torcidas, treinam com maior empenho.f

TREINAMENTOS
Os treinamentos vêm· sendo realizados de segundas às

sextas-feiras, nos ginásios de esportes mais. centralizados, para
facilitar o acesso, por parle dos atletas, que. se

.

locomovem

diariamente para os centros esportivos. Quando não estão treinando, ,

se propõem a apreciar os trabalhos dos colegas, torcendo 'por uma'
ou outra equipe, criando UIl) clima de rivalidade entre torcidas: �'O

que é muito importante para quebrar a monotonia dos treinos'

regulares", diz o Presidente da CME. - Os treinamentos são

dirigidos das '13 às 23 horas mas, com a animação proporcionada,
pela barulhenta torcida,. os atletas, prolongam suas atividades até
mais tarde. "Normalmente os treinos são realizados rios Ginásios de

Esportes do Comerciário (handebol feminino e masculino),'�arista
(voleibol, b�squetebol, tênis de mesa). Demais locais dos treinos:

Bolâo no Soe. Recreativa União Mineira; bocha, no Círculo
Operário; xadrez, na Soco Mampituba;punhabol na SCAN; tênis de ,

campo e natação no Criciúma Clube; atletismo .no comerciário
(treinos diários, pela parte da m�hã e à tarde).

Quanto ao ciclismo, diariamente, os ciclistas levantam às 5 horas
e partem para os treinamentos obedecendo uma carga horária que
vai até às 7 horas. Nos fins de semanas, é mais puxa-to- "

"Os atiradores: ainda não começaram a treinar, mas isso hão

chega a preocupar, pois os que competirão por Criciúma, jâ são

bastante experimentados. Mesmo assim, tão logo o stand de tiros da

Vila Olímpica fique concluído, nossos atiradores irão inaugurá-lo",
diz Edson Righetto.

Olimpiada Estudantil

tem árbitros de 'fora
, ,

OI HV JOGO! ABERTO! VÃO mO/TRAR GMJEm É QUEm
, ,

.

no E/PORTE AmADOR DE JAnTA ,CATARinA.
.
".

. I

E nÓ/'VAmO! conTAR TUDO.
Q)
"
O>
o
Q.
o

a

De 19 a 26 de outubro, Criciúma,
recebe o mundo esportivo Catarinense,
na maior.festa amadora do estado.

Como em todas as ocasiões
importantes nós também estaremos

presentes e publicaremos
suplementos especiais diários.

Já torrnarrros a equipe de dez
cobrões que,durante a realização
dos Jogos Abertos, fará a

"

cobertura total dos aconteoimentos,
utilizando nossos serviços
de telex e telefotos.

Assim, todos os-dias.você ficará

por dentro dos' recordes que
foram quebrados e sabendo como anda

o esporte de nossas cidades ou

mesmo, se você preferir só a

beleza, poderá conhecer o
charme de nossas atletas.

,
,

�

.' ��
t� �.•

'j
, l' ,

XV JOGOS ABERTOS I;>E SANTA CATARINA

Criciúma, 19 a 26 de Outubro de 1974.

Próspera x Figueirense
, no [ogo 8 do Teste 201

1) Flamengo x Bótafogo - Campeonato Carioca
Local: Maracanã-GB data 15/09 '

2) Vasco X Madureira - Campeonato Carioca
-Locale São Januário-GB data 15/09
3) Rio Branco x Vitória - Campeonato Capixaba
Estádio Gov. Belyl - Vitória ES data 15/09'
4) Gaúcho x Internacional- Campeonato Gaúcho
Estádio Waolmar Salton - Passo Fundo RS data 15/09
5) U.Bandeirantes x Coritiba - Campeonato Paranaense
Estádio Comendador Mengheli - Bandeirante PR data 15/09
,6) América (MG) x Caldense -Campeonato Mineiro
Estádio Independência-MG data 15/09
7) Goiás x Goiânia - Campeonato Goiano
Estádio Pedro Ludovico-Goiânia GO data 15/09
8) Próspera x Figueirense - Campeonato Catarinense
Estádio Mário Balsini - CriciúmaSC data 15/09
9) Vitória x Itabuna - Campeonato Baiano
Estádio Fonte Nova - Bahia data 15/09
10) SAAD x Coríntians - Campeonato Paulista.
Parque Antártica - São Paulo data 14/09
11) Port.Desportos x Guarani - Campeonato Paulista
Estádio do Canindé - São Paulo data 14/09
12) Noroeste x Palmeiras - Campeonato Paulista
Est. Alfredo Castilho - Bauru SP data 15/09
13) São Paulo x Santos- Campeonato Paulista .

Estádio Municipal do Pacaembu - SP data 15/09

TESTE No. 197 (Retificação de Resultado)
.

·Na forma do que determina b artigo, 16, da Norma Geral
dos Concursos' de Prognósticos, Esportivos, a Caixa Econô
mica Federal - CEF - -Comunica que na relação dos ganha
dores' do-Teste No; 197, publlcada no dia 20/08/74, foram

Gin-ch,Hdbs os seguintes ganhadores, cujas reclamações foram
julgadas procedentes pela Comissão de Julgamento de Recla-

mações:
-

COD.REV. No. CARTÃO ESTADO
07-00054 605.444 Estado do Rio
16-00007 259.330 Piauí
21-01845 163.572 São Paulo

Caixa Econômica Federal

Loteria Espcxtiva

Com estas inclusões, o rateio para cada aposta vencedora
passou' a ser de Cr$ 61.879,59 '(sessenta e hum mil, oitocen
tos e setenta e nove' cruzeiros e cinque nta e nove centavos) ao

.

invés de Cr$ 62.562,09 (sessenta e dois mil, quinhentos e

sessenta e dois cruzeiros e nove centavos).
O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia

03/09/74 à rua Fúlvio Aducci, 1221.
Os prêm ios prescrevem em 90'dias a contar do dia

03/09/74.
OBSERVA ÇÕES: •

Não haverá pagamento de prêrnlos em dias destinados a.

prestação de contas dos revendedores.

r

cer-
Caixa Econômica Federal

,LQteria Esportiva
Resultado provisório do Concurso-teste no. 199, apurado

em 02/09/74.
Total líquido a ratear Cr$ 18.398.261,76. ',�
24 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada

uma Cr$ 766.594,24.
'

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:
Bahia

Espírito Santo
Estado do Rio
Goiás
Minas Gerais .

Paraná. . . . .

Rio Grande do Sul
Guanabara
São Paulo ...

De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um' prazo para apresentar

reclamação de 10 dias, a contar de hoje, a qual deverá ser

apresentada a rua Fúlvio Aducci, 1221, até o dia 12/09/74.·.
Não serão aceitas reclamações por via postal.

OBSERVAÇÃO: Para recebimento dos prêmios, os ganhado
res' deverão aguardar a ratificação ou retificação deste

resu Itado neste jornal.

1
1
2

. .1,

. 1

. 6

.10

cer-
Calxa.êconômica Federal

Loteria Esportivo
O ESTADO comunica que a relação dos' Cartões que não

! Concorrem no Teste no. 199 recebida da Caixa Econômica
Federal no dia 31/08/74 foi publicada 110 dia 1/09/74 com

incorreção que é 'nesta- data retifjcada:
COO.' REV. No. CARTAO COO. REV, No.
CARTÃO
20-10054 43.829 em vez de

20-1 0054" 438.229

" Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'E-aip, Ari Prudente, 'Gerson
,," eRicardo, a zaga do Aval? '.

I .

.

Com o'passe em 15Q mil
cruzeiros, o jogador Baío
foi devolvido' pelo Vasco
ao Juventus de',Rio do Sul,
por ser. um atleta, caro, e

que já tem'Alfmete para a

posição: 1.:,
'

Agorá, quem, pretende
.contsatar -o jogador' é o

Av,ai, parà'f9rmar�qina de
.fesa com Baío, Á,l'l,Pruden:
te, Gerson e Ricardo, já
que o atleta do Juventus

•

joga nas duas'laterai�.
-,

.,' Ainda hoje o'presidente
.

do. Avai deverá entrar em
contato com, (') . dirigente
do Júventus tentando tra«

zer .Baio pará a c,apttal,'\
oferecendo, Oiivllldo e

.

.maís um' joga,,�r ,,(que ele
'não quts adiantaro nome) .

na transação. O, interesse"
por

I Baio visa fortalecer ',3
lateral direita do Àvai, o

único ponto fraco da defe
sa, tendo" eifi, vísta que
Souza não vem atuando
-bem e às ve-;'és:' que Jaico '.

, foi 'utilizado, não 'chegou a

agradar Zezé.,

I Por outro lado, o trein�
dor está bastante preocu
pado com vário� jogadores

. que se encontram entre
gues ao depânamento )nê-

, dico do -clube, sendo "que
alguns parecem não ter
condições de

\
se reçuperar

'

até domingo, quando o

Avai faz a sua estréia no'
campeonato estadual, jo
gando contra o Carlos
Renaux.
Ontem trabalharam so

mente os que não jogaram
domingo e para hoje está
marcada- apresentação de
todo o plantel. Baia pode ser a solução para a laterçiJireita do Avai

"

I,

Semana doFigueirense já
comecoii ontem, com Iberé

'\ ,

. Faltando apenas cinco
dias para a estréia do, Fi
gueirense nó campeonato
estadual, Laure Búrigo inj,

I' cia esta 'tarde
\

a fase' mais
'importante desde que a'ssu
míu a direção técnica 'do
.clube, onde I) -objetivo
principal é a conquista do
títUlo, qüe- o' p��sidente

,

José Maúre Orti'ga faz
questão d� exigin,' ,

'

,

'.Ontem:"àAardé os joga
dores' tiveram folga e

somente Izalto, Elton e o

'juvenil R�hat� 'cemparecç
iam ao estádio para traba-

,

lhar fisicamente êo� Iberê
.Rosa, Luiz Everton tam- ,

bém 'já e�t:fre�perado, es
perando somente apaIav,ra. !
final do médico dó' clube
para voltar aos freinamen- '

.tos esta tarde.
'

i',"
O fisicultor Iberê Rosa'

está' satisfeito com o/rendi
mento físico da' equipe,
afirmando que esta semana

,
será feito somente um tra
'balho de ma nuteiíçãe de
tudo aquíló que f�i realiza

. do '" até agora, Adiantou
que forçar o ritmo de treí
namento dá equipe a pou
cos dias do início do certa
me não é interessante.

"À: minha maior preocu
pação - disse Iberê - era·

com ,sérgio Lopes, -mas' o .

jogador me surpreende li.
cada treino, cumprindo ri
goresamente os trabalhos e

fazendo de maneira efi
ciente; servindo inclusive
de "escola". aos. demhls
atletas. A equipe - adian-

"

tou - está fisicamente em

condições de partir para o

estadual" . Iberê Rosa: apenas manutenção do preparo fisico

nópolis, levando €m.mãos os contratos de

Eladio, J, Alvés, Piava, João 'Luiz, e de

alguns outros jogadores para serem regis
trados junto a Federação Catarinense. Da
capital, o referido diretor seguirá direta
mente para a cidade -de Concórdia, onde
tentará acertar um jogo amistoso contra o

.

SadI� para a quarta feIra dla 11, aprovei- ,

tando a permanência da equipe naquel�
região. O Sadia manifestou interesse, bem
como o Atlântico de Erexirrl, que inclusi
ve mandou a sua proposta, mas será aceita

. a que me�or convier ao quadro c�iense.

Com a demissão de-Lúcio mendes
"0 Caxias contratou logo

outro treinador para 'orientar
o time no estadual

/.

O Amérfca perdeu.
clássico no ,final

'-

A vitória Caxias no clássiCo
de domingo transferiu'

a decisão do Troféu.Iniigrante
para dia 22 de &etembro.

,
Desde' a noii� passada 6 Caxias-tem no-

yo téqiico e, que deverá seF âpr�sentado
" hoje/'à' t{lrde a9S jogadores. Trata,se de

, Vasconcelos., que viJ:,lha dirigindo ul�ima
.

meIlltê_. 'aO ,M'Jlrcl1io Düis de Itajaí, e que
, yai"subst_ituÍr 'a, LúCio Mendes gue' deixou

�i ::'a eqv'ipl n? ,sábado, 'qão' con�eguindo se

,
':enquj;drâr "cdm 9S..métodos empregados

"

'�. p€la �tua1-direto�ia"'4!) Caxias, álém tam

,::- bém' de :ier solü;itado ��mento em seus

,veI,lcimentos, qãp t�ndo sido atenllidõ.

Vasconcel08'j� 'cónnece a equipe do

Caxias, e, acredita que 'em pouc,o tempo
..:terá coridlç�es �e "diu unia sólída estrutu- A terc�ira Pl!rtid� peio Troféu "Imi�
,era. à equipe e cQm: muitas possibilidades' grant�s", realizado no último domingo no

,

de conquistar i classi-fic.,a'Ção. Por enquan- Estádio Olímpico, 'terminou coin a vitória
.t0 lião vai solicitar refor�os, pois prefénde do Caxtas diante do América por 1 gol a
primei�amente examihitr o mater,ial htima- O� Ress'alta-se neste' encontro, que as �uas

�,' no dispo:nível, aléfu,:'das condições fiQan- ,equipes foram dirigidas pelos departamen
ceiras dà· eqtlipe" pois de nada adiantará

'

tos de fu,tebol. O.Caxias não 'contou com'
'pedir este QU aquele jogad�r, se não hou-' Lúcio Mendes, que no ,sábado resolveu se

ve"possibi1idad� de sua contratação. Vas- demi.tir do ,cargo, enquanto que Halo
conc!,!lQs dev,erá apresentar hoje à tarde Arpino, treinador do América, viajou para

';;"um esqu�ma?e �rabalho, e pec11r� o �sf0r- o Rio Grande do Sul, devendo retornar ,.

'ço de todos'ô:s jogadores. Terá,o.técnico hoje, onde foi provia€nci�r a sua �1idan�
cluito pouco tempo nesta: semana para ça. _

"

dar uma, üti<;ntação adequadalilOs seus no- O empate teria sido mais justo, i�sole';\
'vos jogado�e�,;uma vez que 0 'Caxias es- 'vando em conta o desempenho do Am�ri-

,�
. treará domiÍ\go ElO' est�du:)1, atu�do em ca que durante os 90 minutos m�úúeve-se
São Miguel do Oest� diante dó' Guarani, sempre na ofensiva,' e graças à excelente
devendo á delegação viajàr para aquel� ci- atuaçao do arqueiro Eládio, não COnSe"'
dade 'provavelmente ná sextalfeira ern guiu converter em gols a· sua superiorida-
ônibus especiaL A a,elegação ficará duran· de.'

' .

te toda a sémana seguinte na região, ten- Assim o Caxias, num ataque despreteH- "

do em vista o jogo da segundá rodada cipso pela direita aos 38 minutos do se-

contra o Chapecoense, em Chapecó, o gundo tempo, conseguiu'o gol da vitóii�,
que dará ainda :{l1enos tempo ao prepara- quaHdjl .Renato soltou uma b�ia fá�il q�e
dor, uO}a ,vez que a dir€toria ·pretende veio cruzada através de R'Wssinho, e Dir-

,

acertaI um compromisso para a quarta- mael ap'roveitou.pata marcar e coloEár ° _

"

feira, dia 11 naquela região, com o dbjeti- alvi negro em iguald�de com o América,
vo de conseguir màis algum dinheiro, para somando agora as duas equipes três pon-
ajudar nas despesas. <,

.

tos gimhos. A decisão do, troféu ficou pã-
A diretoria do Caxias gratificou",seus ra uma qu�d:a 'partida e como não há da-

jogadores com a imlkirtância de 100 cru- tas disponívels, tendo em vista o início do

ieiros pela vitória diante do América por Canip€on�to est'àdual, o clássico marcado
1 gol a O, )10 últm1b, domingo. O atacante para o',dia 22 e "á1ído pela terceira rodada

João.Lui,?, que veib"l,da Pirassununguense, do certame catarinense� apontará quem fi-

!cQm estFéia não mUito,boa,'talvez, devido eará de posse da taça ';Imigràntes".
,a pouca ambientação, assinou contrato na Excelente a arbitragem de José Carlos
noite de ol�tem e ficaJá até dezembro, de- Bezerra, com arrecadação- fraca de Cr$'
vendo lutar p�r'uma posição na equipe d�

. ,8.245,00, muito prejudicàda pelo tempo
Vasconoelos.'. "

•
� ,chuvoso do último final de semana. O Ca

CONTRATOS'
l

O diretor J�sé ,Pt?,.r�ira :;a.g;Z, do Ca

xias, seguirá hoje pel� manhã para FI0ria··

. ,'(

!T"r.n. ...:;: .. '" T--=g-onte, � UU;U .I.I1U 1 aI
,.

.

,
- ,

continua sem ,dono.

xias venceu com Eladio, J. Alves, Pom�

'p.eu, Alberto e Silvinho - Piava e Dirmael
- Wilsinho, Rqmuáldo, João LUiz (Russi-

nho) e Ciro (Zé Carlos), O América per:
deu com Renato, Bebeco.Joel, Neliriho e

Chicão - Paulo Cesar e Lico - Linha

(Paulista), chico Samara, Jairzinho e Beto

(Ademir).
.

PRIMEIRA DIVISÃO
A ql:lin�a' rodada do primeiro turno do '

campeónato da primeira divisãO' de Joinvi

Ue, não apresentpu nenhuma surpresa, e o

Tigre o grande favorito do c?rtame goleou
ao Arsenal por 5 gols a O: Nos demais

,
,

'jogos, Grêmio 2? de Agosto 3 x V€terana

1, . Estrela 6 x Juventus 2 e Tupy 3 x

A,ventur,eir� 2. Tigre .continua na' lidera,n
ça sem 'perder ponto, vindo depois a Tupy
com 1 e. Fluminense 2. A ,se�tà rodada
marca para domirígo AV€Ntureiro x Juven

tus, Arsenal x Estrela, Fluminense xVete-
'

'rana e Grêmio 25 de Ágosto x -Tigre.
,

\

A fas'� final do III Torneio da Integra-
ção Rurà1, apresentou dois jogos corres

pondentes a segunda rodada' do turno. O

P,inguim manteve a liderança ao vencer o

Estrada da Ilha por 2 aI, enquanto que o

Palmeiras ao empatar a 2 gols ,contra o

Tamandaré, foi para a vic.e liderança: A
terceira e última rodada do turno, apre
sentará dómingo Tamandaré x Estrela da
Ilha e Pinguim x Palmeiras�

,Pelas contratações que está

'\ fazendo"o Internacional'

promete ser um dos bons times
deste c,ertame estadual

o InternacioI;1al
t;'

�

está contratando

muito, .,pensando no
.

I

�ítulo da chave B
,-'

\ '
'.

Roberto Caramuru, técnico dó"lnter
nacionàl de Lages, pode se considerar um

ptivile,�'�do, comparando a situação de
muitos treinadores que estilrão participan
do de.ste camp€onato estadual.

Apesar das dificuldades fmanceiras e

dos parcos recursos para a contFatação de

jogadores, o Internacional, a uma seman.a

dó iníçio do campeonato" já conseguiu,
trazeI; para Lages um bom número de re

fórços"que poderão gar boas cbndi�ões ao
clube n� chave B.

'

Depois de conseguir contratar o meia
, cancha Gaspar (ex-Inter ,de Porto Aletre,
Grêmio e Flamengo de Caxias) e o ponta
de líll1ça Da,dan (ex-Inter e flameNgo de

Caxias), a' diretoria do lntemacional foi
I

buscar em Novo Hamburgo o centro avan-

te Parraga, que estava emprestado ao clu

be local ..
Praticamente· satisfeito cOm o plantel

que tem a disposição p�ra o estadual, o
técnico Roberto Carneiro ainda poderá

utilizar mais um bom jogador no time: o
meia. cancha 'Otávio Souto, qlle disputou
com destaque o campeonato estadual de
1973 pelo Internacional, está de volta a

Lages.
O jogador estava em Recife" atuando

, pelo América, é comunicou-se com a dire
.

toria do Inter através de carta. AiHda esta
semana Otávio SoutQ estàrá integrado aô

plantel do Internacional, compl�tando
assim o número de jogadores exigidos por
Roberto Carneiro.

A Universidade não vai impedir
que Jorge Ferreira

traba1he no Marc.lio Dias, mas
o acerto com o clube

ainda estavá um pouco difícil.

Pequenos detalhes'" .'

Moraci é contra mas vai
. indicar' os juízes hoje

pod�m atrapalhar
,

'ida .de Jo�ge

pa�a o Marcílio
'.

\ '

Ontem após .seu expediente na Univer
sidáde Federal, de Santa Catarina, Jorge
Ferreira estava' bastante satisfeito. Ele,
qye f�i convidado para dirigir o Marcílio
Djas de Itajaí dutante o campeonato esta

dual, h'avia conseguido autorização da
UFSC neste sentido.

Ficou acertadó, disse o treinador, que'
seu compromisso' com á Universidade ter_!
mina às 18 horas. Depois de curnprlr'o
h(')(ário ele fará 'o que quer. ,

, ,Em segU�da Jorge Ferreira.se:dirigi'ij ao
, - tel'e'fone para conve�sar com o diretor dç
futebol Francisc0 Coelho, em Itajaí. "No
sábado� quan�o o dirigente esteve COHver-

.

sando' comigo na ,minha' pasa, tudo ficou

praticamente acertado, faltando somente

definir uma pequeha difereNça de salário.
Eu fIz a minha proposta e agora vou saber
,o resultado".

,

Jorge FeFreiia chegou ,a falar com o,
dirigente durante um lONgo tempo, mas o
defeito na linha dificultou um acerto fi

nal, tendo 'o treinade>r se diri�do ontem à
,

noite para Itajaí onde esteve, reunido até �

altas horas da noite no estádio do clube.
"Não vou pará Itajaí por menos' de

Cr$, 2.500,00 livres, mas a'gasolina teria

que ser paga pelo clube, 'senão o meu salá
rio seria só para pagar o c0mbustível.
Aliás, já é uma quantia bastante r�oável;
consideran:do que eu vou ter que me des
locar .três vezes por Semana para Itajaí e

inclusive aos fins de semana". Um outro

problema que segundo o técmco é imP<;!l:'
, tante, é a concentração dos atletas, "é
disso eu não abro �ão."

'

. Sabe-se que Jorge Ferreira pretende le}
var- alguns jogadores de Florianópolis para
o Marcl1io, depende1'l.do naturalmente das

,

condições do clube. Mas o treinador pre�
feriu manter 'os nOmes em sigilo. "Primei�
ro quero' acertar tudo direitinho, para de

pois então pensar nas ,ontratações".

o 'que poderia ser um grande problema'e motivo
para transtorno de Departamento de Arbitras, pois as

opiniões se dividem, é encarado pelo seu presidente -

.
com a maior naturalidade. Acontece que, Moraci Co

.

mes, recém empossado no cargo, 'de- diretor do DA. é
totalmente contrário a decisão de José Elias Giuliari
em que os árbitros sejam indicados e não mais sortea
dos como era norma no campeonato passado, Não
que Moraei esteja fugindo' da responsabilidade, mas,

sua política, é de simplificar as coisas.
.

- Ntio tenho nada contra a decisão do presidente
da Federação Càtarinens� de Futebol, mas sou de opi
nião que os árbitros deveriam ser sorteados, pOIS

, assim a responsabilidade sairia, das minhas costas e de
Giuliari: Mas como o homem acha que o melhor é a

indicação, tenho que cumprir as determinações de ci

ma, e obedecer a uma série de critérios. ,,'

,,'

Depois de afirmar que ainda nãÓ 'd,efiiliu quem.se- "

rão os juizes tia primeira rodada, cuja indicação só
será conhecida hoje, após um estudo criterioso, Mora
ci deixou bem claro que não aamitirá em séu deporta-

.

menta bandeirinhas covardes. �' ,

NJ campeonato passado, cansei de ver auxiliares
trabalharem com medoe levantarem a bandeira e per

.
manecenâo com ela no arapenas por fração de segun

" dos. Agora o negócio mudou. O auxiliar terá que le
vantar a bandeira e só poderá baixá-la depois sque o

juiz autorizar. Antes disso não, pois precisamos mora-
lizar o Departamento de Árbitros.

'

Comentou Moraei, queainda tem muita coisa erra

da no D.A. mas que pretende, num curto espaço; de
tempo, "arrumar a casa ": .'

, .

- Estava tudo errada aqui ,no D.A./ uma das coi
sas mais graves que verifiquei era que os' juizes não

; mantinham contato com o diretor que simplesmente
não os atendia, porque não se dava com alguns deles,
A coisa vai mudar e os que não acatarem as novas

determinações, serão postos para fora.
Mas nãó serão só os bandeirinhas, os severamente

.

, fiscalizados pelo diretor. Os-juizes ainda sofrerão vigi- \
lãncia maior.ipois entende Moraci oue' o 'crescimento
do futebol catarinense dependerá em grande parte de-,
les.,

'

•

,I'

,

_ Tem ainda muita coisa errada e por fazer no
D.A. Agora que estou tomando conhecimento dos

problemas é que vou procurar uma. solução. Tenho
urna maneira de agir e' dela não arredarei pé. Qs� jui
zes, por exemplo, são todos meus amigos e não desejo
preiudicar nenhum deles. Mas eles que tomem o mâxi
mo cuidado, pois só cometerão um erro grave, No

segundo; depois de serem punidos no primeiro, serão
afastados do quadro de 'árbitros.
SEGURANÇA
Moraci Gomes' não desconhece que os juízes sen

tem problemas quando atuamno interior, devido a fal
ta de segurança, que em muitas v.�zes, chega a prejudi-
car uma.arbitragem.. \.

- Já estou ciente do problema e inclusive existe
,

uma circular da Secretaria de Segurança a esse respei
to. Acontece; que ,os delegados do interior, é que se-,

rão os responsáveis pela integridade física dos juízes e

bandçirinhas. 'Um árbitro só vai irabatiúzr, quando l"houver a devidà segurança para que sua arbitragem
não seja comprometedora.

O novo diretor do D.A. (depois de fazer as contas
de cabe�a, pois não se jembrava quantos juizes tem'
atualmente no Se:l Departamento) ach{l que C0111 16
rírbitros, poderá haver o rodizio e evitar problemas de

'

um mesma juiz apitar duas partidas seguidas de um
mesmo.clube.

Jorge Ferreira com situação ainda indefinida no Marcz1iQ

Vtávio Souto de volta ao Internaciona� para a meia �ancha
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. O prefeito de Blumenau, Sr. Félix Theiss, ao discursar durante a um rio que parecia imitar o Reno, mostravam a exuberância do vale.•

'inauguração do mausoléu que abriga o restos do fundador da cidade, cuja natureza estava cercada de surpresas e perigos, e os colocava
frisou a importância do momento, "histórico para Blumenau". topograficamente isolados do resto do mundo .

. Lembrou a correlação entre os 124 anos de furida9ão da cidade; e o Tudo estava praticamente por fazer. Estimulados pelo doutor
ano em que o Brasil comemora o sesquicentenário da imigração Blumenau, lançaram-se à luta. Fizeram derrubadas de selva virgem,
alemã, comentando ser importante lembrar "urna grande epopéia, levantaram barracões rudimentares, arretearam o terreno fértil, e

onde desf,anta um ilustre herói: o dr. Hermann Bruno Otto cultivaram amorosamente o solo. Com vocação de colonizadores,
Blumenau '. ,. equipados com ricas tradições, munidos de ferramental técnico

. - Nascido há 155 anos, ou seja em 26 de dezembro de 1819, em então conhecido, envaidecidos dos mais puros propósitos e da

Hasselfelde, então ducado de Brunsvique, na Alemanha. Um meriino vontade febril de' vencer, plantaram a semente da florescente
feliz, que passou a infância e fez seus estudos primários na sua colônia.
cidadezinha riatal, brincando com os. cinco írmãos mais velhos nas

.

A mudança bt�sca de vida, as saudades da terra nata! e dos
montanhas românticas do Harz, sob os olhos atentos e ternos de parentes, os ataques dos bugres, as ciladas das feras, ,?S prejurzos das
seus pais, Carlos Fredericoe Cristina �09a: Aos quinze an?s, \vai enchentes destruirido serrarias e arrasando plantaçoes, as doenças
para Brunsvique e cursa. o gmasro no .conce.ituado tropicais,' enfim, uma série de vicissitudes e infortúnios, nã�
Martíno-Katharíneum, ') .. abalaram a fé inquebrantável do fundador e de seus proneiros. AqUI
Em Blankenburgo, Erfurt e Salzburgo, faz o seu aprendizado, em .nascía' com o maior espírito de brasilidade, uma das mais fecundas

farmácia' e conclui com brilhantismo o exame oficial.. Jovem 'experiências imigratórias de alemães em Sana Catarina, e sul do
ambicioso e irriquieto, aos 23 anos se associa e-ínstala :uma' fábrica. 'B' 'I,

.. ras!.·
'Ide produtos químicos em Erfurt. Levando '�artas do célebre 9u�micp, Foi esta a terra que os imigrantes alemães encontraram no Brasi

Liebig, segue para Londres e trava conhecrmento com o sábio inglês há 124 anos atrás. Apesar de inóspita e mesmo agressiva, o solo era

e 'professor de química Thomas Grahám. Circulando nas mais altas fértil e esperava a ação gener�sa do homem. Aque!a modesta
rodas científicas e culturais, veio a conhecer João Jacob Sturz, colônia, transformada nesta pujante Blumenau de hoje. Aqueles
Cônsul Geral do Brasil na Prússia, que casualmente se encontrava na

. primeiros 17 imigrantes ao lado de um' grande desbravador. como
Inglaterra.

.

.,:- embrião dos 120 mil habitantes de hoje, E Blumenau muito grata
, O INTERESSE PELO BRASIL _ . rende ,hoje tim,a homenRlle,? ao seu fundador, o idealista,

Foi de Sturz quyo Dr.. B!ume.nau recebeu ,a p��eira .gr�nde farmaceutico, filosofo, e qurmico: Hermann Bruno Otto Blumenau.
influência e larga dose de estimulo sobre as p�tenc�al:idades. aI�da. .

TRASLADO DOS REST0S MQRTAIS
inexploradas. do Brasíl.srcújo Governo Impenal tinha o maior Dr. Blumenau deixou o Brasil em 1884.Comovotodeamoraesta
interesse na imigração de povos europeus. Em Londres, aos 27 anos .

terra e' de estima a autoridade maior, escreve uma carta a Sua
. de idade, concluí o seu CU!SO de Química na Faculdade de Fi.t?sofia �-Majestade' o· Imperador D. Pedro Il dizendo: "retiro-me
da Universidade de Erlangen, doutorando-se com a defesa da t�se .:' profundamente comovido desta· minha bela pátria adotiva, em que
sobre alcalóídes. Quis' o destino que, ,amda, em Erlan�en; B��11_le)1.aJ!�.. passei os dias mais felizes, como também os mais tristes da minha
�conhecesse ó sábio. Von-Martíus, na turalistaoue tinha visitádoo

. vida. Teria desejado deixar um dia minhas cinzas no torrão em que
'Brasil e desenvolvido profundos estudos aqui, que pintou fom as

i,,' derramei muito suor mas tenho de curvar-me aos ditames do
mais vivas cores o seu entusiasmo e.as excelentes impressões sobre o: destino". i..

'

queviu.
, , ." .

' :, .,.. . _ ,.

.

_ Decorridos- 90 anos desta sua partida, ele volta à sua querida
Como corolar�o dos contatos, que selaram a decIs�o �o dr. Blumenau, exatamente para o local onde' iniciou e fez o centro de

BluTenau de emigrar para o Brasil, ele, cOIJhece (:lUtrO cIentIs�, o sua colônia, a Stadeplatz como chamava. Aqui reverenciamos
Bara� Alexandre Von Humbold, que tat;n�em estivera np,B�asIl,·e -doravante a memória daquela figura insigne de um homem arrojado;
,atraves desye, Blumen.au estabelece �ntendlmentos com·a, Socleda�tl culto, trabalhador. e perseverante. Aqui renderemos homenagens
de ,Proteçao a�s Imlgra�tes Alemaes no .Sul do Brasil, .de, cuja àquele. 'colonizador, que soube amar o seu empreendimento e sua
entidade postenormente e nomeado procurador. Vem ao Brasil em I

. gente sem se curvar diante 'dos obstáculos da árdua missão.
1848, estabelecendo os primeiros contatos e visitando o suldo país, �',' , .. ' '. '. ..'

para saber como viviam, os imigrantes que antes aqui aportaram, '. Mais adiante, acentuou o' Prefeito Félix rh�I�S que aqui

Vem a se, e 'penetra no Valê do 'Itajaí, tido comotfértíl
..

·e
.

"estenderemos nossas homeI;lage�s pos!umas �os familiares doa����.

desembarca na. 'e�bocadura do Ribeirão da Velb.a,,,�até onde era fundador: Sua.esposa Berta Lu�a Repsold, c?m q��m �asara ue lhe
francamente navegaver. ";, ,.anos· de ldade, na Alemanha"flel compapheua de Jorn�da, q , .

. . '" ' ' .. .volta., à Alemanha, prop?ndo_:se a atrair para. 'essa ,: te�ã\)
.

de� 9uatro {ilhos: Pedro, em homen�gem a D. redrOIIbr�r���:�arreliores:da Cidade, pnnclpalmente. no camp,?, pJlde a pastljge}ll. .c.ompatrlOt;:ls· seus, ,aos quais nao' escondeu a.s dificuldades: e ÇrIstI?:a e ·.:O�to. Os restos mortaiS de Cnstllla tam

artificiaI; v.qlto\l!, a 'sei:.castig!lfl_á,· segundo infómlaJiam:' agr;ônbmos'-:Ç �. ,pfiyaçõ!;ls que, .os a@rdavam.. .o embarq,ue para O.: Brasil :.sed� :elfl -tr1l11adados '; de Brunsvique. Os de Otti' foram removidos do

.'t. r;il.. •
.

<-Il.' .;"
�< " ":"'.,'

"

..L:,-� �·,.:::,-::.��t·,:�:.'/�'ju�h�-,_dé 1850. A. d.ois. de�s�tel!lb!.o .�.� .1'�5p ��ega�� .�...B��·�o. '(\�Cemitériô:l?vangélico Ô:-� Bluínenau: qs de Pedro Hermann �epousam
.'.._,;,.:. ": .. '; ê'''-'''' ..• ;. "':'., .:' . ",i:; f .. "'. ,;'''',

''': ..
'

/
..

, :.. Rlbeuao da Velha os prImelrOs..J:7 ImIgtantes, ':v)ndos de�ma'long� e
.

'ae lado dé sua esposa em Constantmopla. Os de Gertrudes Jazem em

";:"'. tI, .[§;,f:. c.. ':"c;";>,',: .'� '.',b:� ,:,' '��,' �tT�:�<��'i, .i ';.;!�... ::�e�:,�çj��·:);'f��·�,C;���;i,;;���,4,,�:·�:�le:���!�iUá. flor:s�.ri�d,:�sr:""H�����l�.::O .la�� de seu mari�o'"

As Urnas que contêm os restos

mortais do Dr..Rl umenau e sua
I familia. chegaram às 9 horas de ontem
à ln argem do Ri o Itajaí, onde milhares

ae pessoas os aguardavam.

Textos de Gervásio Luz e
.

Eduardo Mundi e fotos deOrestes Araújo.

As comemorações alusivas ao 1240. aniversário de fundação da
cidade foram cumpridas rigorosamente, ontem, apesar da chuva
intermitente que se abateu sobre a região do Vale do ltajaí.
Autoridades e a população em geral foram prestigiar o

acontecimento munidos de capas e guarda-chuvas prevenidos ainda
contra a frente friaque se registrou durante todo o dia. A solenidade
inicial, hasteamento de bandeiras Municipal, Estadual e Nacional em
frente ao Monumento do Imigrante, marcada para as 8h30m teve
início pouco mais de 30 minutos após a chegada do Governador do
Estado, Colombo Machado Salles,

.

, Os restos do Dr. Blumenau, sua esposa Bertha e filha Cristhina,
chegarama barra do Ribeirão da Velha âs 9n.30m, onde se deu a

réplica da' chegada dos 17 primeiros imigrantes com a equipe teatral
do Centro Cultural 25 de Jullio. Neste Iocal o

'

fundador de
Blumenau havia desembarcado pela primeira vez em meados do ano

4.e 1848 , acompanhado do seu sócio 'Fernando Hackradt e do guia
Ange.o Dias. . .

A seguir, as três urnas foram trasladadas para- uma viatura do
Corpo de Bombeiros, formando-se o cortejo fúnebre para. o
acompanhamento até o Mausoléu. Comaadado pela Banda Marcial.
de Petrópolis o séquito se deslocou ao longo da Rua XV de
Novembro até o Mausoléu onde .era aguardado por autoridades,
populares e membros dos Lions Clubes Cidade Jardim, Centro e Sul
- responsáveis pelo traslado ', que carregaram as urnas para a câmara
mortuária, onde ficarão definitivamente sepultadas e exposta a

visitação pública. O. cerimonial constou de uma breve alocução de
dois religiosas, representantes das Igrejas Católicas e Evangélica,
concentrando-se momento depois toda a atenção dos presentes no

pronunciamento do Prefeito Félix Theiss e do Governador do
Estado. ,. ,-

HOMENAGEM DOS ATIRADORES
___O�:"de.sfIle_9Qs atiradores, representando. cerca de 34 Sociedades
..

de Caça e Tiro da região, r�alizou-se com um 'atraso de 3 horas, ao

contrário do previsto pelo programa oficial, tendo os organizadores
resolvido antecipar o traslado, marcado então para às 10h30m,
Aproximadamente ao meio-dia, molhados e-já cansados da longa
espera, os atiradores conseguiram finalmente prestar ii sua·

homenagem com uma. passeata pela Rua XV de Novembro,
cadenciados por bandinhas típicas alemãs. AO' contrário da Banda
Marcial de Petrópolis, que no seu percurso. motivou os espectadores
proporcionando uma ótima exibição na execução de marchas
chegando a improvisar· um desfile,' os Clubes de Caça e Tiro não
tiveram um número elevado de assistentes.

.

MAUSOLÉU: UM CARTÃO DE VISITAS
O mausoléu onde ficarão os restos mortais do fundador da

cidade e de sua família foi pequeno para o elevado público que se,
fez presente �s solenidades. Praticamente, pouca gente, a não ser

autoridades e convidados, tiveram a oportunidade de ver de perto as

instalações da edificação. Construído no estilo típico alemão -

enxaimel - revela uma arquitetura moderna e ao mesmo tempo
conservadora,

No centro estão as lápides em homenagem ao Dr. Blumenau, em
número de três. Uma delas abriga os seus restos mortais,' outra os de
seu filho Otto e a terceira de sua esposa e filha, trasladadas num só

.

urna. Junto a elas foram colocadas duas placas de bronze retratando
a bandeira da cidade alemã de Hasselfelde onde nasceu Hermann
Blumenau e outra o símbolo·Maçon, em homenagem ao

colonizador, que foi primeiro' a instalar uma loja maçônica na

cidade.

Ainda no Mausoléu foram colocadas duas placas comemorativas
e uma reprodução da carta enviada pelo fundador ao Governo
Imperial quando do' seu retorno ao país de origem, em que revelava
o desejo de poder ser sepultado junto � Colônia que havia fundado e

pela qual tanto trabalhou .

Chuvas impediram maior brilhantismo
Blumenau(Sucursal) - A aparente c�nspiraçãb da natureza impediu também que os restosmortais do Dr. BI umenau, sua esposa

muita' chuva e rio cheio - foi compensada pela participação. e Bertha, seus filhos Christina e Otto chegassem ao ceptro da cidade a

entusiasmo do povo- que acompanhou, pacientemente, a demorada bordo do navio Bl úmenau II. El es fizeram o trajeto do ribeírâ
programação dos 124 anos de fundação da cidade, desenvolvida na Garcia ao ribeirão da Velha -local onde primeiro desembarcaram os

mannhã de ontem. O ponto alto que assinalou a data traduziu-se na primeiros imigrantes aqui 'chegados em 1850, no dia 2 de setembro
.

cerimônia de traslado dos restos mortais do Dr. Hermann Otto - numa lancha de apanhar areia orientada por dois barcos da
Bl umenau e seus familiares que, sepultados em Braunschweig, marinha. 17 blumenauenses; vestidos à maneira dos primeiros,
Alemanha, ficaram, a partir 1 de ontem, guardados no mausoléu colonizadores, zelaram pelas três urnas no seu trajeto pelo rio Itajaí.
edificado ao lado da Prefeitura Municipal. Após a inauguração do O momento do desembarque não se' revelou fácil e somente se '

mausoléu, 34 sociedades de atiradores desfllarám pela rua 15 de concretizou com a ajuda de populares que. espontaneamente
novembro obedecendo a uma tradição nos festejos comemorativos colaboraram na operação. I

do dia da fundação da cidade,
.

Apesar do comp arecimento do governador' Colombo Machado
'RIO VIOLENTO Salles às cerimônias, o Diretório Municipal da Arena decidiu não se

(Como a demonstrar -que, além de seu lado benéfico, ele pode fazer representar oficialmente. Segundo declarações de um vereador,
causar sérios transtornos aos moradores da região, o rio Itajaí- Açu, a medida revela coerência. Na Câmara Municipal, a Aliança
com alguns metros além de seu nível e consequentemente com forte Renovadora Nacional se caracterizou por pareceres não contrários
correnteza, tornou mais difícil o cumprimento do programa previsto ílo traslado 'em si mas ao exorbitante custo do mausoléu. No

p ara os primeiros dias de setembro. No domingo, por pouco não entender dos arenistas, o município não deveria efetuar a elevada
ficou cancelada a prova de motonáutica, constante dos festejos do despesa, considerando-se uma série de outras obras urgentes e

.sesquicentenãrío da imigração alemã no Brasil. O volume do rio .incontornáveis.

.,

Felix lembra a vida Ido turuiador
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Municípios comemoram a Se..-ana da 'Pátria
,

' , ,- (, "

"
'

111.-f'
'

a'�

tti.
,

de, desfile no qual partici-'
parão, além de estabeleci- 'ano será mais breve e con

mentos escolares e de ensí- tará com menos partici
no técnico, 'expedicioná- pantes, Na ocasião ficou
rios 'da FAB e o Tiro de decidida a participação de
Guerra 170. Após o desfíle apenas 200 alunos dos
e outras homenagens, ha- .maíores estabelecimentos
verá.transmissão pela rãdío de ensino de Lages e assim
local de uma audição festi- mesmo, somente desfilarão
va realizada pelo Clube dos ,alunos com idade superior
Estudantes. Universitários. a 15 anos.

E às 18 horas, haverá a ex- Tal decisão deveu-se ao

tinção do Fogo Simbólico, possível surto de rneníngí
encerramento das festlví- -te que assola algumas re

dades e' a celebração de 'giões do Estado, Com esta
duas missas no Santuário. medida, as autoridades la-

LAGES: MENINGITE, geanas procuram evitar as

Em "reunião recente-
-

grandes aglomerações de
'mente realizada entre o/co- crianças no dia da come

mando do" 10. Batalhão moração, o que' poderia
Ferroviário, a Coordena- desencadear o contágio de
ção Regional de Ensino e inúmeras crianças.

o ,

outras autoridades, fícou JOINVlLLE: CON-
decidido que naquela cida- CURSO
de o desfile cfvíco-mílítar Conforme vem ocorren-

do anualmente, será realí
zado um novo concurso de
vitrines, no período de pri
meiro a 7 de setembro. �sua coordenação está a car-

go da Associação Comer
cíake Industrial, que conta
com a colaboração do De

partamento de Cultura, Es-
, porte e Turismo da Prefei
tura Municipal e do 620.
Batalhão de Infantaria.

Segundo às organizado
res, desta vez haverá uma

alteração nos ,"motivos"
para a ornamentação, de
vendo as vítrínes -apresen
tar temas que marcaram, a

'chegada dos primeiros imi- ,

grantes al�mães no Bràsil,
. numa homenagem ao Ses

quicentenário da, Imigra
ção Alemã no Brasil, que
continua sendo comemora
do.

Aos -três primeiros colo"
cados serão ofertados tro

féus, e medalhas e diplo
,mas atodos os participan
tes, sendo que as empresas
e lojas poderão realízar
ruas inscrições jun to h As
sociação 'Comercial e -In
dustrial de Joinville, até a

.prôxíma sexta-feira.
TUBARÃO: DESOLO
Apenas uma miSs; c;uD-" oi

pal, a realizar-se no largo
da Catedral, e" um breve
desfile das forças militares
Sediadas será o programa.
para as comemorações da
Semana da Pátria em, Tu
barão, não se registrand? a

marcante presença dos es-

tudantes.
'

Os escolares não 'estarão I
,

desfilando meste 7 de se

'tembro por decisão con

junta da 2a. Coordena-
"doria Estadual de Educa

ção e Prefeitura Municipal,
que, analisando a situação'
dos.éstabelecímentos esco,

lares e; principalmente. as
. condições financeiras dQS
alunos, acharam, por bem
tomar tal atitude.
A

o

justificativa" plena
mente aceita, é que a aqui
sição de noyos 'uniformes

por parte, dos alunos seda
muito dispendiosa, levan-'
do-se em conta também os

sérios prejuízos sofridos

pela população com às
cheias de março último.
Além disso" as escolas tam-
bém sofreram danos, sen- I

\

( do que muitas delas perde:
ram completamente o con

junto instrumental, estan

do rnomentàneamente im-
. possib ili tadas de, novas

aqriisi&ões.
"Mesmo que fosse feito

o maior esfo�o para a rea

lizaç�o dos desfiles, isto se-

.

ria irri::possível'�, esclareceu
'

Vicente Schlickman, orien
tador lregional de Educa

ção F�sica da 2a. Coorde

'nadoriá Regional de E4u-
cll9ão, i:pois �s IQc�s pa!a
os ensaíos nao mais exis

tem. 1tém disso, prosse
guiu <f professor, nossas

aulas irecomeçaram com

atrazo �e
teríamos tempo

'para pleparar QS alunos pa
ra o de file".

Os 112 mil alunos que
anualráente desfilavam em

Tubar' o, sem querer saber
da sín ação financeira dos
estab lecimentos prejudi
cados estão bastante cha-:
teado com a decisão, pois
odes lie de' 7 de setembro

semp e foi aguardado com

g r ar' de expectativa.
"Cri ça não quer saber as

causas, o importante para
,

ela é desfilar", disse o Pro-
fesso Vicente. I '

\

os dias precedentes a,7 de
setembro.. Os sinais de ci

'vismo tradicionais ficam
prejudicados também, mas
não tanto pois ó sentimen-

I to, que � o importante pa
ra o patriotismo nacíona
lista, permanece assim
mesmo nos ,idadãos com a

,

mesma intensidade de sem

pre (faz parte da formação
da ,p�rsonalidade como

qualquer ou-tra instituição,
independemente dos rufa,
res de tambor).

BRUSQUE: POMPA
Nesta cidade a\Prefeitu

ra Municipal divulgou um

programa, comemorativo
da Semana da Pátria, em

'homenagem aos 152 anos

de emancipação política
.do Brasil, que se estende

por toda a semana. Elabo
rado por outorídades mili-

'. Neste ano nem todas as

cidades do interior de San-
'

'ta Catariria comemorarão a

passagem do aniversário da

proclamação da indepen-
o

�
dência do Brasil. Nas cida-

,_' -des menores, bem como

� c no Sul do Estado (onde a'

li � I
'

causa é' apontada como

sendo os prejuízos causa

dos pelas cheias), é bem
provável que pouco se faça
pois o alto custo de vida
atual dificulta a aquisição
de materíaís próprios (tam
bores, uniformes e outros
enfeites que enriqueçam a

majestosidade dos desfiles
e/outras formas de se co

memorar a, Semana da Pá

tria).
-

As crianças é-que são as

maiores prejudicadas, pois
para elas o importante é o

clima, de festa que envolve

tares -e educacionais do
I I rnuní

ê

ípío; o programa
destaca a partir do .día pri
meiro de setembro uma al-:
vorada festiva, ãs 6 horas,
pelas fanfarras dos seis es-

.tabelecímentos de ensino.
Diariamente haverá através
da rádio local palestras rea- .

lizadas por alunos dos

principais estabelecimen

tos, às 11,30 horas, com

temas alusivos h data, além
das' comemorações inter

nas nas escolas.
Para o dia 7 está prevís-

,to: alvorada festiva pela
Banda 'Musical Araújo,
concentração 'de autorida
des, populares e represen
tações escolares defronte a

um palanque oficial, has
teamento do Pavilhão Na
cional ao som do Hino Na- '

cional, palestra e um gran-

r
'

-, ,- 1 ' \

�'LJ ... �c ,'�
,

.

--"-v -,
,

...... � ��.,

-- �a
"

......� .

MaiorqUeCinemasçope.Maisenvolve�queCinerama.

"

r

Patrocínio de

56 'mesmo a' TV Cultura poderia ter seleclonado fllrnes como
os que está apresentando, para dara Sta, Catarina um cinema

de tão alta qual idade. .Não perca, todas, as terças-fei raso lãs

'�1':OO horas, Campeões de Audiência Os melhores fitmesde

todos os tempos.
,

TVCU'LTURA • CANAL 6,

do dia 7 de setembro deste

/
).

, .
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B�/an�� trágico do Dia
do Trabalho nos- EUA:

,37�mortos em acidentes

Vítimas dQ trânsito na
Capital 'foram três

durante ,'o fim-de-semana.

I

Volks 'capota na 101,
,

e mata o motorista
.

, ! .

Joinville (Sucursal) - Um acidente tom vítima fatal foi

registrado na madrugada de domingo, no quilômetro 38 da
rodovia BR-I01, proximidades do pavilhão dá Promoville.
O Volks JO-i- 788, após desgovernar-se na pista
.eseorregadía, molhada I pela chuva, capotou matando
instantaneamente seu único ocupante, Nilton José de Maia,
de 23 anos, solteiro, residente à rua Monsenhor Gercíno..

Vários outros acidentes se verificaram na BR-I0l, no
último domingo, não havendo registro, contudo, de outras

vítimas, embora os prejuízos materiais tenham sido
elevados.' ,

, i
.. , Três pessoas ficaram feridas. nos últimos dente em' Barreiros, que deu entrada ao

dois dias na Capital, vítimas de dois atrope- hóspitàl com ferimentos graves.
.Iamentos e uma colisão.

�

'O acidente j
se deu quando -o Volks

Ontem, 'Sônia Regina Gonzaga,' de'14 AB: 0245, dirigido por seu proprietário,
anos, foi colhida na rua 13 de Maio, às Leví: Celso', Wagner, de 28 anos (rua João

.

Th3Om, 'sofrendo em consequência feri- Ambrósio Àa Silva, 53), colheu-o no mo
mentos generalizados por todo o corpo. ,A' mento �m que tentava atravessar a rua.
menina foi socorrida por seu próprio pai, COLISAO, \ ,

Aldo. Nascimento Gonzaga, que assistiu o Sem pr�star socorro ao estudante Volnei
acidente e transportou-a ao Hospital de, Gomes de Moura, de 22 anos, motorista do
Caridade, onde formedlcada. Corcel M- 8161,que estava estacionado na

Sônia foi atropelada pela motoneta de tarde" de 'domingo na avenida Rubens de
placas AA- 708, de propriedade de João Arruda Ramos o motorista de um Fuscão
Batista (rua Visconde de Ouro Preto, .branco., após colidir' com o Corcel, fugiu
s/no.), e dirigida por Valcioni Domingos da do local do acidente em alta velocidade.
Si lva (rua Luiz Fagundes,550).·,

•

Fernando Carreiro Fi lho" responsável
Um outro atropelamento, que se deu às' pele àcidente, apresentou-se só algumas

19 .hotas de domingo IIa rua Leoberto tear. horas mais tarde, na Delegacia d'� Seguran
causou o internamento no Hospital de Cario' ça Pessoal, quando assumiu a responsabili-
dade, de Valmir Rosa Cunha, 31 anos, resi- dade do abalroamento"

.

ro, acabou sendo tombada e. incendiada pe
lo povo.

Os bombeiros; chamados para apagar as

chamas, retrocederam diante da ira, popu
lar, impedidos pelá saraivada de .pedras e

toda sorte de objetos contundentes, atira
dos em sua direção. Quatro bombeiros fica
ram feridos e o veiculo ficou avariado. O
automóvel do comandante da companhia
foi incendiado.
MULTIDÃO EMVIOLÊNCIA
Posteriormente, a multidão atacou uma

ambulância e ateou fogo a motocicleta do

parlamentar de Nova Jersey, Anthony Im

periale.
Dois homens foram baleados no peito e

circularam rumores de que a menina que
.fícou sob os cascos do cavalo tinha mor

rido. Posteriormente, dois mil manifestan
tes procuraram o prefeito Kenneth Gi bson,
que prometeu investigar o oaso e apurar os
fatos." A polícia garante que não disparou
nenhum tiro.

A multidão exigiu a libertação de sete

pessoas detidas no parque, o que levou o'

prefeito a convocar imediatamente o juiz
municipal Irvíne Booker, para que fizesse
as audiências. Os homens 'foram identifi-

.

. cados e.líbertados em seguida.
Um porta-voz do Hospital St. Mi chael ,

I i dentificou os feridos como Antonio Marti

nez, de 34 anos, e Hector Lopez, de 16
. anos, o primeiro está gravemente ferido e o

segundo em estadosatisfatório.

-', ,O Conselho Nacional de Segurança dos
Estados Unídosemítíu boletim na noite de

ontem, informando que se eleva a 379 o

.número de mortos em acidentes do fim-de
semana prolongado com o feriado alusivo
ao, Di a do Trabalho. No mesmo' doeu

mento, o Conselho calcula que a partir das
17 horas de sexta-feira até às 8 horas de

hoje este número aumentará para 500 mor

tos,. vít4nas de acidentes, afogamentos e

trânsito em todo o país. '

CONFLITb_
, -,

Um pique-nique na véspera do dia do

trabalho, nos Estados Unídes, fínalízou

num sangrento conflito, na cidade de NIl
wark, eu envolveu' milhares de pessoas.
.Doís homens foram baleados, viaturas poli
ciais um camlnhão dos bombeiros e uma

" .

motocicleta foram incendiados e uma garo-
ta foi 'pisoteada .por um cavalo da polícia.

As, autoridades não' sabem explicar co-
� , mo começaram os distúrbios no parque de

Branch Brook, mas _ alguns informes dão

conta de que a multidão se enfureceu quan
do os..agentes prenderam algumas pessoas,
alegando infrações a lei que regula o jogo,
durante' um congresso ,patrocinado pela

.

focus, uma organização hispânica.
Testemunhas disseram que a violência

teve início quando uma garota foi pisotea
,

'da pelo' cavalo no qual um policial investiu
,
contra amultidâo. Dois policiais montados

,

ambém foram derrubados dos animais e

l;Jl1la viatura poíícíal.que foi em seu socor-

A' grande maioria dos acidentes foi consequência das

pistas escorregadias, que causaram inúmeros casos de carros

que, desgovernados; saíam da rodovia.
A guarda municipal de' trânsito atendeu a dezenas de

acidentes no último fm3J. de semana em Joinville, sendo que
o mais grave foi o atropelamento de um ciclista, sábado à/ ,

noite. A vítima, Eugênio Pedro de 01 íveíra, de 38 anos;
casado, residente na rua Iríríü foi colhido por dois Volks,
um de São Paulo - SP e outro de Guaratuba .....:. PR.

,

C onr- vários ferimentos consequentes do impacto,
Eugênio foi levado para o Hospital São José, .onde foi

operado lJa madrugada de dOIrungo, recuperando-se
satisfatoriamente.

Inúmeros casos de agressão.ipríncípalmente em salões de

dança, foram régistrados pela Delegacia de Polícia:
A principal ocorrência foi registrada no J domingo,

quando Mauri Gonçalves, de 23 anos, casado, residente à

rua Ri o dos Cedros, 'foi esfaqueado num bar próximo à sua

residência. \

Segundo testemunhas, Mauri discutiu com um

desconhecido que, no auge da discussão, arrancou da faca e

consegiu acertar o seu estômago. O desconhecido conseguiu
fugir logo apôs �er ferido Mauri, que se encontra internado
no Hospital São José, em estado grave.

A polícia conseguiu ídentífíçar o agressor que, contudo,
continua foragido;

Polícia diz que os mortos
,do, 'trém.>de Zagreb são J2J
As autoridades iugoslavas de Zagreb,' sionais na AI emanha Qcidental, descarrilou e

inform ram ontem que eleva-se a' 121 o número tombou ao se aproximar da Estação de Zagreb,
oficial de mortos do descarrilamento dotrem Ex- .ao Norte 'da Iugoslávia - ao excesso de veloci
.presso Halles, que fazia a linha Belgrado-Dort- 'dade que os maquinístas vinham imprimindo ao

mundo Esclareceram, contudo.jque li operação de trem. Informaram as autoridades que a 'composi
resgate .ainda continua, acreditando-se que hajam ção- de passageiros desenvolvía uma velocidade de
novas vítimas entre os destroçosda composição. 80 a-.M quilômetros horários, quase o dobro do'

, ,

permitido Para aquele trecho da ferrovia. Revela- .

Levanta�entos preliminares realizados no dia ram ainda que o maquinista e seu ajudante foram
seguinte ao aeidente indicavam que o número de ' .prescsjuntasiente com um sinaleíro e o encarre-:
mortos estava em torn!? de 15'0 passageiros e .cal- gado da Estação de 'Zagreb, mas nenhuma acusa
culavam em 150 também o número de ferídos.: ção foi formalmente apresentada contra eles. A

Uma comissão governamental, atribuiu o ací-, Comíssão informou que uma análise de sangue
dente - o trem conduzindo operãríosíugoslavós demonstrou que nenhum dos homens encontrava
de férias que regressavam a suas atividades prefís- se embriagado no momento do acidente.

I
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Magistrados de&dte� prisão
/ especial pará- "C�rreinha",

,.

SÓ .QUEM VENDE< MAIS
PODE VENDER PIR· MENOS!

,
,

-c',
I .'

Decorridos dez dias da reapresentação do investigador recurso impetrado pelos advogados que agora pátrocinam a'

Astórigé Correa de Paula e Si lva, o "Correinha", .apontado defesa do réu prorroga essa situação de fato.Por outro lado,
em ,20 proeessos pela execução sumária de 39 marginais, o seu processo ainda se encontra - não se sabe como nem

.como um dos ativos membros do "esquadrão damorte" em porque - no serviço de datilografia do Tribunal do Júri, sem

�ãO Paulo, as autoridades judiciárias' estudam os vários ter transitado em julgado. '

. ,

aspectpt �9 beneffcio da "prisão especial", mantida pelo Acrescenta-se que, por esses/, motivos, ainda não (oi,
,N,ÍZ;. qprrege�or dos presídi,?s e, dap()lfçi,a,��js&�a"Re��t9�,,2;�ba:iX ,4,9�:g

.

at'o da, _�ec!e!_a'pa da-Segurança Pública,
:t:r::llL" ."

_-

�','- .' '''''''I"4�.•
',-���,, 'm .... �"" é iiãildO'.:ô das funç'ões ':mt:ai'da obrig-àtórfaffi:JH:an.'.'lto d� .Ó:

'. � '!!t J" l' _",,,-,i'\.. _':.'
• , I .���;;;"',."

"Correínha" está recolhido no 30. andar do Palácio da condenação do servidor público a pena superior a dóis anos
I' Polícia, na sala de' trabalho do delegado Sérgio de Castro de reclusão. Isso também veio, de certa forma, beneficiar
Pontes, encarregado das rondas unificadas do Departamento Correinha na aplicação daquela lei federal.
'Estadual de Investigações criminais (rondão), e que ficou
responsável pela sua escolta enquanto .perdurar . a FATO CONSUMADO

. determinação do corregedor. A exemplo do que ocorria, ' No habeas-corpus em favor de Astorige Correa de Paula e
·

àntetiormente, no distrito de Campo Belo, de onde fugiu Silva no Supremo, pesou na decisão dos Ministros o parecer
· para hão ser encaminhado a penitenciária do Éstado, nc elaborado por Rodovalho Marcondes Chaves, opinando pelo
Palácio da 'Polícia ele contínua com ampla liberdade de cumprimento da lei, embora be�eficiando réu implicando

'. movimentação naquele andar do prédio, tomando refeições em delitos que comprometiam, a ,organização policial
no refeitório dos d�legados de polícia da divisão de crimes

. paUlista.
'

contra patrimônio. Enquanto 'a situaçao de investigador Astorige Corr�a de

Há, ainda, quem indague por que motivo o juiz Renato Paula e Si lva se consolida como fato consumado, começa a

Talli autorizou a "prisão especial" do matador de Itaguassu luta dos 12 polidais envolvidos na sua fuga do distrito de
Shumacker Cordeiro, o "Tatu Branco�' (crime pelo qu'al foi Campo Belo, afastados preventivamente. de suas funções por
condenado 'a 16 anos). A-pesar das 'opiniões divididas, .60 dias e indiciados em inquérito já em mãos do juiz
existem vários promotores públicos é juízes de direito qu� Fernando Rama, da 6a. Vara Crjminal. Este juiz é o mesmo

defendem o ponto de vista de que "as críticas feitas ao q'ue, qúando no 20. Tribunal
_

d() Juri, condenou

corregedor dos presídios não são de todo cabíveis". E "Correinha" a 16 anos de pena, pela morte de \'Tatu

explicam. os fu�ruu:nentos legais.
.

Branco". MUltos de-sses indiciados alegaram falta de
.

E1J São Paulo, o Tribunal de Justiça negou o direito de recursos para a contratação de, advogados.
�'pJjsao ,especial" ao réu, p<;>r sete votos contra dois, sendo Isso repercutiu, na classe dos investigador.es corri ,severas,
vetlcidos os desembargadores Adriano Marrey e Dalmo do críticas a ass.ociação dos funcionários

.

da peilícía Civil do
Valle Nogileira.

.

estado, presiclida pelo agente Artlmr Parada Neto, entidade
,

.

PRIMEIRA FUGA que - segul(do os policiais - "?1ais Ul1UJ vez se mostrava
O pedid\) foi levado a competência do Supremo Tribunal oIÍ1Íssa à sorte dos seus associados".

·

Federal, pm 1972, quando da fuga de "Correinha" do A propagação dessas,críticas motivou a expedição de um
·

distrito policial de Santana, onde o preso també� gozava de comunicado p�lo presidente da AFPCESP, depois, de
regalias 'especiais (sala com cela, com TV a oores e visitas a reunião extraordinária da sua diretoria. ,Paradp Neto

vontade). O advogado que o defendia na época, José "tomou a deliberação de sair a público para comunicar aos

Frrnando Ro�ha, impetrou habeas corpus - no. 50.262 - no associados e aos demais elementos que integram os quadros
STF, conseguindo aprovação 'por unanimidade, com os ,do funcionalismo da Secretaria,da Segurança - dizia a nota - I

votos dos, ,Mi nistros da Segunda Turma do Supremo, que a entidade mantém uma equipe de advogados para
Thompson Flores,.Eloy da Rocha� Xavier, de Al1buquerque, atendimento de ,seus associados envolvidos' em '

Antonio Nader e Bi lac Pi nto. procedimentos administrativo - penal e jurídico-criminal".
,
,A medida pleiteada - e defendida oralmente durante.12 A entidade se prontificou a esse atendimento, "desde que

,
minutos pelei advogado - se b�eava p.'o artigo 40 da lei haja solicitação do interessado em obter a 'assistência
federal no. 4.878, de 3 de dezembro de 1956. Segundo esse advocatícia, e desde que, o envolvimento do �sociado em

àrtigo, "preso preventivamente, em flagrlVlte ou em virtude' tais procedimentos decorram <j.e Jatos relacionados com o

de 'prOriúircia, o funçionário policial, enquanto não perder a exercicio da função pública",
'

cOl1dição de funcionário, permanecerá em prisão especilj]., ,Acrescént'ou, ainda, Parada Neto que o comunicado era

durante o,curso da ação penal e até que a sentença transite feito "para dissipar dúvidas e críticas que se faziam a

em julgado. P funcionário policial ( ...) fIcará recolhido à respeito da' alegada omissão da associação no caso de
sala especial da repartição em que,sirva". processos de investigadores, ordenados pelo coronel e pelo

Q, que ppderia suscitar dúvidas - Í1J_sistem álguns Secretário da Segurança Pública, no caso da fuga de

magistrados - seria, no caso, a atual situação' processual do Astorige Çorrea .de Paula e Si lva, do distrito de Campo Belo,
caso Correinha. Interpretou o juiz Renato Talli que o 'para a definição de responsaDilidades de policiais".

GRANDE V:ENDA DE
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em todo o Brasil! t>
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ASPIRADOR DE PÓ
Indispensável.

.

Apenas 49,00
mensais,

SEM ENTRADA!

BATEDEIRA DE BOLO ARNO
Completa.
Apenas 29,00

, mensais
SEM ENTRADA!

LIQUIDIFICADORES ARNO

A partir de 29,00 mensais
SEM ENTRADA!

-

SECADOR DE CABELOS
ARNO

. Com maleta.

À'partir de 29,00 mensais
'. SEM ENTRADA!

.

VENTILADORES ARNO
Com 1,2 ou 3'
velocidades.

A par�ir de 99,00 .

ou SEM NADA DE EN,TRADA!

ENCERADEIRA 'ARNO
Haste dupla. ,

Apenas 39,'00
, mensais
SEM ENT�ADA!

OOIm
fl_M_%

7Ó LoJ�s do Rio Grande à Guanabara

ESiA CONSTRUIDO ?
Aproveite a venda
comemorativa dos
25 anos de revenda ARNO
em HERMES MACEDO!
TUDO SEM ENTRADA!
Em todas as compras
você ganha muítos cupons

'

para concorrer ao sodeio dê
6 VOLKS.·

.

. Não se afobe na 1 a. oferta.
Veja estas. promoções:

-

Ch,uveiro 'Corona
Cr$ 44,00, Materiai,s Elétricos c/20%, Caixas d'água

, c/20%, Chapas, Brasilit c/20%, Tintas Coral e Ypiranga
c/15%, Materiais �__PVC, c/20%.

,

E lembre-se: sempre o melhor preço em

)

PHlllPPI &. CIA. ,/

a casadoconstrutor

"

I
I

ti Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HorÓSCopo

bem no campo amoroso e profíssionaí.
VIRGEM - Êxito em atividades comer

ciais e imobiliárias. Empreendimentos
de grande vulto ser-lhe-á proposto. Sua
saúde será boa e terá também, chances
com pessoas do sexo oposto. Todavia, se
ainda não aniversariou, tenha cautela.

LIBRA - O dia pressagia a Libra dificul
dades financeiras, profissionais pessoais,
algum desentendimento com parente e

atritos com a pessoa amada. Seja otimis-
,,,' ta e evite as ações vís. Cuide da saúde e

:de sua moral.
ESCORPIÃO - Dia completamente fa
vorável a você. Conseguirá sair-se muito
bem em tudo que dispuzer a fazer. Pro

pícia influência para assinar documen-:

tos, marcar data de casamento ou noiva-.
do e às novas amizades. Aproveite-o
bem.

'

SAGITÁRIO - Bom dia para o trabalho

.

e as atividades sociais, porém, um ta�to
quanto negativo ao romance e a vida
sentimental. Fase das mais propícia à
sua elevação profissional, financeira e in

telectual. Pode viajar.
CAPRICÓRNIO - Dia em que transmí

tírámuita confiança, otimismo e çonfor
to espiritual aos demais. A elevação do

estado psíquico e da inteligência se fará
sentir nesta fase e terámuita paz -íntima.
Êxito em pesquisas e na medicina ..

AQUÁRIO - O dia.somente favorece os

negócios com pessoas amigas e parentes.
Porém, não assuma compromissos com

estranhos e só viaje se for de bastante'
necessidade. Cuide da saúde e da reputa-

.

ção. Ascenção psicológica.
PEIXES - 'Dia em que conseguirá reali
zar muitas coisas boas em todos os seto

res. Terá boas chances de melhorar sua

situação financeira, profissional e social.
A pessoa amada muito o incentivará

contribuindo para o seu sucesso.
,

Omar Cardoso

ÁRIES - Seria, de toda conveniência,
tratar dos assuntos de maior importân
cia logo às primeiras horas deste dia. Se
houver dificuldade's pode solicitar a co

laboração alheia que será atendido. Êxi- .

to profissional, social e boa saúde.

TOURO - Positiva influência astral às

viagens e para solicitar empréstimos ban
cários. Feliz, também, para tratar de ne

gócios e para solucionar problemas do

mésticos. Todavia, evite discutir com

quem quer-que seja. Pode amar.

. GÊMEOS - Dia relativamente propício
para tratar de assun tos dê dinheiro. Não
assine documentos precípítadamente e

evite perigos de acidentes relacionados

com o fogo-e eletricidade. Bom ao amor

e as amizades.
CÂNCER - Sua boa estrela continuará

brilhando hoje se agir com prudência,
tato e inteligência. Não seja precipitado
ao tomar decisões e não queira mostrar
se superior aos que o cercam. Feliz ao

amor e aos negócios imobiliários.
LEÃO - Alguma coisa mudará o ritmo

de seus planos ou idéias neste dia. Não

deixe, pois poderia vir a ser prejudicado
em alguma coisa. Tenha cuidado tam

bém, com pequenos acidentes. Tudo

Darci CostaCinema

A_V:iuva _Yirg�m,de .?_e_ç!r_o_Çarlos Rov�i
o DIA DO CHACAL (The Day of the Jackal) Filme baseado

no livro de Frederick Forsythe, narrando a história da

contratáção de um profissional inglês para assassinar o General

.De Gaulle, como represália ao apoio do General à independência
i da Argélia. O diretor é Fred Zinnemann, um dos mais

prestigiados .e premiados pela Academia, realizador de Matar ou '

" Morrer e A Um Passo da Eternidade. O Chacal é interpretado
pelo ator Edward. Fox, tendo ainda o elenco: Alan Badel, Jean

Sorel, Tony Britton, Cyril Cusack, Eric Porter e Delphine Seyrig,
Technicolor, São José 3·7,45-9,45 horas.
FÚRIA NO SANGUE (The Deadly Trackers) Western

americano, marcado por terrível clina de violência, narrando a

I perseguição movida por ul!l Sheriff (Richard Harrís) a uma gang

; chefiada por Rod Taylor, responsável pela morte de sua esposa e

filhos. Participam ainda AI Letieri, Neville Brand, William Smith

;e Pedro Armendariz Jr. O diretor é o novato Barry Shear.

Technicolor. 18 anos. Ritz 5-7,45-9,45 horas.

A VIUVA VIRGEM (Reapresentação) Filme nacional de

Pedro Carlos Rovai, com Adriana Prieto, Jardel Filho, Darlene'
Glória, Carlos Imperial. Em Cores. Censura IS anos. Coral 3·8-10

horas.
.

CAINGANGUE - A PONTARIA DO DIABO, de Carlos H.

Christensen, com David Cardoso, Lucia Magna.'
PROCURA-SE UMA VIRGEM, com Hugo Carvana. Roxy 2

e 8 horas. . �.
' \ _

"-

E O VENTO LEVOU (Gone With the Wind), de Victor

Flemming, com Clark Gable, Vivien Leigh, Olivia de Havilland e

Leslie Howard. Technicolor, Jalisco 8 horas.

ALFREDO, ALFREDO, de Pietro Germi, com Dustin

Hoffrnann.
ELA NÃO FALA ..• ATIRA, de Michel Audiard c/Anni

Girardot. Censura UI anos. Glória 8 horas.
, OBSESSÃO MALDITA, de Flávio Noguer, com AIesandre

Bressler. Censura 18 anos. Rajá 8 h�ras.· I

Váp
Vocêéom

C••
�

rlc ·u. a.

hor da Festa.

·IStodieSj{I
Flávio Cavalcanti, quem
diria, está com a razão.

hor�or? É bom não se esquecer que o

marido da mulher é médico. .. Sem

dú�idas, uma classe das mais (des)
urudas. . . -.

.

.. Em .seguída, aparece um c�al. Ele
contando, ela-chorando: o filho, doente
mental, recebeu alta. çle uma outra casa

de saúde, agora de SãoPaulo. A direção
da casa, ao invés de avisar a família
enviou-o para Porto Alegre, sem lenço �
sem documento e sem fm tostão nó bol-
soo Acontece que a família não morava

em Porto Alegre. Mas em Pouso

A!egre... Meses depois, depois de mui-:
tas e infrutíferas buscas, os pais do ra

paz souberam que ele havia morrido há . I

já algum tempo numa outra cidade que
não tinha nada a ver com a história...
E agora?

Terminado o "Fantástico", mudei de
canal: Flávio Cavalvanti estava no ar. Es
.tava a mil e, oh surpraise, estava com a

razão: fazia denúncias incríveis através
de entrevistas com desconhecidos. Antes
de contar os "casos", é bom dar um des
conto em todas as duas encenações às
lágrimas forjadas, aos exageros de Un-
guagem e de gestos.

. .

No ar, uma senhora, paranaense, mu
lher de um médico (é bom dizer), de-

.

nunciando determinada casa de saúde
do Rio. Dizia ela que, aointernar o cu

nhado, vítima de neurisma celebral,
foi-lhe dado o orçamento do tratamen
to. '35 mil cruzeiros (milhões). Trata
mento feito, o homem se salvou, não sei
mais o que, não sei mais o que, etcetera
� tal e lá vem a conta: 120 mil... Um

./

OMiramar antes deser Mira.. -.aterro..
É bom mirá-lo,

antes que desapareça. Ou será que ainda

poderá ser salvo?
Deus perrn ita que sim.
(Foto do Arquivo A/2).

Ainda a acupuntura

E Murilo Pirajá onde é que
fica nessa história toda? -,

No meio do sucesso destes últimos cursos promovidos pela UFSC, o de Direito

Trabalhista e Previdência Social e o de Acupuntura, não se pode deixar de dar

pontos e mais pontos; além de muitas estrelinhas, ao diretor doDepartamento de

Extensão Cultural da dita UFSC, Murilo PirajdMartins da Silva. Alem de resolver

com insuperável eficiência os 'ttâmites burocráticos necessários, jogou-se de

corpo e alma ao trabalho de tornar viável!! vinda de personalidades como Celso

Barroso Leite, Mozart Victor Russomano .e -José Catharino, além do professor
Spaeth, permitindo que centenas de pessoas satisfizessem. inesgotáveis cúrias i

dades dá melhor maneira passivei. É assim que as coisas devem (e tem de) ser

feitas. A UFSC está de parabéns, pois.
.

Oitocentas horas de Jimi Hendrix

Sem.dúvida alguma, o curso de acupun
tura que a Universidade Federal de San
ta Catarina promoveu no último final de
semana superou tudo o que já houve por
aqui em matéria de cursos e conferên
cias (só comparado ao ciclo é conferên
cias sobre Direito do Trabalho e Previ
dência Social realizado na mesma sema

na, por sinal): 210 pessoas (número re

cord) se inscreveram e enfrentaram o,
tempo ruim, vento sul e tudo o mais,
amontoando-se pelas poltronas 9 mesmo
pelo chão do auditório da ex:faculdade
de Direito. E tudo isso prá ouvir o pro
.fessor Frederico Spaeth falar sobre a ve

lha medicina chinesa e suas; possíbili-
_ dades incríveis.

O próprio conferencista, acostumado

a frequentar congressos e seminários nos

lugares mais variados como a Coréia do
. Sul e a Alemanha, ficou surpreendido
com o interesse dos florianopolitanos e,
mais ainda, pela' presença em massa'de
pessoas de pouca idade: a juventude
ilhoa. Só prá se ter urnjiídéía] basta (li
zer que a última conferência foi no frio
rento e ventoso sábado'à noite. Só ter
minou quando à meia-noite já tinha ba
tido na Catedral há muito tempo. E to
dos queriam mais. Seria muito, muito
bom .se a Universidade resolvesse repetir
tudo isso, trazendo pessoas e assuntos
do mesmo tipo. Uma coisa está mais.que
provada: quando a transa interessa as

pessoas vão em massa. Ninguém falt�. É
só pro�over. Então, vamos promover,

Desde a Grécia Antiga, passando pelo Império Romano com a "Mens Sana. in Corpore Sano", o espírito
. olímpico aproxima e empolga gentes de todas as raças e idades.

A exemplo de outros estados e países, Santa Catarina também tem a sua olimpíada: os Jogos Abertos.

.

Há 15 anos este espetáculo.fabuloso tem o poder de aproximar e integrar
'

<, catarinenses de todos os quadrantes.
Agora é Criciúma quem dá a festa.

De dezenove a vinte e seis de outubro a chama olímpica estará ardendo na capital do carvão.

Aproximadamente 5 mil atletas estarão disputando 18 modalidades, desde a antiga corrida rústica ao

moderno kartismo. Para isso foram construídos ginásios. canchas, pistas, piscinas e um sem número

.
.

. de obras necessárias ao brilho do grande encontro. "

O sucesso do XV JASC depende de muitas coisas, principalmente de quem vai vibrar, se
emocionar, torcer e participar.

;

Vá para Criciúma. Você é o melhor da festa.

�
Jogos ertos - e SantaCatarina

19 a .26 de outubro·74

. I

Os aficcionados do autêntico rock

devem bater palmas, soltar hurros de

contentamentos: o Time, da semana que

passou, trás uma sensacional revelação
que poderá mudar o ritmo do som: fo

ram encontradas, aparentemente aban

donadas, cerca de 600 a 800 horas de

som, devidamente gravadas pelo maravi

lhoso, ouriçado e falecido JimiHendrix,
Hendrix, nos últimos meses da sua

curtíssima e atribulada vida (morreu aos

27 anos), entia-se prisioneiro é sua

imagem, lançada e explorada por empre-
, sários e do seu próprio som que, segun
do amigos, não era o que na realidade

gostava de fazer. Por isso, nos momen
tos de folga, entre um show e outro,
entre uma gravação e outra, se recolhia

ao seu estúdio (por ele chamado de

Electric Lady) e tirava da sua guitarra a

sua verdadeira música, o som que ele
realmente gostava de fazer. O resto, se

não era cascata, era obrigação...
Músicos de passagem por Nova Ior-

-

que sempre sabiam onde encontrá-lo. Fi

guras como Eric Clampton (do antigo
Çream), Stephen Stills (do Crosby,
Stills, Nasch &Young) costumavam apa-:
recer no' estúdio. E juntos, gravaram fi
tas e fitas - imaginem o que não tem.

Hendrix morreu. As fitas, esquecidas,
foram estocadas num depósito qualquer
e as pessoas, até agora, só curtiam o som

mais ou menos comercial, transado pe
los empresários. O autêntico som de
Jirni Hencí'rix só aparecerá agora. É que
a Warner Brothers Records, em outubro,
o primeiro de cinco álbuns da verdadeira
música de' um dos poucos gênios do
rock.
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Na época do«Sêó» Fontoura não-havia pressa"
masa concorrência, também,andava devagar!.

Pf'" \

�

Ao colocarmos à disposição
do empresari ado catari nense um

sofisticado complexo de computação
de dados homenageamos a figura do
velho guarda-livros, � cuja
capacidade e competência, tempos
atrás, resultaram muitas das maiores
empresas deste país. Hoje, quando
o mundo anda depressa, só progridem
os/ que têm os dados de sue
empresa ao alcance da mão, exatos,
a qualqüer lns tcnte.. Como fazem
os seus maiores 'concorrentes.

Rua dos Ilhéus, 8 Edil. Aplub 10g
112 e 12g andar - Fones: 4141, 2481, e 3950'
Florianópolis se

mensagem
.. .

�as noivas)

e donas
de
casa

/

NA ATUAL MOVIMENTA
OfSSIMA PRO,MOÇÃO D,A

MODELA'R E GRUlINHA, A
TERMINAR NO DIA 10, FOI
INCLUfDA'A PROM-OÇÃO

, RE FORÇO))E ENXOVAIS.
OPORTUNI-'DADE MÁXIMA PARA

NOIVAS E DONAS DE CASA!
VIAGENS MARAVILHOSAS PELO BRASIL

Machado

A Associação Êr!lsileira do
Micro-filme, em São Paulo
está realizando o 20. sim-

.pósío Nacional sobre Le

gislação do Micro-filme. O
.Encontro está sendo reali
zado na sala L do Palácio
das Convenções no Parque
,Anhembi - P elo convite

O Secretário Prjsco Paraíso, que muito nos honrou,
da Saúde, acompanhado nossos agradecimentos aos

do Superintendente da SIS. Antônio Paulo de Al

Fundação Hospitalar de meida e Silva, e Antônio
, Santa Catarina, Alfredo Simões Filho.
Daura Jorge e do Deputa
do Estadual Homero de
Miranda Gomes; visitou o

Hospital Colônia Santana e

o Hospital Santa Tereza,
no município de São Jósé.
Nessa visita, o parlamentar
arenista .aproveítou para
colher elementos da Secre
taria da Saúde para um

pronunciamento que fará
brevemente na Assembléia
Legislativa.

Zu�y

Ruth Carneiro 3auer,
uma das senhores

elegantes da sociedade
catari nense

sucesso inauguraram dia
30 na Casa da Cultura em

Joinvílle, a exposição de
seus belíssimos e valiosos
trabalhos. A promoção ,é
'mais um dos bons serviços
que sabe divulgar a arte,
Studio A-2.

lense". A festa promovida
pelo Movimento rasileiro
de Alfabetização, será dia
14 próximo no Clube Do
ze de Agosto, com partici
pação de candidatas de to
do o Estado.

A V Jornada Catarinense
de Odontologia, segundo
informação do Sr. Luiz
Carlos Mello da Silva, está,
marcada para o próximo
dia 24 em nossa cidade.

Maria de Lourdes Alcan
tra, conceituada esteticista
de Helena Rubinstein, re-

r gressando de sua viagem
.aos Estados Unidos onde
esteve em estudos aperfei
çoando sua especialização,
reuniu na cidade de Curi

tiba, assistentes de Helena

Rubinstein, para um cur

so intensivo. O novo curso

visa somente a orientação
da linha Skin-Life, os pro
dutos que podem ser usa

dos a qualquer idade.

O Serviço de' Supervisão
Pedagógica da Divisã-o de
Ensino Básico da Secreta
ria da Educação, estará

promovendo um Seminá
rio de Supervisão Pedagó
gica, nos próximos dias 2 e

3 nos dias 5 e 6 em Joinvil

le, e nos dias ,10 e 11 em

Joaçaba.

Em -Ássembléia Geral reali
zada na última semana, foi
eleita a nova Diretoria da

Associação Coral de Flo

rianópolis, 'sendo reeleito
Presidente, o Sr. Carlos Al
berto da Silva Faria. É
pensamento da nova Dire
toria construir sua sede

própria e também dar am
plo apoio ao Programa de

Ação Cultural.

Cumprimentamos a sra.

Renata Gasenfeld' de Sou
'za pelo seu aniversário ho

je. Em sua residência a sra.

'Renata logo mais recebe
um grupo de sras para um

chámuito íntimo.

Hoje às 15 horas no Palá
cio Barriga Verde, dar-se-á
sessão especial homenagem
póstuma da Assembléia
Legislativa ao ilustre ho
mem público ex-governa
dor do Estado e Senador
da República, Sr. lrineu
Bornhausen.

A Comissão Central do
Concurso Vestibular Esta
dual Unificado de 1975,
qne deverá abranger' as

quinze Fundações Mante
nedoras do ensino superior
em Santa Catarina, .tomou
posse em solenidade reali
zada na sede da Fundação'
Educacional 'de .Santa Ca-
.tarina, e que contou com a

presença do Secretário
Paulo Biasi, da Educação,
Reitor Roberto, Lacerda,
da UFSC, Reitor Antônio
Niccoló Grillo, da UDESC,
professor -Osvaldo Dela Gi
ustina, presidente da As

sociação Catarinense das
Fundações Educacionais,
presidentes das Fundações
e outras autoridades,

Já fomos informados que a

bonita Eliana, filha do sr. e

.sra. Dr. Jauro Linhares es

tá de casamento marcado
para os primeiros dias, do
último mês deste ano.

As 20 horas do próximo
dia 6, na capela do Colégio
Coração de Jesus, Elíza-

,
beth Moura e Vilmar Loef,
vão receber, a benção do
casamento. Após a cerimô
nia, na sala da capela Eliza
beth ,e Vilmar receberão
cumprimentos de êonví
dados.

Como tudo se sabe em

sociedade, fomos informa
dos que Patrícia, uma bele
za de broto apenas, 13
anos, filha do Deputado
'Federal e' sra. Francisco
Grillo, di preferência aos

modelos excluviso dá Cha
, von boutique.
, Senhor Paulo Bauer, aqui
estou recebendo seu cartão
o que muito me envaide
ceu. Agradeço sua gentile
za e como sempre, estou a

disposição do ilustre
I

se-

,nhor.

Do Sr. Darci Anastácio,
coordenador Estadual do
Mobral, estou recebendo
convite para participar da
comissão julgadora que vai

eleger a "Mais Bela Mobra-'
\

Sábado, em Tijucas com

'grande baile, tomou posse,
a nova Diretoria do Clube
Renascença. Animou a

promoção na vizinha cida
de, o conjunto The Hoolos
Band.

Com a presença das mais
altas' autoridades do Esta
do, domingo foi celebrada
missa na Catedral Metropo
litana, início das comemo

rações da Semana da Pá
tria. Após a Santa Missa, o
Governador Colombo Sal

les, hasteou a bandeira do

Brasil, em frente a Cate
dral. A cerimônia do dia da
Pátria foi feita pelo Prefei
to Nilton Severo da Costa.

Chegando ó Rio para
assistir- a sessão especial,
hoje na Assembléia Legis
lativa, em memória de seu

pai, sr. Irineu Bornhausen,
o Dr. Paulo Konder Bor
nhausen.

Dra.' Léa Schm idt da

Nova, montando nova

CI ínica na Avenida

Othon da Gama D'Eça.

� ��L- � J_ �----�----�-----------------------------------------

Vera Sabino, Rodrigo de
Haro, Meyer Filho; nn
Heil, Hassis, Silvio Plétí
cos, Martinho de Haro, Ki
ko Stotz, Viecchietti e

-, Max Moura, com absoluto
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VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E

.

PROTESTOS EM GERAL
EDITAL

Pelo presente ficam intimados a pagarem dentro do prazo i'Elgal os
tftulos que se acham neste Cartório para cobrança os senhores:
DARCI PEDRA - Cohab=- Quadra 42 - Lote 4/Nesta.
ANTÓNIO DOS SANTOS JR. - Rua Tiradentes esq. Saldanha Mari

nho/Nesta.
CARLOS ALBERTO PORTO - Rua Anita Garibaldi no. 73/Nesta.
DU RVAL COSTA - RU(l José Jaques no. 98 - apto 293/Nesta.
,IiIfALDEMAR OSMAR HERMAN--Cohab - quadra 2 - casa no. 7,

ii. - S. José - Barreiros. ,

LlNDOMAR N. JERONIMO - Rua Aldo Alves frente, no.

157/Costeira.,
'

DJALMA ARAÚJO SOARES - Rua José M. Luz no. 109 - apto

;-..;;;;.;.__---...,....,.....,...-__.....-------.._-.........:"
no. 109/Nesta. ,

.
,

ALFREDO DA SILVA I. �í1.�6LJ���E�E���IÃ���t::RuaF.SchmidtaPt056/Nesta.no.,
·e 1208. .

MANOEL FURTADO - Rua Castro Alves, 23

CELSO WIGGERS JOÃO.AZAPEN.IA COSTA - Fpolis.

ADVOGADOS ��t��LDO COuTINHO AZEVEDO - Rua Almirante Lamego,7

,
causas cfveis - criminais - trabalhistas

Aluguel - compra - venda '

administração de imóveis.
. .

Rua dos Ilhéus, 22 cj. 8 - Ed. Jorge Daux - Fpolis
Av�.Pres. Kennedy, .73 - Campinas - S. José.
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COMERciO DE'

AUTOMOv�S
VOLKSWAGEN
SP2 Amarelo Safari 1973
VARIANT Branco Lótus : 1973
VARIANT,Azul Diamante L 1972

.

VARIANT Azul Diamante 1971
TL Bege Claro .. : · ·•·••.·•· ·•·

· t .. 1971

FUSCÃO Branco Lótus ., : .. : 1972
FUSCÃO Azul Pavão 1972
FUSCÃÓ Branco Lótus : · 1971
FUSCÃO Laranja Granada 1971
1300 Azul Diamante , 1972
1300 Branco Lótus · 1971
1300 Bege Claro : 1968
1200 Branco Lótus :

· 1961

FORD. '. .

CORCEL CUPJ: Branco Nevasca ; : :.:.. .; : 1973.
CORCEL CUPJ: Vermelho Cadmium 1972
CORCEL CUPJ: Branco c/Preto 1972
CORCEL CUPJ: Amarelo Pop l!;j72·
RURAL WILLYS Bege Bambú ,

1968

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 -.Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 6312

, Florianópolis.

GATÃO AUTOMOVEIS
FranciSco Tolentino, 13 � Fone 29-80'

BRASíLIA BEGE ALABASTRO OK
1500 BRANCO LÓTUS •• OK

. 1300 BEGE LABASTRO
-

OK
1300 AMARELO OK
1500 AZU.L CAI ÇARA OK

((� BEIRA MAJR )j
COMERCIAL a.EIAA MAR ��lCUlOS oE REPRESENTAÇÓES :-tTOA_.

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar No�e), 210
Fone - 4.377 .

COMPRE SEM ENTRADA

AnoVeículo Mensal
VOLKS 1.500 .. ; .•..•••1971 •.••.•.••.••'

. .. 698,00
VARIANT ..•.•..•••.•. 1971 .•• ; •.••.•••... ,778,00
CORCEL CUPJ: 1971 .•. :' 788,00
CORCEL CUPJ: 1972 .•...•.•..••...1.036,00
OPALA CUPJ: ..•........ 1973 .• : .•••••..•.• ,.1.270.00
EM BONS VEíCULOS

OS MENORES PREÇOS
E AS MELHORES CONDiÇÕES

. .

,

-'

C. RAMOS, S.A.
COMÉRCIO E AGÊNCIA� .

Revendedor Autoriza do Volkswageu
Rua: Cel.Pedro Demoro no .. 1466
FONES: Dep. Vendas: 6381

Peças: 6244

Oficina: 6S85
Administração: 2250'

'"

'j

VEICULOS USADOS

TIPO: COR:
Variant Bege
Brasüta Verde Hippie
1500 Azul Pavão
1300 Bege
1300 Azul Diamante

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600, .

novos ou recondicienados à base de troca. ',

CARIOMI COM. AUTOMOVEIS LiDA.
. \

Av. Rio Branco, 53 '- Fone 3966
"

..
.

1974
.

1972
1970
1969

. • 1964

1 .: .\Io,lks SP2-IUxo
.

1 - Corcel Cupê
'1 - Belina
1 - Volks Sedan
1 - Volks Sedan

CARIONI - Tradição e conceito
no�o de ll1lfomóvçis.

'.

�. JEN'OIR.OBA �.•
\!f!!!!!)AUTOMÓVEIS LTOA.�

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONI!S: 4673 :- 2952 '

Chevrolet Camaro zero KM. Super �quipado
Opala Várias Cores
D'odge 1.800 Várias Cores

.

Dodge "SE" Várias Cores
Chevette Várias Cores
Opala SS
Oodge Charger RT
Corcel
Dodge 1.800
Volks •.

.Corcel
'

••

Volks' ••...••••

Lancha fibra de vidro vários modelos

.1974

.1974

.1974

.1974

.1974
" •.• 1974

.1973

.1973

.1973

.1973

.1972

.1965.

NÃO FECHAMOS PA� ALMOÇO
COMÊRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses' .

- I

Dra. MOEMA DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 1p às,19 horas, no Edifrcio CEISA, rua

Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianó-

polis
!

ANO
1971
1974·
1972
1969
1970

ENGENHEIRO RODOVIÁRIO

A CONSTRUTORA DAL-30 LTOA., hoje
/

mais uma Empresa do Grupo Diomício Frei-

'tas, procura um EhlGENHEIRO RODÓVIÃ
��IO, para admissão imediata.

Os interessados deverão dirigir-se ao Escri

tório Centrai', à :lua Santo Antônio, 114, 10.
, .I.

andar, em Criciúma, para uma entrevista, for-
necendo o seu "curriculum-vitàe", das 7:00 às"
11 :30 e das 13 :00 às, 18 :00 horas, com .exce-

'

ção dos sábados.
'

--

TRANSFEREN,CIA DE TELEFONE

TRANSPORTES
RÃ.PIDOS' WEISS

Transportando semanalmente de Florianópolis, para
as sequintes cidades:

Itajà(- Blumenau - Joinville - Curitiba - São Paulo e
, Rio de Janeiro.

'
.

...�!:;il Rapidez e Perfeição.
Representante em Florianópolis

I "PRENDA"

\
'Av. Mauro Ramos, 286 - Fone 37-53 - Florianópolis'
Rua Mateus Leme, 2318 - Fone 24-1937 -Curitiba

TERRENO AGRONÔMICA
Contendo 720m2 - Parte elevada - Terreno aciden
tado, étimo para projeto moderno, com bela vista
para o mar. Loca!izado ao lado da ACARESC.
(Temos também em outros locais).
Preço de ocasião - Cr$ 75.000,00
Tratar no Edf. Dias Velho salas 16 e 17 ou fone 3537
- Régis Imóveis Cfl,ECI 142.

PROJECTUS

Transfere-se telefone no Estreito, falar" epm João

Manoel, pelo fone 6563.. ALUGA-SE CASA
Aluga-se uma casa 'com 3 quartos, copa, cozinha, depen

dência de empregada, garagem, situada à rua Duarte Schutel,
61. Tratar no local.

VAI�UIR! QUERALGUMAS SUiFSTÕES?
Estamos aptos a fornecer-lhe idéias novas 'e

avançadas para seu futuro empreendimento;

PROCURE - NOS SEM COMPROMisso

.Rua Deodoro., 35 A - Fone: 22-86 - Fpalis

TELEFONE, TRANSFERE·SE
Transfere-se Telefone no Centro.
Tratar à Rua Felipe Schmidt42 A - 10. andar.

APARTAMENTO
Passa-se contrato. Aluguel Cr$ 580,00. Vende-se urna

geladeira, fogão, com 2 botijões, televlsor Philips, sala de

jantar antiga. Tudo barato. Ver e tratar à rua Felipe Schmidt
- Edf. Arthur - apto. 403.

EDITAL DE Cor�V0CAÇÃO
ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL
A COMISSÃO EXECUTIVA DO DIRETORIO

MUNICIPAL DA ,ALIANÇA RENOVADORA NA
CIONAL (SC) em cumprimento às disposições da lei

,
. I

no. 5.781, de 5, de junho de 1972 (art. 58 § 40.),
resolve CONVOCAR os Senhores membros do Diretó- I

rio Municipal do partido para a RÉUNIÃO a realizar�
se nesta Capital� no dia 6 (seis) do mês de setembro

.do corrente ano, às 17,00 (dezessete) horas, na sede
,�rtidária, com a seguinte

ORDEM DO OlA
1) Eleição do 10. Tesoureiro

2) Outros assuntos de interesse partidário. I
.

Florianópolis, 28 de agosto de 1974

Aderbal Ramos da Silva
Presidente

'CONSTRUTORA JOWI
AV. IVO SILVEIRA, 4.501 FONfE: 64-53'
CONSTROI SUA CASA FINANCIADA EM
ATi: 240 MESES.
COMPRA OU VENDE SEU IMOVEL
Crec�-'-17

EM FLORIANOPOLIS
ASSUMIMOS A SUA PREOCUPAÇAO -IMOVEIS

.

.
. .

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS,
.

Em Florianópolis
PRONTA ENTREGA. .

·

éENTRO - PRÓX. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA - Apto.
c/62,78m2 - 2 quartos, hall, WC social, living - s/j,mtar, '

cozinha, área serviço - �Cr$ 135.000,00. ,

.

Apto c/ 90,oom2 - :2 quartos amplos, WC social, «azinha,
área serviço, living - s/jantar bem amplos, sacada, garagem
opcional. Cr$ 145.000,00. .

. -s. r

Apto c/ 134,00m2 - 3 quartos, WC social; cozinha, área de

serviço, dep. completa de empregada, living -'s/jantar, hall,
circ., garagem opcional. Cr$ 200.000,00.

_ -

COQUEI ROS - ·PRÓX.·NOVA PONTE: Apartamentos c/área
total de 185,OOm2 dependências amplas: 3 quartos. (1 'c/bành ..

. privativo), WC social, s/estar e s/jantar, copa-cozinha, área �e'
'serviço, dependência completa de empregada, garagem p/2
carros.

'

.

AV. BEl RA MAR NORTE (PRÓX) - apto c/3 quartos, WC,
social, lavabo, cozlnha-copa, s/estar e jantar, dependo
completa de empregada, garagem.

.

.

AV. BEIRA MAR NORTE (PRÓX) - Área de 195,OOri12,
c/garagem. 2 apto por andar, sendo: três1qua'r'tos c/sacada (1

.
/ c/banh. privativo) WC social,cozinha-copa, área de serviço,
dependo completa de empregada, s/.de estar e jantar, lavabo,
hall, circulação.

'

I

BOM ABRIGO - residência c/5 quartos (1 c/banh, privativo),
WC social, copa-cozinha, sala de estar e jantar, circulação,
garagem. "

"

COQUEI ROS - Itaguaçu. Resid. em zona elevada, ótimo
ambiente social, com: 3 quartos (1 c/banh, -prlvatlvo],
escritôrio, s/estar e jantar, copa-cozinha, WC social, garagem
p/2 carros.

, ,

DECLARAÇAO ,

CASA TRINDADE
Com 207m2 - 3 quartos (1 suite + living acortinado + escri-'
tório + copa/cozinha americana + dependência completa de
empregada + garagem.
Preço - Cr$ 235.000,00
(Temos também em outros locais)
Tratar no Edf. Dias Vai ho salas 16 e 17 ou fone 3537 - Régis
Imóveis CRECI 142.

I

Predibens Imobiliária Ltda.
Rua dos Ilhéus - Ed. Aplul) - s/85
Fones 4141,3950 e 2481
Florian6pol is

ARY' SILVA, Técnico em Contabilidade, registrado no

C.R.C.-SC. - sob 110. 0866, residente e domicialiado à rua

Dr. José Caruso Mac-Dbnald, no. 55, na cidade de Urussan

ga, neste Estado de Santa Catarina, tendo sofrido a invasão,
nas dependências de sua residência e escrit6rio, às ágüas das

enchentes ocorridas no mês de março do corrente ano.idecor
rentes do transbordamento das águas do rio Urussanga, vem, .

por este intermédio, .tornar público, para que produza os efei

tos legais, que da documentação em seu poder, pntre outros,

dá por extraviados as livros e documentos das firmas: Lumi- .

nosos Real Ltda., CGC. 82.849.605/0001, estabelecida à Av.
Pte. Nereu Ramos, no. 361, na cidade de Urussanga; Socie
dade Comercial Meneghel Ltda., estabelecida na localidade de

São Pedro, no Munic(pio de Urussanga, com atividades parali
sadas desde dezembro de 1963. Ficam, pois, tais Sociedades,
autorizadas a fazer o uso que bem lhes eonvíer da presente
DECLARAÇÃO.

Urussanga (SC), Agosto de 1.974.
ARY SILVA

.

Tec. Conto -·CRC.SC - no. 0866.
CPF.l02.415.749

,"AfARTAMENTO' CENTRAL ., '.�

I'
TERRENO - VENDO

Vendo um (1) Lote medindo 32x60. Canasvieira, a
30 metros da Praia. Tratar pelos fones: 20-82 e 25.48.
Creci - 31

. .

-
.

!

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE
DE PSIQUIATRIA

.

De ordem. da Diretoria da A.C.P. comunicamos
I

aos Sócios que haverá Assembléia Geral Extraordinã

ria para tratar de vários assuntos, inclusive eleiçi!o da

nova Diretoria.

Local: Tabajara Tênis Clube - Blumenau.

Dia: 06.09.74

Horas: 20,00

Localizado no 20. pavimento c/3 entradas, duas garagens, 3

quartos + sala de jantar + sala de estar acarpetada + cozinha

americana - todo acortinado + lustres + armáribs embutidos
+ dependência de empregada + área dé serviço + lavabo, uma
jóia. ,

Preço Total - Cr$ 345.000,00 (dos. quais 77.000,00 está
financiado p/Caixa Econ. Federal), (Temos também em

outros locais).
Tratar no Edf. Dias Velho sala 16 e 17 ou fone 3537 - Régis

..
Imóveis CRECI 142.

.

APARTAMENTO. EM COQUEIROS
Vendo com Garagem, Área de 100m2

aproximadamente • Totalmente financiado. Tratar

pelos fones, 20-82 e 25-48.Creci - 3\
.

.

Fpolis, 02 de agosto de 1974.
Oficial Maior.

ORAÇÃO AO DIVINO EspíRiTO SANTO
Espírito Santo. Tu que me, esclarecés em tudo, que me iluminas

.

. todos os caminhos para que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o

dom Divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em,··

todosos instantes de minha vida estás comigo, quero neste curto

diálogo agradecer por tudo e confirmar uma vez que não quero

separar-me de ti. Por mais que seja a ilusão material, não será o

mínimo de vontade que sinto de um dia estar contigo e todos os

meus lrrnãosna gl6.ria perpétua.
(A pessoa deverá fazer 3 dias seguidos, sem fazer o pedido. Den

tro de'3 dias será alcançada a graça por-mais difícil que seja. Publicar
assim. que receber a graça). Por graç�s alcançadas. I.B.

.

I

CERTIFICADO EXTRAVIADO'
Foi perdido o Certificado de Propriedade do ve(culo marca

OKW-Vemag, ano 1967, ChasSis S-103602, motor S-103602,

pertencente ao sr. Henrique Osvaldo Steinhoff.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propri,ed�de do veiculo marca

Chevrolet ano 1963, placas AB-1342, motor no. 2Jc1128F, perten
cente Rodefla Comércio e Mecânica de Automotores Ltda.'

Escritório: Rua Conselheiro Mafra, 21-Sala 3

; Horãrio Comercial

ADMINISTkAUUI(Á DE IMOV[lS
sAo FI(ANCISCO LTUA.

CORREÇÃO
I

MONETÁRIA'
DO ATIVO IMOBILIZADO

PRECISA-SE.
Grafos - Indústria Gráfiéa Ltda. precisa·
com urgência de um impressor de .rnáqurna
Minerva e moças para o serviço de acabamen
to:

Tratar à rua Felipe Schmidt, 115.

Rua Deodoro, 11 - Fone 3795

CRECI-252

II\lIÓVl:lS PA'RA.ALUGAR
i.

..
'

,

- DESPACHANTE SONAGLIO -
,

HERMINIO SONAGLlO ,& CIA. LTDA.
R. CEl. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

AO LADO DO DETRAN
.

encaminhamos ca r t e i.r a de motorista, identidade,
.

passaporte, reqs, no DNE R, imposto sindical, atestados,
certidões, fotocópias, fotografias. seguros total, incêndio F

obrigatório, plastificações, instruções. t eóricas.
EMPLACAMENTOS, etc,

RAPIDEZ E EFICI�NCIA:

ED. DIAS VELHO 1502 - Apto. com 3 quartos, sala,
cpzinha, banheiro, área d� serviço e dependência de emprega-
'da. _. .'.

,.i:'EO::?S'OLA'R";DEJ KASTelJI:,ORIZ-0N ·Y02...J""·:t\Pto; cóm'3 t
quartos; sala, cozinha, banheiro, área di!i:ser:viço'e dependên- ,:'1

cia de empregada. ."

ED. ALVES DE BRITO' 201 - Apto. com 3 quartos', saia,'
,

cozinha, banheiro, dependência de empregada, área de serviço
e�ra�m • .'
-ED. BAHIA - Apto. com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro e

área de serviço. Com armário embutido e sinteco. _

CASA
.

RUA ARACY VAZ CALLADO 40 - ESTREITO - Casa
com 4 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, área de serviço' e o',

·

depósito, 2 armários embutidos nos quartos, e box nos

banheiros.
SALAS
'ED. CEISA - Salas 402, 403, 404, 405.
ED. CARLOS TAULOIS - Sala 02 - 62m2 Acarpetada.
GALERIA JACQUELlNE - Loja e sobreloja q7
ED. OURO PRETO ._. Loja térrea no. 11 (para quando for
entregue) .' / ,

TRAVESSA ARGENTINA 10. ESa. C/GEL. BITTE N
COURT - Loja térrea.
AV. RIO BRANCO 36 =Apto Térreo com 4 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço.

COMUNICADO
Comunicamos aos senhores proprietários de imóveis dis

ponlveis para locação, que estamos em falta de imóveis para
alugar, tendo em vista a grande procura.

Tratar na Administradora de.lmóveis São Francisco Ltda.,
à rua Deodoro, 11 - Fone 3795

,LUBE I- Promotora de Vendas Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 27 - conj. 10 - Edf.
Dias Velho - fone 4348 -_CRECI no. 21.

'

.
.

\

OPORTUNIDADE

TRINDADE
.Terreno

.

com 1.500m2, sendo 25 m' de
frente paraa rua Lauro Linhares, a 500m do

Campus Universitário. Gabarito. para edifi

cação. 5 pavimentos,

E�PRÊS-:-Y' SANTO ANJO DA GUARDA LTDA·.

HORÁRIOS'
Estação Rodoviária de Florianópolis

Fones: 21-72 e 36-82
'

: De Florianópolis para Porto Alegre:
.

Passando por Laguna, Tubarão, Criclúrna, Araranguá '::...

Sombrio - Sta. Rosa e Osório.'
.

•

· 6:00 - 8:00 -10:00 -12:00 -14:15 - 18:00 - 20:00hs.
De Florianópolis para Tubarãoe ,

6:00 - }:OO - 8:00 =: 8:30 - 10:00 - 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 - 16:15 -17:30 - 18:00 - 20:00 e

24 horas.
.

De Florianópolis para Criclúma:
'6:00 -7.:0,0 - 8:30 - 12:00 .iJ4:15 ,15:00 - 20:00 e 24:00 horas
De Florianópolis a Laguna: '

6:00 - 6:30 - 10:00 -, 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 e

20:00 horas.
'De Florianópolis para Imbituba:
6:30, ":"9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e 18:30 heras,
De Florianópolis para Imarui:
às 1,(;:45 horas.
De Florianópolis para Lauro Muller:
às 14:30 horas Via Tubarão.
Carro Leito Para Porto Alegre e Tubarão às 22:15 horas.
DI RETO florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00
�� I

.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Com' a Lei 5.692 tomou-semaior. ainda 'vestibular" para o qual se preparam., .pío, o Cepu, segundo um de' seus sêcíos-
a diferença. existente entre os programas As aulas tem um ritmo árduo, principal-' proprietáriôs planeja uma série de melho

'dos concursos vestibulares e os currículos
.

mente nos semi-extensivos e intensivos 'ramentos para' o próximo ano como a

do ensino-de prímeíro esegundo grau, de (que são de enor duração), nos quais .obtenção ele fílmes didáticos de curta me-

maneira que se tornou muito mais impor"
..

devem estiir éncerrad� todo � programa d;;- tragem em convênio; com os laborat6rios
tante para o sucesso na disputa por uma', vestíbular, com revisão do que já foi apren- da Ufsc, 'através de seus professores que na

-vaga universitária, o' cursinho prê-: dído antes e .iniciaçâo do que não foi maioria também lecionam na Universida-

vestibular, que não funciona apenas como aprendido. Os professores pressupõem que de, ampliará suas instalações (também por-

uma recapitulação,mas, é o objetivo prin- todos já possuem uma base de conheci- que espera um aumente de aproximada-
cipal, passa rapidainente todo o programa mentos. O método é o expositivo, não há mente -100% do número de alunos), etc., -,

vestibular da entidade de ensino superior tempo para a utilização demétodos de en-

'

"VOCAÇÕES'� I

para o qual os alunos dirigir-se-ão, sino suavisadores. Segundo um professor, O curso superior preferido pelos alunos

Neste imo foi grande a procura de vagas "(1 ihétodo é e."entupitivo", não há condi- 'de' cursinho continua sendo Medicina.re no

em cursinhos pré-vestibular, tanta.' que ções de fazer-se um ensino que cuidamais ramo de Ciências Físicas, Engenharia Civil;
muito�' ficaram sem. suas vagas. E é bem

_

do lado _€ormativo"" embora que, na medi- mas a preferência por Medicina, principal
possível que no próximo ano seia maior ," da .do'possível, o aspecto humano (integra- mente, já não é tão intensa quanto o era

ainda. Inclusive foi também maior a procu- 'ção e cultura geral) seja atendido. Esta é a' uma vez, pois o crescimento da concorrên- ,

ra p"or parte de mulheres, fator de hcmoge-. grande' diferença'entre o ensino de cursi- cia pelo curso atinge níveis insuportáveis e,

nízação, a mesma que vem, ocorrendo den- nljo pré-vestibular e S) ensino comum, que 'então, muitos desistem.A orientação voca-
1:1;0 das prôpriãs uniyersidades.\ agora profissionaliza. Mas 'desta' intensi- cional hoje é um�pouco melhor e contri-.

_

Por serem os cursinhos especificamente 'dade de ensino resulta em' média uma buem para o fenômeno, sem que no entan-

preparação para o �e�tibular, um ensino áptovação em vestibulares de SO%, pois os 'to a distríbuíção=da procura pelas 'profis-
.comercíalízado, isto é, pago e não perten- que fazem cursinho tomam-se os mais sé- sões seja proporcional às necessidades.
cente ao sistema educacional, natural, exis- .ríos candidatos.' O jovem brasileiro' é essencialmente

te neles uma responsabilidade maior do PARTICULARIDADES conservador, seu maior desejo é vencerna

aluno e do professor e dirigentes (também Existem' três tipos de 'cursinho pré-ves- .vida à maneira antiga (assim revelam as'

porque 'a propaganda de cada' cursinho é tíbular: o extensivo, que dura, aproximada- pesquisas ,feitas a respeíto e os depoimen- ,

,

feita sobre o sucesso obtido em vestibu- mente um ano: o semi-extensivo (mi semi- tos de jovens cursistas cenfirmam quase

lares). Disso result� que cada cursinho dis- [ntensívo) de 4 meses de aulas e o intensi- absolutamente). Para ele o objetivo princi-
tribufapostilas especialmente preparadas e 'vo, que realízando-se geralmente ijo§ fins pal do eurso superior é garantir um maior

d.
.... .I ,._"" � e, ,

de AtiI.na quaIül$"p,ara"j!!So,.recórren49.;_-� qe:,ano; dura aproximadamente umimês, ,,,,,':ren ímento economrcc. �. �;," -r�
ao off-set -e a elabopação do 'próprio pro-

'

sendo que .as aulas sãó' da manhã � noite. De acordo com o' depoirnentóli(!e pro,
fessor que ministrará_as aulas, p�ofessores c Neste ano já estie em funcionamento fessores, o cursista que deseja fazer Medici:
de nível universitário ou mesmo perten� os dois primeiros, e'juntàndo-se o Barriga- na quer, de maneira geral; embora' nem
centes às universidades, audiovisuais com' Verde com o Cepu, são abrangidos aprõxi- sempre admita, ser um médico do tipo,
àS vezes filmes de 'curta metragem, vestibu� madame�te 1.200 álunos. E, com o início "Centro Médico" e "Homens de Branco"

Iaies simulados. para o desirubimento do dós cursinhos in,tensivos háverá um ácrésci-' (séries de televisão), ou seja, o charmoso e

cursistá,- estímulo às leituras de informa- mo de ap�oximadameilie entre SOO a bem remunerado homem tranquilo; Este é

_-ção geral (:revistasejomais), diáiogo aberto' 1.000 alunos 'de cursinho em Florianópo- um sonho comum nos adoléscentes 'que
com o aluno e 3Iroms chegam a adquirir liso U�a tão grande procura não pennite depois'passa -a pensar que realizar-se sign1-
circuitos mtemos de televisão, como é o que naja motivos de concorrência entre as fica ter status. Mesmo a cultura geral é fi!!'
,caso de um dos dois cursWtos de Florian6- duaS entidades, a demanda de vagas chega maioria das vezes interpretada como aceSo'

polis, o .Barriga-Verde. O outro é o Cepu a seí· insufiCiente e, é bem provável que sório do relacienamento profissional. Ou-
, (Centro de,Estudos Pl.'é.Üniversitárlo), SeJr' com a tecnização do ensino de segUndo 'tro exemplo de preferência por um curso

do que o IPU foi extinto.
, , 'grau, crescendo mesmo'assim o'--nÚInero' pelos 'bens materiais que propqrciona, é a

Os 'próprios alunos de cur�inhó, 'além dos ,que querem fazer curso superior, em crescente procura por Odontologia agora
do incentivo e 'da emulação que receb� futuro pr6ximo mais éursinhos pré-vesti- que a instalação de um gabinete dentário
,doS dirigentes e professQres e métodos, os bulareS apareçam'. 'tem financiámen-tos e o dentista tem mui-,
resultados dos "sim'u�os'" são expostos Mas .sendo que o 'Barriga-Verde por ser 'tas' chances nO interior. "Descobriram, o

com classificação, eles pióprios ésforçam- tradicional é procurado pelos alunos � mapa da inina", disse uin professor.
,'se pois compreendem melhor a necessi- primeir? lugar, seus excedentes, procuram Por sua vez, um dos estudantes entrevis-
dade. dos conhecimentos pará o vestibular junto de outros o Cepu', embora isto não tados afmnou. "hoje em dia a cJasse médi-
e para, o resto da carreira 'escolhida; o que' ,slgnifique que deixa 'de existir uma certa ca não é mais o que' deveriaser'?, por isso

não ocorriá no tempo de ginásio e segundo rivalidade entre ambos, afmal de contas não há relaéionamento" entre a remunera-

,grau. Caqa um tem uma fÚme determina- são' duas empresas' privadas que tudo fa- ção e o charme da profissão e sua vontade,'
ção de vencer na vida, o que, eles' sabem, zem para o melhoraplento de um crescente seu sentimentó interior, o que o leva a ser

não conseguirão s� p�ssar peio "funil-do _.-bom atentlimento aos alunos. Por exem- médico.

O mercado de flores em Floríanô- nópolis, age como fator de compen- bâceas e "mosquitinho"), fit� e eti-
polis é relativamente' ínexpressívo sé . sação na falta de uma presença de ve- queta da floricultura.
comparado a outras capitais como Rio getais mais intensa.

.

ALEGRIA ,

de Janeiro, São Paulo ou Curitiba: PROCED:eNCIA
'

Quando se entra numa floricultura
Apenas nas' ocasiões: especiais como A maior parte das flores naturais presencia-se um belo espetáculo. Flo-Páscoa, Dia das Mães, Dia dos Namo- vendidas na capital procede de cultu- res por todos os lados enchem' Q ar de
rados, Finados, Natal e outras a flor, ras próximas à Graande Florianópolis , cores e perfumes ej cada flor' pm parprin-cipalmente a natural é vendida [Tijuquinhas, Biguaçu e outros), mas, ticular, é essencialmente estética.
em

.

maior escala, mas nos dias co- - por exemplo, as 4�50 dúzias diárias Nã9 é por nada que qualquer pessoa '

muns a comérclízação é,apenas a sufi- verididas pela Floricultura Graciosa gosta de flores e que todas as floristas
ciente para sustentar as quatro flori- provêm de cidades de São Paulo, Rio consideram-se felizes com seus traba-

. culturas existentes em Florianópolis, de Janeiro ou mesmo de Barbacena, lhos, Elas não acham que é uma des-
pois não é um hábito muito difundi- Minas Géraís. , feita com a flor cortá-lá e comerciali-

- do ,entre os florianopolitanos, presen-
.

Cultivar .nores é um n�óc!o alta- ',z.la, pois. não há ou'tra maneira' de
tear com flores. mente rent�v�l, mas (j,ue. exige um centenas de pessoas terem oportuní-
A flor, ,seia ela qnal for, tem lima �pl?� conhecnne!lto técnica eJxpe- dade de ter consigo flores, sentindo o

;J -nencia. E como e um- produt? alta- que elas transmitem.
Iínguegem própriamuito "charmosa" mente perecível (perece aproximada- "Sem flores não se vive" disse a
que se adapta tanto a dataS festivas mente 20%) e d.e,lic.,ado, o fome�i- proprietária de uma das floriculturas'
como aniversários, casamentos, deco- t d di

-

rações,' etc, ou em ocasiões como o
men o

-
eve-ser rano, J?3 propOJ:9a? de Florianópolis, "ela participa da vi-

''1'
r
da _l,rocura e requer .10Jas especiali- da humana, tanto na alegria quantoluto. Mas os' preços inacessíveis ás zadas que, para efeito de melhor nos momentos de tristeza". Esta fio

pessoas de baixo rendimento (uma ate.ndimento ãs exigênc.ias do consu- rista, que não quiz ,ter seu nome cíta-.'dúzia de rosas custa em torno de d é d tnu or m�t m t_Im .servlço e pron a do, e que gosta de flores e as 'admiraCr$ 18,00, e com a embalagem apre- entrega, a d.omlcílio. Em alguns ca- _desde criança, traballiando com elas.ximadamente Cr$ 22,00) e à falta de
sos, as flonculturas. fazem entrega há apenas dois anos, nutre todo um.

hábito fazem comque a classe arísto- m��o em outras cld�es,. o que e pensamento misto, de poesia e fíloso
crática consuma, proporcionalmente, facilitado por um estreito intercâm- fia com relação à flor, e díz -conhecer
e li classe média ein pequena' parte.' bio entre as casas do ramo. , muitas' floriculturas de outras cida
Valéria, funcionária da floricultura

�&Ii{�!�:;:I!ji�N�t.��;·" ..

-- �:Ob�l���;c?:!t�ria citar cente- ����Ã FLOlfÀRTIFICIAL
a maior consúm'idora, o maior mo'vi- nas de tipos, mas os comercíalízados I

..

Vendidas emmenor escala, as ima
mento �. dá quando se aproKima. o são apenas algUns; por motivos estéti- ginosas -flores artificiais também par-'
fim de semana. Côs e econômicos. E; existein tambéDi

- 'ticipam nas floriculturas e. nos hábi-
Por sua vei, a propriet�a dã FIO'- tradiçõés, nãosomente quanto aos ti- tos de alguns

-

florianopolitanos. São
ricultura Gráciosa; declarou que Ílor� {Jos d� flo�es, mas também. quanto às ""consideradas impróprias,para pre�n
malriten'te vende entre 40 e '50 d*zi,as co(Çs; qUe infllJem nó comércio. Nas. ,'\te� sua função é estritamente decora-'

por ,dia e, em ocaSiões especiais, co- tlotictlitu�s pouco se encontra alé!D tiva, principalmente pela sua durabili-
. Dio, por exemplo, na v�spera do .Dia de rosas,. pàlmlis, cravos, crisântemos,

.

dade e pelos coloridos e fonnatos es

das Mães, a saída é de mil a 1-.500, margaridas, estatices, dálias, antúrios, peciais, diferentes e. até mesmo mais

'dúzias, enquanto qúe a floricultura calêndo�s, tl$trelícias e, raramente, exuberantes 'l!le os das flores natu-
.� do Rio de Janeiro, que ela diz'c()nhe- tulipas (a flor. m�s cara; vem com rais, apesar do aspecto mais árido�

. cer, vende aproximadamente mil.dfJ,��, v3s,9.i'Có.p três ��,qliªtro flores; que No Brasil existem muitas fábricas
zias num dia de movimento normal. �sta entr$,,,(;;t$,�D;OO;e'Cr$ 30,00). '4e flores, mas as itÍlportadas (da Chi
O fenômeno explica-se com uma pro,. • Mas a gr#de p'rêf�rêricia é, á rosa v�r- tia e Portugal), compensam os preços
cura de contacto com a nature:z;a" que melh�, à,pesar de se encpntrar 'rosas, . maiores com à qualidade. Em Floria-
é maior como necessidade aQS gran- br-mcãs, amarelas, rosa e cpral. Está nópolis não existem� fabricantes de

des'centrQs urbanQs, ,Isto íilém.Mva- preferência deve-se; além do fato �e flores ao nível, de concorrência, ou
lor simbólico do fato presenteár'com ser o "simbólo do amor", possuir um 'mesmo de compensação. "

flores. .

,
ftadicioilál "channe". ','; ps preços das artificiais são dife-

Numa cidade j::omo Joinville, onde Sem ,einbáJagem. uma dúZia �.' . )�ntes; é calculado por ranto (um ra-

é comum a residência ter $eU jardim, flores custa' entre Cr$ 15,QQ,e":'.\,1ll0' custa de Cr$.5,OO a Cr$ 25,00),
uma dúzia de 'rosas átinge o preço de Cr$ 20;00 preço sobre (, qual é dor;', __ ,que 'pode ter de uma a dezenas de
Cd 40,00, consequênc� da pequena maImente acrescido o da embaJageDl 'ctlQres, depende�do do ta�o da

possibilid�e de comercialização da que cO,Dsiste em papel celofane ..
' flor ou, do efeIto que o fabncante

fior. Talvez o próprio mar, em Roria- (trànspatente), fundo verde (sarnam- quer alcançar.

,.
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que visitaram a exposição até o momento é
normal em se tratando â_os primeiros dias de
aberta a' exposição, porém é necessário di
zer-se que a àmostra, tambéin está aberta ao

público aos sábados e domingos, para que
nó final não ocorra grande concentração de

pessoas, que neste caso ,somente impedem
uma calma 'e, boa ápreciação das peçqs miaS- ,

tradas. '" '

, A exposição, tanto nos dias úteis como

nos fins de semana, está -aberta em 3 perio
dos, nos seguintes horáriõs:.das 9 às 12 ho· ,

ras, fas 14 às 17,30 horas e das 19às 21

horas; com entrada gratuita. Até o momen

to de acordo inclusive 'com o principal obje·
ti�o da exposição que é o de irzféressar os
estudantes pelo acervo histórico e artfstico
brasileiro, e pelo museu como unidade

__
de

culturá - o núme;o maior de visitantes �"o
de escolares, que em turmas e acomp'dnhá.
dos por professores observam e pergzmtam a

respeito de cada peça exposta.

fechamento aa, exposlçao. Entre as peças
que atraem mais a atenção dos visitantes es

tão a carruagem utilizada por pom Pedro I

ppr ocasião do seu segundo casamento, pra
timas, as ordens' honorificas e ainda uma

pintura a óleo pintado por José Brüggemann
e representando'Nossa Senhora do Desterro,
porém para quem tem conhecimento.do que
se llncotra exposto permanentemente no

Muieu Hi'stôdco Nacional eMuseulmperial,
exprime-se a surpresa, de não ver expostas as
vedetes de tais museuS, principalmente a co

roá de Dom Pedro 11 conservada no Museu
Imperial.

"O que in'teressa a muitas pessoas, diz a
.

recepcionista e museóloga CatarinaEleono
ra, é de como se obtiveram_ as peças expostas

\ e de Ç(nnO con�eguiu-se conservá-las, pare-.
cendiJ principalmente às crianças, ser o pe- ,

dado em que estas peças -eram de uso, de
longa ,distância do ,tempo atual.

"

Devido o grande interesse demonstrado,
pelos estabelecimentos eSFolares em oferece
rem a seus alunos uma vIsita, a expo�ição, a
Secretaria da Educação está prÇJmovenao -reu
niões 4!! profeisores para coordenarem os

horários de visitas, sendo que, na semana

que passQu, compareceram ao Ginásio do
SESC alunos do Instituto,Estadual de, Edu- ,

cação, Colégio Coração de Jesus, entre ou

t,-os, bem como alunos dos diverso( cursos'
da Universidade Federal de Santa Catarina,
visitas estas que deverão se to)'nar mais iIi.
tensas durante, esta semana .

"

"

,.

O'

,.
,',
"

A exposição de peças
históricas pertencentes
ao Museu Histórico'
fJacional e ao Museu

Imperial já
atra íram mais de
2 mil estudantes.
A recepcionista

.e museól'oga Catarina
Eleonpra sátisfaz a

curiosidade de todos.
"

Cerca de 2 7J1il escolares já visitaram até
agora a exposição montadá no Gin4s(o Char
les Edgar Moritz de parte dos acervos histó
rico e art{sticó do Museu HistóricoNacioml
e Museu Impe�ial e, segundo a museóloga
recepcionista Catarina Eleonoril Ué ,incrivel
o interesse, que, principalmente as crianças,
geralmente em turmas escolares, demons
tram pelo.que se eTl.contra exposto.'"

A exposição continuará em Florianópolis
até o dia 11 de setembro e faz p'arte do '

Programa de Ação Cultural do,Ministério da
Educação e CultUra e deVendo prolongar-se
até 1979 em sua visita às capitais brasileiras,
consta �ambém ,como comemoraalusiva '4.0'
Sesquicentenário de 'Nascimento de D, Pe
dro II a ocorrer no próximo ano.

MAIS ESCOLARÊS
Diz Catarina que "o número de pessoas

.'

Diz a museóloga Catarina Eleonora que é
interessantobservar qu_e, as, crianças mesmo
munidas do catálogo e�plicativo se detém
em observar com intensidade a· tudo' ,exigin ..

do mais explicações e, que ainda Sã� anota.
_ Idas em seus cad'emos.' ,

"

Somenre 'na 'manhã de sexta·feira 'cerca
de 400 escolares di1'igiram-se a exposição,

.

-porém' na parte da noite também é conside,
ráliel o número de adultos 'que comparecem, '

ultrapassando _inclusive em' sua demo_rqda
apreciação,

.

a .quase uma hora o horário de

/ '

,

.

,n

t'
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Livre e ferido,
I

o leão marinho

retornou

'ao seuhabitat

Quando' já não' se esperava por,
ele, eis que o frio chegou com

um ri,gor ,airjd�' desconhecido
neste inverno. Na madrugada
'de ontem os termômetros
baixaram atê os 5 graus
positivos, adicionando a

paisaqem ci nza da Cidade o co
lo rido dos' agasalhos, ainda

-

uma vez ressuscitados dos ar

mários e dos baÚs. Os estoques
" de, roupas de inverno, às véspe-

, ' I

ras de sofrerem uma acentuada
depreciação, tiveram Sua cota

ção outra vez estabilizada, pe-
'lo menos até que passe mais
uma "massa fria",

'I

Orilor. do
invernona

I •

véspera da
primaveira
A ocorrência repentina de uma mas

sa fria, que desde sábado vem atuando
em Florianôpolís, serviu de motivo pa
ra que várias lojas, que há algum tem
'po esperavam a chance de desvincular
se de milhares de artigos de inverno,

.

promovessem vendas de liquidação, au
xiliadas por uma, sólida publicidade
que vai desde o bom gosto de músicas
ambiente e até 80% de desconto em

alguns artigos. '

'

Embora praticamentee I nenhuma
delas .tenha consultado previamente o

serviço, de meteorologia, o, clima rei
nante é o dos mais promissores, pelo
menos até que a instabilidade do tem
'po e frio perdure. E os clientes, o mais,

ecléticos possiveis, aproveitam a chan-
,

ce não apenas para servir-se dos artigos
nesse curto período de inverno que
resta, mas para guardar para o prôxímo
ano. Enquanto isso, os cacharréis, ca
pas, sombrínhas, conjuntos, blusas de
lã, são vendidos pela metade do preço.
Alguns artigos são vendidos com des
contos de até 80%. "Muita gente não,
acredita nísso.Temosr peças de vestuâ
rio que estão fora de moda, embora
haja sempre quem as use. Se há .quem
use nós as vendemos com 80% de des
conto, como os conjuntos femininos",
revelou Nirton Berkenbrack, gerente
da Loja Rosana. Ocupado na caixa de
seu estabelecimento, ele controla di
nheiro e a música ao mesmo tempo,

\

dando ambiente alegrea seus fregue-
ses, ávidos na compra pelos preços fi
.xados para cada produto. O frio de on

tem, que chegou a 5 graus positivos'âs
5h3Om da' manhã levou centenas de
pessoas às lojas que anunciaram liqui
dações de artigos de inverno. Dona
Norma Angelina Kamers, residente em

Campinas, revelou que passou um tra
bailio enorme para vir até o Centro.
"Frio, filas e vento impertinente me PRÓXIMA MASSA FRIÁ
assaltaram. Comprei uma blusa para Para Seixas Neto, que já fez QS cál-
acabar o inverno e mudar um pouco culos meteorológicos para ofuturo, a
meu guarda-roupa. Como o inverno próxima massa fria importante ocorre
está acabando, vou usar um pouco e rá entre os dias 12 e 16 próximos, ori-,

guardar para o ano que vem". ginando uma série de núcleos tempes-PREVISÕES' , "

,

" tuosos, quando a temperatura deverá
Se esta cliente disse que vai usar al- cair até a mínima de cinco graus positi-

'gumas vezes, provavelmente ela terá vos no litoral e.3,5 graus negativos no

que usar muitas, segundo as previsões . Planalto, em determinados pontos' da
do meteorologista Antonio Seixas Ne- .massa.

,

,to. "O inverno clhnático deverá termi-
"A massa em curso no momento, nar depois do dia 18 de nov�mbrJ. De

que começou sábado, deverá perma- 20 de setembro a 26 de outubro ocor
necer até dia 4. O ponto mais frio rerão massas frias, como acontece to-

-

ocorreu na manhã de ontem, às 5h30m dos os anos".
com cinco graus positivos, o que equi- DIA 7
vale dizer que no Planalto, em 'lociús Para o próximo sábado, quando se-
acima de mil metros, a temperatura rão realizados os desfiles oficiais das,
atingiu a cinco graus negativos na mes- Forças Armadas e colégios, a tempera
ma hora", revelou Seixas Neto. tura média será de 17.6 graus. Ocorre-

O período chuvoso que começou na rão chuvas esparsas no Planalto e lito
mesilla data com 'uma depressão de ralo Nesse dia, Florianópolis terá um

988.2,milibares, provocou um período dia com instabilidades esparsas, passan
de vinte horas de trovoadas sábado e, do a estável a partirdas 11 horas.

domingo de manhã, A depressão gerou
r

esse campo elétrico e ventos de rajadas
de até 65 quilômetros horários em es
paços de cinco minutos. Salientou que
a chuva provocada por esta frente de
pressão, continuou com a entrada da,
massa fria e deverá começar a diminuir
de intensidade, clareando o tempo a

partir das seis horas da manhã de hoje.

o leão marinho encontrado na quinta-feira, na Praia
da Pinheira, e que já estava atraindo muitos curiosos
(mais de 300 pessoas foram vê-lo), foi solto no domingo,
por ordem do diretor Geral do Departamento de Caça e

,j Pesca, Baldicero Filomeno, que tomou conhecimento do
fato através da Imprensa apenas no sábado. Neste. mesmo
dia dirigiu-se imediatamente a'ó: local, e sua primeira
providência foi .proibir a cobrança de qualquer quantia
para os que foram ver o animal (estavam çobrando Cr$
2,00 por pessoa) e proibir que os pescadores o puxassem
para fora d'água para exibição, a fim -de evitar seu
sofrimento, Uma vez que ele se encontrava com as

nadadeiras bastante feridas devido .ãs cordas fortemente
amarradas.

'

O diretor do Departamento de Caça e Pesca disse que
ainda no sábado tentou localizar o Padre Alfredo Rohr,
que mantém um museu no Colégio Catarinense, e com
Indio Machado, dono do "Museu do Indio", para saber
se estavam interessados em adquirir o espécime. Como
não os encontrou, voltou ao localno domingo e mandou
que soltassem o animal, "porque talvez ele ainda
estivesse em condições de viver". ,

Domingo de manhã, levaram oanimal de canoa ao
alto mar e cortaram os cabos (amarras) com uma faca
.bem afiada. "O animal já estava bastante furioso, devido
à dor, e ao menor sinal procurava avançar. Assim que se 'O biólogo da Acarpesc, Carlos Rogério Poli, disse que',
viu solto, rumou para o leste, mas agora temo que algum o leão marinho habita as regiões polares, no sul, mastubarãb6) possa atacá-lo, principalmente se ele sangrar". aparece bastante no Rio Grande do Sul e Uruguai (Mar'

Agora o Departamento de' Caça e Pe;ca está avisando dei Pia ta), mas já se encontrou este animal inclusive em
aos presidentes das colonias de pescadores de, todo o Santos. "Não se pode analisar um fato isolado e dizer
litoral, para que no casq de o animal aparecei morto ou exatamente cc:mo ide chegou até aqui, só se pode fazer
vivo em qualquer lugar, avisem imediatamente, ao hipóteses".
Departamento, a fim de evitar que hajam' explorações. Para ele, O' aniinaÍ deve ter sido "trazido por uma
'Se ele aparecer ainda vivo no litoral, é porque já não corrente marinha fria, "talvez ele estivesse boiando sobre
tem mais condições de voltar, e o melhor é matá-lo e um pedaço de gelo, deslocado por um vento forte, e
levá-lo ao museu "

'

, tenha chegado até aqui, perdido. Pode ser que se trate
Para ele,' o animal deve ter sido guinchado <também de um animal senil, com sentido de 'orientação,

anteriormente por algum barco de pesca, tendo Sido já atrofiado ".
'

solto ao verificarem que não se pode aproveitar a carne e Ele diz que existem 'duas espécies, uma é a "otâria

'I
a gordura, apenas o couro. "Ele tinha três manilhas byronia ", que mede até quatro metros, a ou tra é,
'(cordas) amarradas, nas nadadeiras da cauda e nas, a','Aretocephalus australis", um pouco 'menor, com cor

, nadadeiras dianteiras. A de trás tinha penetrado na :carne prateada fosca, mas acreditâ que se trata do primeiro,
I de uma maneira tal que quase não se via mais a corda,' devido às proporções do animal. E continua, explicando
dentro daquela camada, de gordura':

"
que "o leão marinho é um carnívoro, mamffero" da

Baldicero Filomeno conta que pagou Cr$ 100,60 ao faml1ia dos' otarz'deos, que vive no mar e na terra. Tem
pescador Isaltino do Nascimento, que laçou d leão que vir a superficie para respirar (tem pulmão), mas vive
marinho, ajudado por seu sobrinho, 4delino do YUl água para alimentar-se e�eralmente anda em bando'�',
Nascimento. Os dois }Ulviam "vendido" o animal para Como o animal não se all1nentava, porque estava em
outros três pescadores (ainda não tinham pago), que ambiente de "stress", com l:iro� pelo corpo, amarrado,
fizeram uma sociedade, para explorá-lo, cobrando Cr$ Carlos Rogério acha que possivelmente ,outro animal
2,00 por pessoa que quisesse vê-lo, puxando-o para fora camivoro predador.(cdmo o tubarão) poderá atacMb,
d'água sendo que de cada vez o animal soltava urros de "principalmente porque ele ,está fraco e com más
dor. Para ele, as ''atTocidad,es cometidas com o leão 'condições pard nadar, 'devido às nadadeiràs feridas ", f.

.Díretõrios da Uísc vão
\

'

elegerpresidente do Dce

Abastecimento-da carne é '

normal, mas o'consumo cai
As bancas apuracoras das

eleições para a, representação
estudantil .da Universidade Fe
deral de Santa Catarina, for
madas pelos diretores de cada
centro, enviaram ainda na, noi
te consequente ao dia das elei
ções os resultados (para a

"Mesa-Apuradora" constituída ,

pelo Reitor, Sub-Reitor de
Assistência e Orientação ao Es
tudante e Presidente dd' Di re-.
'tório Central dos Estudantes.

A tônica foi o álto 'Índice
de votos caíxão, constituindo"
a grande maioria" que, corno
no caso dos votos em branco
noss centros Tecnológico, e ,de,
Educação, se enquadra no, co- z,

modismo do acadêmico desin-
teressado.

•

\ '

. 'Destacando-se, pel'(:mi,P9r"-.:,
tância dos cargos, foram eleí
tos os se�intes acadêmicos:

Conselho Universitário: ti
tuÚues Enio Andrade Branco e �
Valdir Sérgio Zanata; suplen-' ,:, "

,

'

,

.tes, Olivério' José de' Li ma e, " ." •
"

'

José Tadeu Cunha. Conselho .,. Vestibular Simulado
de Curadores: titular, Leode-

'

gar da Cunha Ti sooski e, su

plente, Feliício Wessling Mar·
gotti. Comissão de Ensino e

PesquiSa,: Renato, Benede� e,
corno suplente, Maurício Cres- ,,'
cêncio Nunes. Comissão de
PI anejalI).ento: José dos Santos
Cardóso e, corno suplente, Te·
lesforo Liz de Oliveira. Comis·

;

'são de Assistência e Orienta
ção ao Estudapte: Ado,nis ,

Zi rn,mermann e, corno, suplen-
'

te, David Melo Fi 11)0. Os presi�
dentes. eleitos dos diretórios )
são: Di -retório, Acadênlicó do,
Centro Bi' o,médi'có

'

(DacBm)/'
João Pedro Carrerão Neto. Di '
retório Aca' êmico d,9 çe.n;tro

;��'��';; élr.�\f

Agora, que o' abastecimento de carne para Florian6polisestá
normalizado, apesar de ser época de entressafra, e graças a majo
ração do preço nô atacado (e consequentemente no varejo)
acorrida há aproximadamente um mês atrás, o problema do

,

consumidor s e transforma numa opção: comprar ou não o' ,

alimento para o almoço do dia. A procura de carne diminuiu
aproximadamente 20%, segundo açougueiros que possuem,
bancas no Mercado, Municipal, diminuiçâo esta que' fica
acrescentada àquela decorrente da crise da carne que afetou o'
país no inicio de 1974 sem a devida compensação com outras
carnes, Q que não ocorreu nó primeirogrande aumento (as donas

'

de casa passaram a consumir mais carne de galihhf). '

'_
O tabelamento da Sunab não pode ser agora respeitado pelos

'

varejistas, sendo que há tolerância por parte daquele órgão. Nas
, tabelas. ficttcias ("que de nada adiantam "" segundo depoimentos,
de populares e mesmo de empregados no Mercado Municipal de
Florianóplis) constam preços para a carne de segunda que
equivalem a pouco, mais, .da metade, dos pr�ços reais. Por

,

exemplo: nos quadros afixados consta o preço de Cr$ 5,90 para'
o acém e para o matambre e Cr$ 4,70 para a costela, enquanto
que os consumidores pagam nada mais nada menos que Cr$ 9,00
por um quilo de costela, Cr,$ 10,00 pelo matambre e pelo àcém
Crt 12,00. "Esta é a prova mais evidente de, que há muita
diferença entre a.realidade e as aparências mantidas", disse um

senhor.de meia idade que ntio'quizi ser identificado, �,

'Segundo o depoimento de um; açougueiro do Mercado
Municipal, é bem provável ql,lé hd pessoas que P;ámuito tempo

não come carne (ao.menos não come carne diariamente), pois
um operário que recebe 1 salário mínimo gastaria a metade do
vencimento apenas comprando carne, a.menos que seja solteiro.
Mas, felizmente, acrescentou e 'e, nã() oco.rr�rá novo aumento ,,'

'Gabarito de Biolo,'gia ,enquanto os frigoríficos ahtÚedptés' do gado) não voltarem á,', .,
aumen tar forçando os picador�� 'a ,um majoramen to êonsequenté"."

PARA OS PORCOS
'

-, t,
"

•

;",�. ,

A; diminuição çJq procur(/. ,'cJe canie acarreta. uma sobn(,;
11.d estimadr.( em ap'roximadâment}! 5 q�ilos por boi, sendo que um ,";
12 boi oferece' em média 70 quilos de carne de primeira, e .130:C

quilos de carne de seiftnda (({uns 50 quilos de ossos;totalizahdo
'

13.b .

250 quilosl 'Parp ,u/fl :pró ytt? coma a carn,e, e con�iderando;sel4.e também apreço �ueé?a atin$irl, isto significa muita coisa. Assim,
15.b um aç.ougue ,que" cóftí�rcializa entre 5 mil e 7 mil qUilos por
16.d semana,,(era. nO ,'m'émzo'pcriQdo sQbras 1f,I.o'ntando em uns J.QO
17.d ' quflos o 'que, traduitd,o err(chii'éiros" corrr/sponde a u.!11 prejuízo
l8.e d&€f_$]mil. '

,' .. ':,:ê, ': .\
' ' ,

19,.b�',:J' '�.,i?/P/..t
• �iOJ)"'" 'fi' êiT:lge. d

,,' ;
, entidade, alega"C
:' t' , .. '"

.,.,-..".,.,�, '"

,
.

Tecnológico (Dactec), José Ta
deu Cunha. Di retório Acadê
mico, do Centro, de Educação '

(Daced), Felício Wessling Mar-
" gotti, Di retórío Acadêmico do
Centro Sô cio Econômico I

(Dacse), Edisom da Silva Jar
dim fi lho. Diretório Acadê
mico do Centro de Estudos

'Básicos (Daceb), Jorge Luiz
Schreiber. Di retório Acadêmi
co Pi õ xtr (da fi o XII), Julce
mar de 01. iveira Jorge.

Estes acadêmicos eleitos,
juntamente com os demais car
gos de assessoria, cumprirão
mandato na gestão 7«..75, cuja
possé :será neste mês, de se

tembro. E os candidates elei
tos, serão convocados, para
compor o colégio eleitoral que:
elegerá o Di retório Ceritral dos
Estudantes (DCE). '

•

,

Camboiado por urna canoa, o animal rumou para o ma,r alto.'

marinho, são fruto da miséria 'e da ignotãncia do meio
em-que vivem aqueles pescadores.

O animal recebeu dois tiros de revólver, sendo que um
feriu a vista, e na Ponta da, Pinheira, dois tiros de
espingarda. r

CORRENTEMARINHA
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